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Um estudo com licenciandos em física sobre a energia nuclear em livros didático e textos 
de divulgação científica 
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Resumo 
Neste estudo temos como conteúdo físico central, noções de Energia Nuclear que podem ser 
trabalhadas com alunos do Ensino Médio. Nele, nos propomos a levar para licenciandos em 
física trechos extraídos de livros didáticos, feitos para o Ensino Médio, e de divulgação 
científica sobre alguns elementos da Energia Nuclear. Com isso, nosso objetivo era 
compreender como o tema Energia Nuclear era apresentado nos livros didáticos e nos materiais 
de divulgação, além de compreender como alunos ingressantes no curso de licenciatura em 
física atribuíam sentidos para o uso desses recursos em sala de aula do Ensino Médio. Buscando 
atingir nossos objetivos, apresentamos noções que embasam a produção e distribuição do livro 
didático na rede pública de ensino no Brasil e algumas noções que caracterizam o tipo de 
discurso da divulgação científica, além de noções relacionadas à Energia Nuclear. Para a análise 
dos dados, apoiamo-nos em noções da análise do discurso cuja linha utilizada teve início na 
França com Michel Pêcheux. A nossa unidade de ensino, desenvolvida ao longo de três 
semanas, convidou os licenciandos a efetuarem a leitura de trechos extraídos do livro didático 
e dos textos de divulgação científica, responderem a questionários sobre a atividade e 
discutirem junto à sala sobre esses recursos. Observamos que os tipos de discursos selecionados 
são compostos por subtipos que possibilitam grandes diferenças dentro de um mesmo tipo, 
assim, embora tenhamos trabalhado com três livros didáticos, cada um deles possuía 
características únicas, o mesmo aconteceu com os textos de divulgação científica. Entretanto, 
aparentemente, o que motivou os alunos a participarem das atividades e das discussões não foi 
o subtipo de discurso, mas sim o assunto sobre o qual ele versava. Já com relação ao uso desses 
materiais, alguns alunos apresentam indícios de corroborarem com a autora, no sentido de 
acreditar que o uso de diferentes recursos pode auxiliar no processo de aprendizado. Entretanto, 
o livro didático, embora apontado como recurso que os licenciandos utilizariam em suas aulas, 
nas discussões ainda apresentou indícios de lhes causar certo repúdio, o que torna o assunto 
controverso, uma vez que o discurso da maioria dos alunos é contra esse recurso, porém ainda 
é o mais utilizado em sala de aula e nas propostas de aulas por eles elaboradas.  
 
Palavras-chaves: Livro didático; Divulgação Científica; Energia Nuclear; Licenciatura em 
Física; Análise do discurso 
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Abstract 
In this study we have as core physical content, notions of Nuclear Energy that can be worked 
with high school students. In it, we propose to take to physics teacher training excerpts from 
textbooks, made for high school, and scientific dissemination about some elements of Nuclear 
Energy. Thus, our goal was to understand how the topic Nuclear Energy was presented in 
textbooks and dissemination materials, and understand how students entering in physics teacher 
training course assigned directions for the use of these resources in the high school classroom. 
Seeking to achieve our goals, we present notions that support the production and distribution 
of the textbook in the public school system in Brazil and some notions that characterize the type 
of discourse of scientific dissemination, as well as notions related to Nuclear Energy. For data 
analysis, we rely on notions of discourse analysis whose line started in France with Michel 
Pêcheux. Our teaching unit, which was developed over the course of three weeks, invited 
graduates to read excerpts from the textbook and science-related texts, answer questionnaires 
about the activity and discuss with the classroom about these resources. We observed that the 
types of speeches selected are composed of subtypes that allow great differences within the 
same type, so, although we worked with three textbooks, each one of them had unique 
characteristics, as did the texts of scientific dissemination. Apparently, however, what 
motivated the students to participate in the activities and discussions was not the discourse 
subtype, but the subject he was talking about. Regarding the use of these materials, some 
students show evidence of corroborating with the author, in the belief that the use of different 
resources can help in the learning process. However, the textbook, although pointed out as a 
resource that undergraduates would use in their classes, still showed evidence of causing them 
some repudiation, which makes the subject controversial, since the discourse of most students 
is against this feature, however, it is still the most used in the classroom and in the class 
proposals developed by them. 
Keywords: Didactic Book; Scientific Divulgation; Nuclear Energy; Degree in Physics; 
Discourse Analysis 
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Introdução e justificativa 
O interesse em realizar este estudo partiu do trabalho realizado durante o 
mestrado, no qual a proposta foi trabalhar com diferentes tipos de discursos com alunos 
do terceiro ano do Ensino Médio de uma escola pública e compreender como esses alunos 
produziram sentidos sobre o tema Bomba Atômica ao lerem esses materiais 
(BRUGLIATO, 2016).  
Naquele trabalho utilizamos cinco tipos de discursos: um filme sobre o 
assunto, trechos extraídos de um livro paradidático, de um de divulgação científica, de 
uma história em quadrinhos e de um roteiro teatral. Com essa proposta notamos, assim 
como Almeida e Sorpreso (2011), que as condições de produção de sentidos estão 
associadas ao tipo de discurso trabalhado, que pode contribuir para interpretações e 
possíveis formulações de discursos com características de uma repetição empírica, formal 
ou histórica.  
Concluímos com aquele estudo que os tipos de discurso trabalhados, embora 
todos sobre o mesmo assunto, apresentavam diferenças muito significativas entre si. Ou 
seja, o texto de divulgação científica apresentava recursos muito diferentes da história em 
quadrinhos, por exemplo, sejam esses recursos gráficos, estruturais e/ou com relação à 
linguagem apresentada. Porém não houve tempo para um aprofundamento maior em 
relação a essa observação. 
Diante disso, no doutorado resolvemos focar o tema nessas diferenças, e 
também nas semelhanças, que dois tipos de discursos apresentam, um em relação ao 
outro. Além das semelhanças e das diferenças no caso de um mesmo tipo discursivo, visto 
que, durante a escolha do material a se trabalhar foi observado que, um mesmo tipo de 
discurso trazia elementos diferentes. Exemplificando: dois livros didáticos, embora sejam 
considerados do mesmo tipo, apresentam diferenças que podem ser compreendidas. 
Optamos por realizar nosso estudo com três livros didáticos de física, voltados 
para o Ensino Médio e aprovados pelo PNLD e com textos extraídos de quatro materiais 
de divulgação científica. O livro didático não havia sido um recurso que escolhemos para 
trabalhar no mestrado, entretanto, sua presença no projeto de doutorado aconteceu por 
ele, aparentemente, ser o tipo de discurso mais presente na Educação Básica, para o qual 
é destinada uma verba federal e, espera-se, muita atenção no processo de seleção desse 
recurso didático. Já o interesse na divulgação científica partiu do fato de que, durante a 
escolha do material a ser trabalhado no mestrado foi possível notar grandes diferenças 
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nesse tipo de discurso. Além disso, contamos com o apoio de vários trabalhos realizados 
no âmbito do grupo de estudo e pesquisa em Ciência e Ensino (gepCE), do qual a autora 
e sua orientadora fizeram parte durante a escrita deste trabalho. Dentre os estudos 
realizados nesse grupo citamos aqui a tese de Brasileiro (2013); a dissertação de Giraldelli 
(2007); e artigos como os de Almeida e Ricon (1993); Silva, Almeida e Hallack (2015) 
e; Pagliarini e Almeida (2016). 
No grupo de pesquisa também foram desenvolvidos alguns estudos 
relacionados à física moderna e contemporânea, como a dissertação e a tese de Sorpreso 
(2008; 2013), a dissertação de Oliveira (2013) Silva (2012) e de Silva (2013), a tese de 
Pereira (2017) e também a de Pagliarini (2016). Entretanto, destacamos que, embora 
tenhamos estudos relacionados ao discurso e aos tipos de discursos, bem como 
relacionados ao mesmo conteúdo físico ao qual nos propomos olhar, a intersecção desses 
elementos ainda não foi estudada.  
A opção por trabalhar com alunos do Ensino Superior, cursando uma 
licenciatura em física no início do curso, aconteceu por acreditarmos que esse seria um 
modo adequado para obter as representações desses estudantes sobre os tipos de discursos 
utilizados no Ensino Médio, já que eles ainda poderiam ter muito presente em seus 
discursos o entendimento que haviam tido como alunos do Ensino Médio, ao mesmo 
tempo que já teriam algumas disciplinas pedagógicas, o que poderia permitir que 
formulassem discursos também a partir dessa condição de produção. Assim, pensamos 
que o conteúdo poderia ser mais abrangente e, ao mesmo tempo permitir uma certa 
continuidade. Consideramos que isso seria possível se o tema trabalhado fosse Energia 
Nuclear, mas mantendo recursos e metodologias que poderiam ser utilizados no Ensino 
Médio e também no Superior. 
Diante do que foi apresentado temos como intenção apresentar algumas 
noções sobre o livro didático e a divulgação científica, buscando algumas semelhanças e 
diferenças entre eles em se tratando de um mesmo tipo de discurso.  
Temos como objetivo, compreender como o tema Energia Nuclear é 
apresentado em dois tipos de discursos e as representações de alunos do primeiro ano do 
curso de licenciatura em física, sobre possíveis produções de sentidos por alunos no 
Ensino Médio, podendo facilitar ou não o estudo da Energia Nuclear.  
Com isso, formulamos nossas questões de estudo da seguinte forma: 
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1) Como é apresentado o tema Energia Nuclear em diferentes livros 
didáticos? 
2) Como é apresentado o tema Energia Nuclear em diferentes textos 
de divulgação científica? 
3) Como estudantes cursando uma licenciatura em Física se 
posicionam sobre a possibilidade do uso do livro didático e de textos de 
divulgação científica no Ensino Médio? 
Portanto, partimos de um tema que algumas vezes não chega a ser trabalhado 
no ensino médio e propomos estudar como os licenciandos em física entendem seu ensino 
e como ele pode acontecer por meio de dois tipos de discursos. Acreditamos que esse 
trabalho seja relevante no sentido de repensar o uso do livro didático e também levar os 
licenciandos a refletirem sobre formas de aproximar o assunto dos estudantes do ensino 
médio. 
Para nos guiar na tentativa de responder essas questões, estruturamos este 
trabalho da seguinte forma: 
No primeiro capítulo, realizamos uma revisão bibliográfica nos principais 
eventos e periódicos da área de Ensino de física e de Ensino de Ciências. Tal revisão 
partiu de trabalhos que apresentassem em seu título ou palavras chaves o termo leitura, 
em seguida restringimos àqueles que tratavam de livros didáticos e/ou divulgação 
científica e, por fim, os que fossem relacionados com o ensino de física moderna e 
contemporânea. Tal revisão nos permitiu ter um entendimento geral de como atividades 
com esses recursos estão sendo, ao longo dos anos, desenvolvidas em ambiente escolar  
No segundo capítulo apresentamos algumas noções que acreditamos serem 
importantes para compreender melhor a opção que fizemos para a atividade proposta 
neste trabalho. Assim, apresentamos, primeiramente, algumas noções sobre Energia 
Nuclear, em seguida algumas sobre o livro didático do Ensino Médio, algumas 
características e legislações que, atualmente, os regulamentam. Nesse ponto, buscamos 
fazer uma reflexão sobre esse recurso. De maneira semelhante, apresentamos noções 
sobre os textos de divulgação científica, alguns elementos que o compõem, quem são seus 
autores e sujeitos a quem se destinam, por fim, trazemos noções sobre análise do discurso 
e sobre a leitura com base nesse referencial, além de apresentarmos nosso dispositivo 
analítico.  
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No terceiro capítulo buscamos apresentar com mais atenção o material que 
selecionamos para desenvolver a unidade de ensino. Aqui, apresentamos e discutimos 
elementos do livro didático e da divulgação científica.  
O capítulo destinado às condições de produção é o quarto, nele buscamos 
caracterizar nossos sujeitos e as condições imediatas e, na medida do possível, as 
históricas do grupo. Além disso também apresentamos algumas atividades que foram 
realizadas. 
No quinto capítulo analisamos as informações que obtivemos ao longo do 
desenvolvimento de nossa proposta em sala de aula. Temos uma análise direcionada para 
os recursos que utilizamos, buscando indícios de semelhanças que eles apresentam entre 
si e também de possíveis diferenças. Analisamos também o material obtido com o 
desenvolvimento da atividade empírica em busca de compreender as representações dos 
alunos sobre o tema escolhido e eventuais possibilidades de se trabalhar com alunos do 
Ensino Médio e com os recursos utilizados na atividade. 
Tecemos ao final algumas considerações sobre os recursos utilizados e o 
desenvolvimento da atividade, buscando pensar nossas questões de estudo e refletir sobre 
os objetivos iniciais.  
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1. Pesquisas em Leitura sobre Energia Nuclear 
Para a revisão partimos do termo leitura, uma vez que o interesse perpassa 
uma forma de se trabalhar com a leitura de tipos de discurso em sala de aula, assim, 
consideramos que um primeiro limitador deveria ser esse. Buscamos trabalhos com o 
termo no título ou palavras chave. Após selecionarmos os estudos nos propusemos a 
apresentar uma revisão daqueles que utilizam o livro didático e/ou a divulgação científica 
no ensino de fisica moderna e contemporânea. 
A revisão aconteceu nos seguintes periódicos, Revista Alexandria; Caderno 
Brasileiro de Ensino de Física; Cadernos CEDES; Ciência e Educação; Ciência & Ensino; 
Revista Em Aberto; Revista Ensaio; Experiências em Ensino de Ciências; Investigações 
em Ensino de Ciências; Leitura, Teoria e Prática; Pró-posições; Revista Brasileira de 
Ensino de Física; Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências; Revista 
Electrónica de Enseñanza de las Ciencias; e em três encontros de pesquisa, o Encontro 
Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), o Encontro de Pesquisa em 
Ensino de Física (EPEF) e o Simpósio Nacional de Ensino de Física (SNEF). A revisão 
foi feita em todos os volume e edições disponibilizadas online. 
Com essas condições encontramos 9 trabalhos em periódicos e 16 trabalhos 
em eventos, os quais apresentamos brevemente neste capítulo.  
Sobre física moderna, em periódicos, temos cinco trabalhos, sendo que: Silva 
e Almeida (2014a) buscaram compreender como se dá o funcionamento de um texto de 
divulgação científica, considerado de alto grau de dificuldade, trabalhado com alunos do 
Ensino Médio sem modificações. O texto escolhido pelos autores versava sobre o tema 
ressonância magnética e foi escolhido a partir do interesse dos alunos. Eles concluíram 
que, mesmo o tema sendo de interesse dos alunos, o alto grau de dificuldade de 
interpretação faz com que muitos deles percam o interesse, dessa forma, os autores 
enfatizam que a escolha do material que será levado para a escola é fundamental, já que 
ele deve ser adequado ao nível de ensino para o qual se propõe o trabalho; os mesmos 
autores (2014b) propõem compreender como estudantes do Ensino Médio produzem 
sentidos a partir da leitura de um outro texto de divulgação científica também sobre o 
tema ressonância magnética e seus resultados sugerem que esse tipo de atividade pode 
auxiliar o aluno a desenvolver a capacidade de leitura e destacam a importância do 
professor como mediador, enquanto alguém com condições de modificar as condições de 
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produção de sentidos dos alunos; Silva, Almeida e Hallak (2015) analisaram como 
ingressantes na universidade produziam sentidos sobre o paradoxo EPR (Einstein-
Podolsky-Rosena) a partir da leitura de fragmentos de um texto de divulgação científica 
e concluíram que os alunos tiveram muita dificuldade na leitura, mas ela aparentou ter 
proporcionado pequenos incrementos nas histórias de leitura dos sujeitos; Silva e 
Almeida (2015) verificaram se a explicitação de relações da física com aspectos de 
objetos tecnológicos contemporâneos mobilizava estudantes do Ensino Médio a 
estudarem a disciplina e obtiveram resultado positivo com relação à mobilização dos 
alunos diante de textos de divulgação científica; Pagliarini e Almeida (2016) buscaram 
compreender as interpretações de estudantes do Ensino Médio sobre atividades de leitura 
sobre física quântica e notaram que esse tipo de atividade, com divulgação científica, não 
faz parte do cotidiano escolar dos alunos e por isso houve uma produção de sentidos muito 
variada o que possibilitou uma maior interação do professor como mediador da atividade.  
Relacionados a elementos da energia nuclear publicados em periódicos 
temos, Dias e Almeida (2009, 2010) que tiveram o objetivo de compreender como 
licenciandos em física atribuíam sentidos à leitura de textos de divulgação científica 
publicados nas revistas Ciência Hoje e Pesquisa FAPESP. O material analisado 
apresentava questões relacionadas ao acelerador de partículas Large Hadron Collider 
(LHC). Os autores identificaram elementos da noção de repetição proposta por Orlandi, 
o que, segundo eles, evidencia a multiplicidade de maneiras com que os licenciados 
efetuaram a leitura e também destacam elementos do jornalismo científico presentes nos 
textos utilizados; Brugliato e Almeida (2017b) buscaram compreender como a leitura de 
um texto de divulgação científica sobre o modelo atômico de Rutherford, por estudantes 
do Ensino Médio, poderia contribuir para a produção de sentidos sobre elementos da 
bomba atômica. As autoras concluíram que o texto, associado a outras atividades, 
permitiu que os estudantes se envolvessem conseguindo relacionar o modelo atômico 
apresentado no texto com o tema proposto; Silva e Zanotello (2017) analisaram os 
sentidos construídos por estudantes do Ensino Médio a partir da leitura de textos de 
divulgação científica sobre física contemporânea e os resultados evidenciaram o 
desenvolvimento do posicionamento crítico dos alunos sobre aspectos da prática 
científica e também a compreensão de conceitos físicos abordados.  
Nos eventos, partimos nossa revisão do ENPEC, segundo as mesmas palavras 
da revisão dos periódicos.  
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A física moderna e contemporânea foi abordada em trabalhos mais recentes, 
como o de Silva e Almeida (2013) que analisaram as respostas de estudantes do Ensino 
Médio após a leitura de um texto de divulgação científica sobre o tema ressonância 
magnética e obtiveram indícios de que esse tipo de atividade pode favorecer a discussão 
em sala de aula, embora alguns alunos tenham apresentado dificuldades com relação a 
leitura e recusa em participar da proposta, o que levou os autores a destacarem a 
importância do professor como mediador e a necessidade de se trabalhar questões de 
leitura em diferentes disciplinas na educação básica. 
Já a energia nuclear, objeto de nosso estudo aparece em trabalhos pelo menos 
desde 2013, com Pagliarini, Almeida e Fontes (2013) que analisaram a interpretação de 
estudantes do Ensino de Jovens e Adultos (EJA) ao lerem sites relacionados à energia 
nuclear e como eles se relacionaram com esse material, concluindo que a proposta 
desenvolvida forneceu aos estudantes subsídios para a atribuição de sentidos articulados 
a questões críticas; Brugliato e Almeida (2015) buscam evidenciar a importância que a 
leitura de diferentes tipos de discursos pode ter no aprendizado da física e a diversidade 
de sentidos que essa proposta pode proporcionar. Para isso, utilizam textos de divulgação 
científica e do livro didático, evidenciando que a leitura desses tipos textuais pode não 
acontecer da mesma maneira, o que permite a produção de sentidos pelos estudantes em 
diferentes momentos da aula, sendo um recurso capaz de envolver os alunos na 
aprendizagem do conteúdo; Brugliato e Almeida (2017a) utilizam diferentes tipos de 
discursos, dentre os quais destacamos a divulgação científica e o livro didático, sobre o 
tema bomba atômica. As autoras tinham o objetivo de mostrar a licenciandos em física 
que o sentido produzido em atividades de leitura não é único e, com isso, motivá-los a 
(re)pensar sua prática docente, oferecendo espaço para a leitura de tipos de discursos em 
aulas de física na educação básica. Elas perceberam que o livro didático causou o repudio 
dos alunos, provavelmente pela forma como ele é tradicionalmente apresentado. Também 
observaram que muitos alunos citaram a preocupação em cumprir o currículo como 
principal fator que impediria o uso de diferentes tipos de discursos em aula de física, 
ressaltando que essa proposta ainda é vista como uma atividade “extra” e não como 
estratégia de ensino. 
No Encontro de Pesquisa em Ensino de Física (EPEF), nos limitamos a olhar 
os encontros a partir de 2002. Tal limitação se fez necessária devido a forma como os 
trabalhos estão disponibilizados nos meios eletrônicos. 
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Silva e Almeida (2010) apresentaram um texto elaborado a partir de textos de 
divulgação científica para ingressantes universitários sobre temas de física moderna e 
contemporânea (FMC). Segundo os autores, os alunos afirmavam que haviam tido 
contato e gostado de estudar FMC anteriormente e, apesar de terem se posicionado a favor 
do uso de textos de divulgação científica como possível metodologia, a maioria dos 
participantes relatou ter tido dificuldade em compreender o material apresentado e buscou 
responder o questionário pautando-se no processo de repetição formal, proposto por 
Orlandi; Marchi e Leite (2011) analisaram dois capítulos do livro de divulgação científica 
“O universo numa casca de nós”, do autor Stephen Hawking. As autoras tinham o intuito 
de utilizar o texto em aulas de física do Ensino Médio como possível recurso para auxiliar 
no processo de ensino-aprendizagem e notaram que ele apresenta características próprias 
da divulgação científica, como a preocupação em se auto explicar, através de 
comparações, metáforas ou outros recursos. Elas também concluíram que, apesar de se 
tratar de uma divulgação científica, a densidade do seu conteúdo poderia dificultar a 
compreensão em aulas relacionadas às linguagens. Para as autoras: 
 
Trata-se, portanto, de uma obra bastante rica que pode levar os alunos a 
questionamentos sobre o fazer científico, os sujeitos que participam desta 
construção do conhecimento, questões que, como aponta Leibruder (2003), 
podem ser instigantes para os alunos, acostumados ao contato com textos 
institucionalizados, apenas reproduzindo-os sem jamais questioná-los. 
(MARCHI, LEITE, 2011, p.3) 
 
Ainda sobre temas relacionados com física moderna, temos Pereira, Londero 
e Almeida (2012) que buscam entender como os alunos do Ensino Médio interpretam a 
física de partículas a partir da leitura de textos de divulgação científica e qual a 
contribuição desse material para o entendimento dos conceitos. Os autores notaram 
algumas dificuldades em se trabalhar com esse recurso, embora ele se apresente como um 
possível caminho para o ensino do tema; Silva, Almeida e Hallack (2012) buscaram 
compreender a produção de sentidos de ingressantes na universidade sobre o paradoxo 
EPR, a partir da leitura de um texto de divulgação científica. Os autores notaram que, 
apesar dos alunos terem relatado dificuldades na leitura, a proposta é válida, desde que 
conte com uma atividade de mediação sendo, assim, recomendada para ser realizada no 
Ensino Médio, podendo trazer benefícios de aprendizagem para os estudantes.  
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Por fim, apresentamos os trabalhos encontrados no SNEF a partir da sua 15ª 
edição, realizada em 2003. Assim como os trabalhos apresentados no EPEF, a limitação 
também ocorreu devido à forma de disponibilização em meios eletrônicos. 
Silva e Terrazzan (2007) trabalhando com física moderna e contemporânea 
buscaram avaliar como a leitura de textos de divulgação científica pode permitir que os 
alunos estabeleçam relações entre o cotidiano e os conceitos físicos, além de contribuir 
para a formação de leitores. Os autores concluíram que o uso de textos é uma proposta 
adequada para se trabalhar o tema escolhido, embora tenham encontrado dificuldades ao 
longo da realização da atividade, as quais acreditam que possam ser minimizadas 
conforme esse tipo de atividade passe a fazer parte da rotina escolar, uma vez que, em 
turmas nas quais mais de uma atividade com textos foram desenvolvidas, se observou um 
maior questionamento, discussão e participação por parte dos alunos; Marchi e Leite 
(2013) analisaram um texto de divulgação científica sobre buracos negros. Em sua 
análise, as autoras buscam considerar os objetivos e finalidades que a atividade com esse 
recurso pode proporcionar. Observaram que: 
 
Muito embora o texto selecionado seja, segundo seus autores, escrito para o 
público em geral, ou seja, composto por aqueles que não possuem o aparato 
matemático necessário à compreensão do conhecimento científico, esse 
apresenta uma densidade e complexidade de conteúdos, podendo ser utilizado 
como “porta de entrada” para o conhecimento científico, estimulando a busca 
por outras fontes de informação e aprofundamento do conhecimento sobre o 
tema, elementos importantes na construção do sujeito leitor, o qual não deve 
limitar-se a um único texto, mas que, estimulado no ambiente escolar, deve ser 
levado a múltiplas leituras, promovendo a ampliação de seu conhecimento e 
instigado a aprender a aprender. (MARCHI, LEITE, 2013. p.1) 
 
Ou seja, as autoras perceberam que, embora os textos sejam considerados 
para o público em geral, eles necessitam de um conhecimento científico, estimulando o 
leitor a buscar outras fontes para conseguir compreender o material. Isso destaca a 
importância da escolha do material para se trabalhar em sala de aula, uma vez que, 
dependendo do grau de dificuldade, a atividade pode desmotivar os alunos; Oliveira, 
Ferreira e Almeida (2013) montaram um texto a partir de trechos de um livro de 
divulgação científica sobre o assunto nanotecnologia com o objetivo de analisar as 
representações dos estudantes sobre o material. Os autores notaram que o texto permitiu 
que os alunos produzissem sentidos sobre nanotecnologia, embora eles não tenham 
22 
 
 
 
produzido o mesmo sentido, destacando que o sentido não é único. A atividade permitiu 
ainda que os alunos se posicionassem mais sobre o assunto, uma vez que quando se 
trabalha apenas com a linguagem matemática há uma dificuldade em interpretar os 
resultados. Os textos de divulgação científica permitiram aos alunos expressarem-se em 
uma linguagem mais próxima do seu cotidiano; Pereira e Londero (2013) elaboraram uma 
sequência que utilizava um trecho extraído do livro Alice no país do Quantum para 
estudar as partículas elementares. Os autores observaram que a maioria dos estudantes 
não conheciam esse material e o conhecimento que tinham sobre o assunto havia sido 
obtido por meios não formais de ensino. Apesar disso, ao efetuarem a leitura, os 
estudantes se posicionaram favoravelmente ao uso do texto em aulas de física. Com 
relação à aprendizagem, os alunos conseguiram relacionar elementos do texto com o 
movimento das partículas, apresentando indícios de que a leitura pode ser um recurso 
interessante para o ensino do tema; utilizando três capítulos do mesmo livro, Lima e 
Ricardo (2015) verificaram como recursos como metáforas, analogias e a própria leitura 
do livro podem contribuir para o surgimento de pseudoconceitos pelos alunos, sendo 
importante a mediação para que se “tornem” em conceitos científicos e sejam 
internalizados; Silva e Zanotello (2015) propõem um debate sobre os neutrinos a partir 
da leitura de textos de divulgação científica. Os autores tinham como objetivo identificar 
gestos de interpretação dos estudantes, e notaram que houve uma apropriação do gênero 
discursivo pelos alunos, permitindo a externalização dos sentidos produzidos por eles na 
leitura, além disso, concluíram que: 
 
A diversificação de estratégias para se trabalhar a leitura dos TDC em aulas de 
Física no ensino médio pode favorecer a constituição de sentidos por parte dos 
estudantes, pertinentes tanto aos conteúdos científicos quanto a aspectos que 
envolvem a natureza da ciência e suas relações com a sociedade. Os roteiros 
de leitura e as atividades que constituíram a sequência estimularam a 
participação dos estudantes, ajudaram a sistematizar a leitura dos TDC e 
podem subsidiar o trabalho do professor que desejar fazer uso de textos 
alternativos ao livro didático em suas aulas. (SILVA, ZANOTELLO, 2015, 
p.8) 
 
Os autores destacam então que existem diferentes formas de se utilizar o 
recurso da leitura em aulas de física e que cada forma pode favorecer a produção de 
sentidos diferentes. Acreditamos que isso seja uma proposta interessante em ambiente 
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escolar, já que essa possibilidade de diversos sentidos serem produzidos pode favorecer 
o envolvimento de diferentes alunos na disciplina.  
Notamos que, neste evento também não temos trabalhos relacionados com o 
tema energia nuclear e, os estudos com temas relacionados à física moderna e 
contemporânea são recentes, começando a aparecer por volta de 2010.  
Observamos com essa revisão que não temos trabalhos que busquem abordar 
a leitura do livro didático sobre Física Moderna e Contemporânea e/ou Energia Nuclear. 
Alguns trabalhos analisam esses conteúdos no livro, mas não propõem seu uso em sala 
de aula. Quando se pensa em leitura, os trabalhos procuram relacionar a divulgação 
científica com os conceitos, provavelmente por se tratar de uma linguagem, 
possivelmente, mais próxima da realidade dos alunos e por sair do material que 
frequentemente se encontra em ambiente escolar. Acredita-se que esse recurso, a 
divulgação científica, pode motivar mais os alunos do que a leitura do livro didático.  
Diante disso, este trabalho se faz importante na tentativa de colaborar com o 
desenvolvimento de estudos na área de Ensino de Física. 
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2. Caracterizações e Apoio teórico-metodológico  
Este trabalho tem como conteúdo físico central, noções de energia nuclear 
que podem ser trabalhadas com alunos do Ensino Médio (EM). Como destacamos 
anteriormente, nosso estudo também busca compreender melhor semelhanças e 
diferenças entre o livro didático e a divulgação científica, mas também entre textos 
considerados de um mesmo tipo de discurso. 
Nos propomos a apresentar algumas noções de energia nuclear que 
consideramos importantes para o entendimento da opção por esse estudo e também 
considerações sobre seu ensino na educação básica. 
Apresentamos noções que embasam a produção e distribuição do livro 
didático na rede pública de ensino no Brasil. Não nos abstemos, entretanto, de um viés 
político-social em nossa apresentação. Acreditamos que tal suporte possa nos permitir 
valorizar e reconhecer mais esse recurso didático, considerado muitas vezes, como parte 
fundamental no ensino escolar. 
A divulgação científica também tem espaço neste capítulo. Sobre ela, 
buscamos apresentar algumas noções que a caracterizem, embora tenhamos 
conhecimento de que esse tipo de discurso, como diversos pesquisadores apontam, entre 
eles, Salém e Kawamura (1996) e Silva (1998), pode ser encontrado de variadas formas 
sendo difícil caracterizá-lo profundamente. 
 
2.1.  Noções de Energia Nuclear 
A energia nuclear tem origem no estudo do átomo, seu processo parte, 
fundamentalmente, da quebra atômica e da liberação de energia. A concepção do átomo 
sofreu uma série de mudanças desde a Grécia antiga, como podemos acompanhar em 
diversas referências como Brown, Lemay Jr. e Bursten (2005) ou Eisberg e Resnick 
(1988). Inicialmente, se acreditava que haveria um limite para a divisão da matéria, sendo 
o átomo essa menor parte. Essa concepção justifica seu nome, a-tomo deriva do radical 
grego “tom” que significa cortar, acompanhado do prefixo “a” que é a noção de negação, 
assim, temos algo que não poderia ser cortado. Após diversos modelos serem propostos 
sobre o tema, hoje, sabe-se que o átomo pode ser dividido, quebrando-se em elementos 
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de menor número atômico e liberando energia nesse processo, que é a energia que nos 
propomos a estudar neste trabalho, a nuclear. 
Para compreendermos como ocorre o processo de produção da energia 
nuclear, é importante entendermos o conceito de fissão nuclear e de reação em cadeia. O 
processo de fissão nuclear consiste na desintegração do núcleo atômico, o que não é um 
processo simples. Nele, o núcleo atômico deve ser atingido por um projétil de menor 
tamanho, capaz de chegar em seu interior, porém com uma alta energia, comparável à 
energia de ligação de diferentes partículas no interior do núcleo atômico.  
Hoje sabe-se que, quando o núcleo atômico é atingido ele pode se comportar 
de diferentes modos. Pode simplesmente reter o nêutron (projétil menor utilizado para 
bombardear o núcleo) que o atingiu, ou então, pode gerar uma sobrecarga. Neste último 
caso, o núcleo tenta reestabelecer seu equilíbrio emitindo cargas e radiações, ou seja, ele 
pode se tornar um isótopo radioativo do elemento bombardeado, ou ainda, por conta do 
acréscimo de massa e de energia, o núcleo pode explodir, dividindo-se em duas ou mais 
partes. 
Quando o núcleo se fragmenta, além de originar novos átomos, ele libera uma 
grande quantidade de energia e nêutrons que permanecem livres. Esses nêutrons que 
“sobram” após a divisão do núcleo podem atingir outros átomos e os fissionarem, assim 
temos uma reação capaz de se auto alimentar, gerando o que chamamos de reação em 
cadeia.  
Alguns elementos têm características que permitem, ou facilitam, esse 
processo de fissão nuclear, dentre eles, podemos citar o urânio. Apesar do urânio ser um 
bom elemento para se fissionar, não é qualquer urânio que é adequado para esse processo. 
O urânio mais encontrado na natureza é o U238, que possui 146 nêutrons e é considerado 
o mais estável, por conta disso ele é dificilmente físsil. Os átomos de urânio capazes de 
sofrer o processo de fissão com mais facilidade são o U235 e o U234, respectivamente com 
143 e 142 nêutrons, entretanto esses isótopos são difíceis de se encontrar na natureza. 
Outro processo capaz de originar grande quantidade de energia é a fusão 
nuclear. Enquanto no processo de fissão, a energia se origina na quebra atômica, na fusão, 
ainda pouco utilizada, a energia se origina do agrupamento atômico. Na fusão nuclear, 
dois ou mais núcleos atômicos se juntam para formar um átomo maior. Esse processo 
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requer uma grande quantidade de energia para acontecer e, apesar disso, ainda é capaz de 
dissipar outra grande quantia de energia. A explicação para isso é que, quando dois 
núcleos se juntam, a massa do terceiro é menor que a soma das massas individualmente 
e, a partir da equação E=mc² temos essa massa extra convertida em energia. Na Terra, 
não temos indícios de processos de fusão espontâneos e seu uso ainda é limitado uma vez 
que o controle da reação ainda não foi totalmente dominado. 
Com o desenvolvimento científico, a energia originária da quebra atômica 
teve muitas aplicações. Foi utilizada no desenvolvimento de artefatos armamentistas, 
resultando, em 1945, no lançamento da primeira bomba atômica. Posteriormente seu uso, 
através do desenvolvimento de reatores nucleares passou a ser para a produção de energia 
elétrica. Pensar energia nuclear nos leva ainda a considerar a presença da radiação na 
sociedade atual, uma vez que ela trabalha com elementos que, dependendo da forma como 
são manipulados, podem ser altamente perigosos à saúde humana.  
Pensando na radiação, temos que ela se encontra presente em nossa vida 
cotidiana, mas dentro de um limite considerado saudável. Problemas mais graves podem 
acontecer quando não se tem conhecimento dos riscos da radiação ao ser humano e se 
entra em contato com elementos radioativos. Tal situação foi vivenciada em Goiânia, em 
1987, onde uma cápsula de Césio-137 foi aberta, liberando a radiação desse elemento 
químico para o ambiente e expondo muitas pessoas a ele. A cápsula pertencia a um 
aparelho médico utilizado para realizar radioterapia que teve seu descarte indevido 
chegando à população que, não sabendo do que se tratava, mas sendo atraída pela sua 
luminescência entrou em contato com o material.  
Assim, cabe destacar que, mesmo em situações nas quais a energia nuclear é 
utilizada visando um objetivo pacifico, a instabilidade dos processos necessários para a 
sua produção e o descarte do lixo produzido podem trazer sérios riscos à população.  
Em nosso estudo, levamos aos alunos do Ensino Superior textos que 
abordaram a energia nuclear como um todo e também outros que tratavam de aplicações 
específicas, como em reatores nucleares, produção da bomba atômica na 2ª Guerra 
Mundial e que versavam sobre os perigos da radiação para a sociedade, como no caso já 
citado, do Césio de Goiânia.  
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Acreditamos que o ensino de noções de energia nuclear na educação básica 
deva ser considerado por se tratar de um tema controverso socialmente e sobre o qual se 
fala na mídia, principalmente após algum acidente envolvendo a liberação de radiação no 
ambiente, trazendo, muitas vezes, apenas uma visão negativa relacionada com seu uso. 
Assim, concordamos com Silva, Pessanha e Bouhid (2011):  
 
As implicações desse tema na ciência, na tecnologia e na sociedade geram 
controvérsias que envolvem diversas dimensões: científica, tecnológica, 
social, ambiental, econômica e política. [...]Embora seja uma problemática 
restrita aos especialistas e aos tomadores de decisão (cenário científico e 
político), a presente discussão é importante entre os não-especialistas, para que 
estes possam se posicionar e avaliar os riscos e benefícios que o uso de tal 
tecnologia pode gerar para toda a sociedade da qual fazem parte. (p.5) 
 
Pensando ainda na importância de se apresentar esse tema para os alunos e 
proporcionar a oportunidade de discutir sua importância, eficácia e necessidade nos dias 
atuais trazemos Xavier et al (2007): 
 
Os marcos da história da radioatividade [...], sem dúvida alguma, colocam a 
radiação e a energia nuclear como uma ferramenta extremamente útil. Por 
outro lado, o mau uso dessa ferramenta na construção de bombas atômicas, que 
ameaçam a população mundial até hoje, é um exemplo da falta de maturidade 
e respeito ao ser humano e ao meio-ambiente por parte de certos órgãos. As 
conseqüências dos desastres foram muito graves, considerando-se as mortes e 
os danos físicos e psicológicos a toda uma população, entre outros problemas, 
como impactos ambientais que alteram o equilíbrio de toda uma ecologia. 
Assim, era de se imaginar que a radiação e a energia nuclear fossem banidas 
do nosso meio. 
Felizmente, existem grupos que usufruem os benefícios que essa forma de 
energia oferece e, como pode ser observado, a energia nuclear continuou sendo 
utilizada após os acidentes e incidentes. O avanço em pesquisas que a 
envolvem em diversas áreas, como medicina, química, arqueologia, 
alimentícia, industrial, etc. também foi ampliado. (XAVIER et al, 2007, p.90). 
 
Acreditamos então que o ensino de noções de energia nuclear, perpassando a 
radiação, na educação básica pode colaborar para o desenvolvimento de cidadãos críticos 
e conscientes dos processos, riscos e benefícios que a energia nuclear, que como 
observamos em Xavier et al (2007) está cada vez mais presente no mundo, pode ter em 
nossas vidas, sendo capazes de opinar conscientemente e se posicionar sobre o tema 
perante situações do cotidiano. 
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Buscamos então apresentar noções que perpassem os elementos trabalhados 
com os alunos no desenvolvimento deste trabalho.  
 
2.2. Temas abordados 
Partimos da bomba atômica. Tal artefato foi desenvolvido entre 1940 e 1945, 
e utilizado durante a Segunda Guerra Mundial contra o Japão. Para seu desenvolvimento, 
os Estados Unidos da América (EUA) montaram uma cidade, chamada Trinity, 
totalmente fiscalizada pelo exército, para a qual enviaram centenas de cientistas e 
engenheiros renomados que deveriam trabalhar no desenvolvimento de uma bomba 
utilizando noções de fissão nuclear, que estaria sendo estudada pela Alemanha (KRAGH, 
2002). Dessa forma, o objetivo da reclusão desses pesquisadores era conseguir 
desenvolver o artefato antes da Alemanha.  Esse projeto para o desenvolvimento da 
bomba recebeu o nome de “Projeto Manhattan”. 
O projeto teve um impulso financeiro após o Japão realizar um ataque ao Pearl 
Harbor, uma base naval americana. Nesse momento da guerra os EUA se viram altamente 
ameaçados e passaram a investir mais em um artefato até então desconhecido, mas que 
acreditavam que, se fosse de fato produzido, revolucionaria a indústria armamentista. 
O processo não foi simples, muitas dificuldades foram encontradas, como a 
de se obter o material necessário para o estudo e posterior construção da bomba. Compton 
e Fermi, cientistas que comandavam o grupo de física experimental do projeto, após 
estudos concluíram que os elementos químicos mais indicados para a construção da 
bomba seriam o Urânio-235 ou o Plutônio. Diante disso, passaram a coordenar 
simultaneamente duas frentes de estudo, uma relacionada a cada elemento.  
Em 1945, a sociedade conheceu o resultado do Projeto Manhattan. Duas 
bombas foram lançadas sobre o Japão.  
A primeira, chamada “Little boy” foi atirada em Hiroshima, no dia 6 de agosto 
e foi produzida através do processo de fissão nuclear do Urânio. Segundo Xavier et al 
(2007), a bomba “[...] tinha uma potência equivalente a 12,5 mil t de TNT, provido de 
uma bala de 2,26 kg de 235U, disparada em um alvo de 7,71 kg de 235U. Quando as duas 
peças se encontram, ocorre uma reação em cadeia. ” (p.85). Estima-se que, nesse dia, 
cerca de 90 mil pessoas morreram.  
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A segunda bomba desenvolvida, chamada “Fat man”, tinha como elemento 
químico o plutônio, e foi lançada sobre Nagasaki, no dia 9 de agosto. Ainda segundo 
Xavier et al (2007), essa bomba era composta por “[...]dois hemisférios de plutônio 
unidos por explosivos convencionais, tinha 3,25 m de comprimento e 1,52 m de diâmetro, 
pesava 4,5 t e tinha uma potência equivalente a 22 mil t de TNT. ” (p.85). Os efeitos 
imediatos do lançamento da bomba sobre Nagasaki foram menos expressivos do que o de 
Hiroshima, mas ainda assim, impactantes. Estima-se que, no momento da explosão, 40 
mil pessoas tenham morrido. 
Ainda hoje discute-se a necessidade de ter utilizado as bombas para encerrar 
a Segunda Guerra Mundial, uma vez que seu uso culminou na morte de aproximadamente 
220 mil pessoas, entre o lançamento e o final de 1945. Além disso, a radiação liberada 
teve um grande impacto na vida daqueles que não morreram nesse período, prejudicou o 
meio ambiente, elevou a quantidade de nascimentos de bebês com má formação genética 
e deixou marcas irreversíveis em toda uma sociedade, visto que a maioria dos atingidos 
eram civis.  
Conhecer esse momento histórico, atrelado ao desenvolvimento científico da 
época é fundamental para que os estudantes adquiram elementos para se posicionarem 
diante da sociedade, por isso acreditamos ser importante discuti-los em sala de aula.  
Outro uso atribuído para a energia nuclear foi a criação de reatores nucleares. 
O primeiro foi desenvolvido antes mesmo das bombas atômicas, e foi elaborado 
empilhando-se blocos de grafite intercalados com barras de urânio, em 1942. As barras 
de grafite agiriam como moderadores, impedindo que a reação em cadeia do urânio saísse 
do controle, como era desejado na criação da bomba atômica, isso possibilitou gerar 
energia de maneira controlada.  
A usina nuclear, atualmente, funciona a partir da geração de vapor d’agua, 
em alta pressão, que é capaz de movimentar uma turbina, a qual tem um gerador elétrico 
acoplado. Esse sistema é muito próximo ao utilizado nas usinas termoelétricas, o que 
muda é a matéria prima utilizada, no primeiro caso, átomos de urânio, assim, a usina 
nuclear também é conhecida como usina termonuclear.  
 
As usinas termonucleares são dotadas de uma estrutura chamada vaso de 
pressão, que contém a água de refrigeração do núcleo do reator (onde fica o 
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combustível nuclear). Essa água, altamente radioativa, circula quente por um 
gerador de vapor, em circuito fechado, chamado de circuito primário. Esse 
circuito primário aquece uma outra corrente de água que passa pelo gerador 
(circuito secundário) e se transforma em vapor, acionando a turbina para a 
geração de energia elétrica. Os dois circuitos não têm comunicação entre si. 
(BRASIL, 2008, p.118) 
 
Avançando na explicação proposta pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) temos que, segundo a World Nuclear Association, o núcleo de um reator é 
composto por óxido de urânio e urânio cerâmico, chegando a conter 75 toneladas de 
urânio. O núcleo do reator fica dentro de um recipiente de pressão de aço, envolto em 
água. No interior desse núcleo ocorre uma reação em cadeia do processo de fissão nuclear, 
já descrito. Durante esse processo há uma grande geração de calor. Esse calor é capaz de 
aquecer a água que o cerca e, devido à pressão, essa água é capaz de permanecer em 
estado líquido mesmo atingindo temperaturas extremas, da ordem de 320ºC. Essa água, 
em alta temperatura, circula por um gerador de vapor e é esse vapor que movimenta uma 
turbina gerando a energia elétrica. Após esse processo o vapor gerado é condensado, 
voltando ao estado líquido e sendo reaproveitado. A água, extremamente quente, passa 
por um pressurizador para que, ao ter sua temperatura novamente elevada não vaporize.  
Com relação ao combustível utilizado para a produção de energia, sabe-se 
que, a cada um ou dois anos, aproximadamente metade do combustível utilizado no 
processo de fissão é retirado e substituído por um novo, tal etapa é necessária para que o 
reator mantenha a sua eficiência; outra questão importante é como não perder o controle 
da reação em cadeia dentro do reator, para isso existem moderadores, que podem ser a 
própria água ou placas de grafite. Como proposto em 1942, a função do moderador é 
impedir que todos os nêutrons gerados no processo de fissão atinjam novos átomos, 
possibilitando assim o controle da quantidade de átomos fissionados. A seguir, 
apresentamos um esquema do funcionamento de uma usina nuclear: 
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Figura 1: Representação do funcionamento de uma usina nuclear 
 
Fonte: Cadernos FGV Energia, 2006, p. 292 
 
A importância de se trabalhar assuntos relacionado à produção de energia 
através de fontes nucleares perpassa o cotidiano dos estudantes, por envolver riscos à 
sociedade, mas também, por ser uma alternativa eficiente na produção de energia elétrica, 
cada vez mais utilizada em nossas vidas. Atualmente, uma usina nuclear, capaz de gerar 
1000 megawatts, segundo Veiga (2011) pode ser instalada em uma área de 1km². Para a 
                                                             
2 Disponível em: https://fgvenergia.fgv.br/sites/fgvenergia.fgv.br/files/pdf_fgv-energia_web.pdf. Acesso 
em 05 dez 19; 
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mesma geração de energia, a partir da fonte solar, seria necessária uma área 150 vezes 
maior e, a partir da fonte eólica, 600 vezes maior.  
A participação das usinas termonucleares na matriz energética mundial é 
expressiva, como podemos ver nos gráficos disponibilizados pela International Energy 
Agency (2019, p.i): Representando 17,7% da matriz mundial em 2017 e 17,4% em 2018 
 
Figura 2: Gráficos sobre a matriz energética mundial 
 
Fonte: International Energy Agency 
 
Cabe destacar que, segundo a ANEEL (2008, p.120), em 2006 a participação 
da fonte nuclear, a nível mundial, era de 14,8%, o que indica uma expansão até os últimos 
anos e seu uso vem se tornando mais presente no âmbito mundial. Uma das justificativas, 
para a produção de energia a partir da fonte nuclear avançar lentamente e ainda ser 
relativamente pequena, se deve aos acidentes que já ocorreram com elementos 
radioativos, dentre os quais podemos citar o incidente de Three Mille Island e o de 
Chernobyl. No primeiro, uma usina americana, em março de 1979, devido a um erro 
operacional com relação ao processo de resfriamento, sofreu uma liberação de material 
radioativo após barras de elementos químicos se fundirem (XAVIER et al, 2007). O 
segundo, Chernobyl, em abril de 1986, na Ucrânia, é considerado o mais grave acidente 
nuclear da história (XAVIER et al, 2007, p.85), e consistiu na perda de controle da reação 
em cadeia e consequente explosão de um dos reatores. Além disso, muitos outros 
acidentes aconteceram, tendo seu reconhecimento imediato, tardiamente ou ainda, sendo 
considerados como segredo político ou militar.  
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No Brasil, os estudos envolvendo a ciência nuclear começaram por volta de 
1934, e o programa nuclear teve início em 1969, tendo a primeira usina nuclear sido 
construída em 1970, a Angra I. Apesar disso, o mais conhecido acidente envolvendo 
radiação no país aconteceu em 1987, na cidade de Goiânia.  
No evento, segundo Candotti et al (1988), dois sucateiros retiraram dos 
escombros de onde anteriormente funcionava o Instituto Goiano de Radioterapia (IGR), 
uma cápsula com uma luminescência que chamava a atenção. O pó brilhante, e 
desconhecido, atraiu a atenção da população o que fez com que dezenas de pessoas 
entrassem em contato com ele, inclusive ingerindo-o. Se tratava do elemento químico 
Césio-137. Segundo Xavier et al (2007) os efeitos da radiação no organismo começaram 
a ser sentidos algumas horas após as pessoas entrarem em contato com o Césio. Os 
principais efeitos da radiação no corpo eram náuseas, vômitos, tontura e diarreia. 
Acredita-se que pelo menos 200 pessoas sofreram algum efeito da radiação. Além disso, 
foram contabilizadas quatro mortes e a amputação de um braço.  
A falta de informações disponibilizadas para a sociedade foi um dos 
principais responsáveis pelo espalhamento do caos em Goiânia. Cruz (1987) enfatiza que 
“Pelas ruas, as pessoas perguntam se radiação é um vírus, se ela reproduz, ou se é 
contagiosa, o que é contaminação, o que é lixo atômico etc.” (CRUZ, 1987, p.164). Ou 
seja, a população não tinha noção do que se tratava a tal radiação que estava sendo 
comentada. Ainda sobre a radiação, o mesmo autor apresenta que: 
 
Todos os tipos de radiações nucleares apresentam um certo número de 
propriedades comuns: são invisíveis, se deslocam com velocidades elevadas e 
podem penetrar na matéria em profundidades variáveis. Sua ação sobre a 
matéria se traduz notadamente pela modificação das propriedades químicas 
dos átomos e moléculas. Essas mudanças podem ter efeitos diversos desde a 
destruição dos tecidos a modificações celulares, causando queimaduras, 
engendrando um crescimento desordenado das células (isto é, causando câncer 
em órgãos ou ossos). Pode ainda modificar a composição sangüínea, alterando 
o número de glóbulos brancos e vermelhos e destruir o sistema imunológico 
(defesa do organismo). (CRUZ, 1987, p.166) 
 
Cotidianamente estamos em contato com a radiação, entretanto a radiação 
natural é de baixa intensidade e praticamente não causa efeitos maléficos em nosso 
organismo. Entretanto, cabe ressaltar que nosso corpo não é capaz de eliminar a radiação 
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espontaneamente, sendo acumulativa, por isso, se recomenda evitar a exposição. No 
acidente com o Césio, as pessoas que entraram em contato com o elemento químico 
receberam milhares de vezes a dose natural que recebemos anualmente, o que 
desencadeou os problemas de contaminação.  
Hoje, a quantidade de informação disponibilizada é muito grande, mas ainda 
não chega à sociedade de maneira eficaz, acreditamos que discutir essas questões com 
alunos do Ensino Médio e Superior pode colaborar para que as pessoas conheçam os 
riscos que os elementos químicos e a radiação podem representar para a sociedade. Da 
mesma forma que saibam dos seus benefícios, sendo capazes que discutir sobre o assunto. 
 
2.3.  Os livros didáticos no Ensino Médio 
O livro didático tem sido objeto de estudo em muitos trabalhos da área de 
Ensino de Ciências. Dentre eles, podemos destacar Langhi e Nardi (2007) que chamam a 
atenção para erros conceituais no ensino de astronomia presente nos livros didáticos; 
Silva e Martins (2010), que buscam classificar e discutir a utilização de analogias e 
metáforas presentes nos livros didáticos de física; Cordeiro e Peduzzi (2013) que 
trabalham o livro didático na disciplina de física moderna com alunos do Ensino Superior; 
Lima, Ostermann e Cavalcanti (2017), que analisam os enunciados sobre física quântica 
nos livros aprovados no PNLD/2015; Zambon e Terrazzan (2017) que investigam a 
(sub)utilização dos livros didáticos de física no Ensino Médio; entre muitos outros 
trabalhos. 
Esse recurso pedagógico é controverso. Existem correntes a favor de seu uso, 
por se tratar de um material estruturado e elaborado propriamente para a sala de aula, para 
os alunos e para os próprios professores, e outra contra o seu uso por diversos motivos, 
desde o fato de alguns deles apresentarem erros conceituais, até o alto valor investido 
anualmente visando sua distribuição nas escolas. Em 2017, foi de aproximadamente 
R$1,3 bilhões (BRASIL, 2017). Tal valor, apesar de alto representa aproximadamente 
1,2% do orçamento que foi destinado à educação nesse ano, mas ainda assim, se trata de 
um alto investimento em um recurso que como veremos mais à frente, algumas vezes é 
subutilizado ou desprezado. No Brasil, a previsão para se investir na educação foi de R$ 
107.500.000.000,00 e, segundo o censo divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e 
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Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2018), se encontram matriculados na 
educação básica aproximadamente 42 milhões de alunos. 
Pensando na política do livro didático no Brasil, achamos coerente trazer 
elementos para uma reflexão. Para isso, partimos do conceito de políticas públicas 
proposto por Souza (2003). Segundo este autor, a política pública é: 
 
O campo do conhecimento que busca, ao mesmo tempo, “colocar o governo 
em ação” e/ou analisar essa ação (variável independente) e, quando necessário, 
propor mudanças no rumo ou curso dessas ações e/ou entender por que e como 
as ações tomaram certo rumo em lugar de outro (variável dependente). 
(SOUZA, 2003, p.13) 
 
A autora busca evidenciar que uma política pública é uma ação do governo 
que visa atingir determinado setor da sociedade. Além disso ela deve, ou deveria, ser 
analisada e adequada conforme os resultados que tenha no cotidiano. Pensando na política 
educacional, temos, segundo Azevedo (2008): 
 
A escola e principalmente a sala de aula, são espaços em que se concretizam 
as definições sobre a política e o planejamento que as sociedades estabelecem 
para si próprias, como projeto ou modelo educativo que se tenta por em ação. 
O cotidiano escolar, portanto, representa o elo final de uma complexa cadeia 
que se monta para dar continuidade a uma política – a uma policy – entendida 
aqui como programa de ação. (AZEVEDO, 2008. p.59). 
 
Queremos com isso pensar a política pública e a educacional de maneira 
simultânea onde para se avaliar o andamento da primeira, é necessário ir até o ambiente 
em que se dá a segunda. Ou seja, a política pública voltada para a educação deveria ser 
acompanhada no seu fim, onde ela realmente toma forma, na escola e na sala de aula. E 
também no âmbito do Ensino Superior, uma vez que é ali que estão sendo formados os 
futuros professores que utilizarão ou não determinados recursos. 
Dito isso, podemos refletir sobre a política do Programa Nacional do Livro 
Didático (doravante PNLD) e do Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino 
Médio (doravante PNLEM) que, segundo o site do Ministério da Educação (MEC), tem 
por objetivo oferecer para escolas públicas de nível fundamental e médio livros didáticos, 
obras complementares e dicionários. Então, trata-se de uma política pública criada para 
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oferecer aos estudantes e professores um material de qualidade. Destacamos que nossa 
análise crítica feita a partir desse ponto tem como fundamento as vivências em escolas do 
estado de São Paulo e, em hipótese alguma podem ser generalizadas para outros estados 
e regiões do Brasil. Destacamos ainda que, embora façamos uma crítica, não partimos de 
uma premissa contra o programa, mas sim, contra a organização e não fiscalização dele. 
Por fim, apontamos que se trata de um programa muito antigo e nunca isento de críticas 
e dificuldades, o que impede que os apontamentos aqui levantados sejam associados, 
direta ou indiretamente, com algum partido político. 
A política do PNLD/PNLEM tem sua raiz datada de 1929, quando o Estado 
cria o Instituto Nacional do Livro (INL). Em 1938 temos o primeiro decreto (Decreto-Lei 
nº 1.006, de 30/12/38) que caracteriza uma política pública. Tal decreto traz alguns artigos 
que, com as devidas adaptações, se encontram presentes na legislação até os dias atuais. 
Um exemplo é o Artigo 5º que exime o poder público de obrigar as escolas a adotarem 
determinado material didático, delegando essa função para membros da instituição 
escolar, outro é o Artigo 20 que determina alguns elementos que excluem o livro didático 
do processo. Este artigo, traz elementos como “Não poderá ser autorizado o uso do livro 
didático: [...]f) que inspire o sentimento da superioridade ou inferioridade do homem de 
uma região do país, com relação ao das demais regiões; g) que incite ódio contra as raças 
e as nações estrangeiras; [...]i) que procure negar ou destruir o sentimento religioso, ou 
envolva combate a qualquer confissão religiosa[...]”. A presença desses artigos na 
legislação atual não deve ser vista como um problema, uma vez que eles são importantes 
e buscam balizar o processo de forma positiva. 
Após esse Decreto-Lei nº 1.006 de 1938, os programas envolvendo livros 
didáticos e as suas organizações foram tendo uma série de alterações, porém uma atenção 
especial foi dada em 1962, quando o MEC assinou um acordo com a Agência Norte-
Americana para o Desenvolvimento Internacional (Usaid) para auxiliar na educação 
brasileira. Não queremos afirmar que o acordo firmado entre as nações foi apenas 
favorável ao Brasil, Arapiraca (1982, p. 110) tece várias críticas ao programa, entre elas 
a intenção de modernizar o ensino de forma a aceitar tudo o que originava-se nos Estados 
Unidos em detrimento das situações sociais do país, o que, para o autor recaí em um dos 
problemas do capital humano. Tal acordo possibilitou a aquisição de 51 milhões de livros 
didático no período de três anos. O projeto que possibilitou a distribuição do material 
didático foi bem aceito e o Brasil, mesmo após a extinção do acordo MEC-Usaid, achou 
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válido levá-lo adiante. Entretanto, o programa sofreu com a falta de recursos, o que fez 
com que, na época, grande parte das escolas não fossem mais beneficiadas pelo programa. 
Tal resultado condiz com um elemento que Souza (2003) chama a nossa atenção, para a 
autora esses países subdesenvolvidos tiveram dificuldade em conseguir equacionar 
políticas públicas com o desenvolvimento econômico o que excluiu grande parte da 
população.  
O PNLD, com tal nomenclatura, surgiu em 1985 e visava fornecer livros 
didáticos para o 1º grau. O programa sofreu com a falta de recursos novamente em 1992, 
sendo retomado em 1995. Nesse período de “crise” foram publicados os “critérios para a 
avaliação do livro didático”, o que tornou explicito para todos o que os avaliadores 
esperavam e o que não seria aceito no material submetido pelas editoras para avaliação. 
Em 1997, a distribuição de livros é retomada e, em 2000 o programa tem uma expansão, 
passando a oferecer também dicionários para os alunos. Aqui chama-se a atenção para o 
fato de que, em um período de oito anos, o programa passa de “crise” para “expansão” 
tendo seu investimento aumentado. 
Ainda nessa perspectiva de expansão, em 2003 temos a oficialização do 
PNLEM, começando com a distribuição de livros de português e matemática para 
estudantes do norte e nordeste do país e abrangendo todos os alunos e disciplinas em 
2015. O PNLD passou a atender todas as disciplinas do Ensino Fundamental em 2009. 
A distribuição dos livros didáticos para o Ensino Fundamental e Médio 
acontece por triênio, sendo que em um ano é entregue o material para o Fundamental I, 
no outro ano, para o Fundamental II e no terceiro ano para o Ensino Médio, retomando, 
em seguida, essa sequência. Além disso, os livros que são consumíveis são repostos todos 
os anos. Entretanto esse é o período de distribuição, o processo de submissão do material 
pelas editoras e de avaliação começa cerca de dois anos antes dele. Assim, podemos ter 
ideia da magnitude do programa. Almeida (2015) o apresenta como “Trata-se do segundo 
maior programa de distribuição de livros didáticos do mundo, atrás somente do programa 
da China” (2015, p. 22844) 
Após essa descrição dos programas e do seu desenvolvimento, podemos 
entrar em pontos que, se olhados com mais atenção, podem gerar incômodos.  
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Os programas, PNDL e PNLEM, como já destacado, envolvem gastos muito 
altos. O site do MEC disponibiliza os valores gastos em 2015, 2016 e 2017, sendo 
respectivamente R$1.175.967.978,38, R$1.070.680.044,28 e R$1.295.910.769,73. 
Partindo destes valores e do fato de que, como já dito, trata-se do segundo maior programa 
de distribuição de livros do mundo, seria de se esperar que o governo, como investidor, 
cumprisse sua parte e analisasse as ações dele decorrentes. O que queremos dizer com 
isso? A distribuição de livros didáticos no Brasil acontece anualmente, sendo pago para 
as editoras cifras que ultrapassam 1 bilhão de reais por ano e, apesar disso, não há um 
acompanhamento com o que acontece com esse material quando ele chega na escola e 
como se dá o seu uso. Ou seja, não há um acompanhamento sobre a validade, e 
necessidade, deste gasto público.  
Em 2009, foi publicada a Resolução CD FNDE nº. 60, de 20/11/2009, que 
estabeleceu novas regras para participação no PNLD. Tal resolução trouxe dois artigos 
que merecem atenção, o artigo 2º e o artigo 6º. Segundo esses artigos, temos que para as 
escolas passarem a receber os livros didáticos elas deveriam se cadastrar, uma única vez 
e, para cancelar este recebimento seria necessário elaborar um oficio e encaminhar ao 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Porém, cabe destacar que, 
ao sair do programa, pode-se chamar uma atenção para a escola que pode ter receio de 
ser mal avaliada posteriormente ou rejeitada pela população. Em contrapartida, temos o 
Artigo 6º que conclui que, mesmo que a escola não faça a escolha do material didático 
que deseja receber, ela receberá o mais escolhido. 
Como justificativa para a ênfase incisiva aqui feita sobre a importância de um 
acompanhamento, tem-se o fato de que durante a graduação a autora deste trabalho 
presenciou três situações nas quais o material didático não chegou às mãos dos alunos, 
ficando estocado na escola sem sequer sair da embalagem. Na primeira, os livros ficavam 
estocados no laboratório de ciências da escola, impossibilitando o uso do mesmo e nunca 
chegando aos alunos, que não faziam questão por não ser um material utilizado em sala 
de aula; a segunda, a escola ofereceu aos estagiários os livros, alegando que chegariam 
novos no começo do ano e não teriam espaço para alocá-los se não se desfizessem dos 
que já estavam ali; por fim, a última situação ocorreu pelo mesmo motivo da anterior, 
mas nesse caso, não foi proposto que os estagiários, professores ou alunos levassem os 
livros que lhes interessassem, a proposta foi de que se rasgassem as capas, para não ser 
possível identificar a origem e descartassem os livros para reciclagem. Por isso nos 
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questionamos sobre a validade em se gastar trienalmente cerca de 3,5 bilhões de reais 
com livros didáticos que em alguns casos sequer chegam aos alunos, mas não se tem um 
controle disso pois não se acompanha o destino desse material após a entrega para as 
escolas. 
Como forma de pensar o problema, propomos este estudo no qual buscamos 
olhar para o livro didático de uma forma diferente da que usualmente é proposta em sala 
de aula, realizando um trabalho com os licenciandos em física em busca de mudanças que 
se reflitam na sua prática profissional, permitindo, eventualmente, que o uso do livro 
didático seja feito de forma diferenciada e atrativa. Acreditamos que o recurso seja válido 
precisando apenas de incentivos para o seu uso. 
Ainda pensando no interesse do governo acompanhar e avaliar a política do 
livro didático, somos levados a perguntar se ele realmente existe.  Essa política, 
atualmente, é feita pensando nos estudantes e no ambiente escolar ou existem outros que 
se beneficiam dela?  
Pensando no valor investido anualmente e no lucro que as editoras têm com 
a venda deste material podemos concordar com Miranda e Luca (2004), quando dizem 
que “o livro didático assume claramente sua dimensão de mercadoria, sujeita a múltiplas 
interferências em seu processo de produção e vendagem” (p.128). Então temos uma 
situação em que o livro didático deixa de ser um objeto voltado para o ensino e assume 
um lugar de mercadoria e, quando se envolve muito dinheiro muitos outros fatores podem 
desviar a proposta do seu objetivo principal. 
Ainda pensando no comércio dos livros temos que, atualmente, embora 
gerido pelo FNDE, a política nacional do livro didático conta com uma parcela 
significativa de organizações privadas, dentre as quais podemos destacar o Sindicato 
Nacional dos Editores de Livros (SNEL), a Câmara Brasileira do Livro (CBL), a 
Associação Brasileira de Editores de Livros (ABRELIVROS), a Associação Brasileira 
dos Autores de Livros Educativos (ABRALE) e o Instituto Pró-Livro. Sobre isso, Höfling 
(2000) diz: 
 
A forte presença de setores privados – no caso, os grupos editoriais – na arena 
de decisão e definição da política pública para o livro didático pode 
comprometer a natureza, a própria conceituação de uma política social, com 
contornos mais democratizantes. (p.164) 
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Pensando, por fim, nas editoras, pegando um apanhado superficial de 1977 
até 2017 temos que na década de 1970 tivemos 13 editoras (Brasil, FTD, Bloch, Ática, 
Ibep, Abril, Caminho Suave, Scipione, Primor, Ao livro técnico, Lemi, Vigília e 
Nacional), que se destacaram na produção de material didático. Destas, na década de 80, 
das oito editoras mais escolhidas, sete já figuravam entre as mais escolhidas na década 
anterior (Ática, Brasil, Ibep, FTD, Nacional e Scipione), tendo como novidade a editora 
Saraiva. Na década de 90 tivemos o ingresso da editora Formato entre as seis mais 
escolhidas, ficando as outras posições ocupadas por editoras que se pode denominar como 
“consagradas” (FTD, Scipione, Nacional, Ática e Brasil). Analisando as coleções 
escolhidas no PNLD de 2017 para as disciplinas de português, matemática e ciências 
temos que das oito editoras que tiveram mais coleções aprovadas, seis são de editoras 
tradicionais (Brasil, Ática, Saraiva, FTD, Ibep e Scipione). Com isso buscamos mostrar 
que grande parte do lucro advindo do programa nacional do livro didático favorece desde 
antes de ser chamado de PNLD um grupo de editoras. Citando Höfling (2000), temos que: 
 
A acentuada centralização da participação de um grupo de editoras no PNLD 
coloca em questão as perspectivas de descentralização do programa. Na 
medida em que, por sua posição no mercado, dispõem de mecanismos mais 
eficientes de divulgação, de marketing voltados aos setores compradores e 
consumidores de seus produtos, esses grupos editoriais alcançam grande poder 
de penetração e circulação entre seus “clientes”. Essa situação, associada a 
outros fatores, condiciona, em grande medida, a escolha feita pelo professor. 
(HÖFLING, 2000, p.168) 
 
Cabe ainda ressaltar que, em determinadas regiões, o livro pode ser a principal 
fonte de conhecimento e ser amplamente utilizado, portanto, altamente válida essa 
política. Mas, em algumas escolas, como destacado, não se faz uso algum desse material, 
por isso a ideia aqui não é invalidar tal política, mas sim propor que se pense mecanismos 
para aprimorá-la buscando melhor atender aqueles que dela fazem uso. 
Apesar do grande número de trabalhos encontrados sobre o livro didático, 
tivemos dificuldades em encontrar aqueles que, olhando para o ensino de física, 
buscassem caracterizar esse material. Considerando a importância que o tipo de discurso 
tem em nosso trabalho nos sentimos na responsabilidade de tentar realizar esse processo. 
Para isso, vamos partir de características gerais do tipo de discurso livro didático. 
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Uma parte dos pesquisadores assumem o livro didático como uma soma de 
outros tipos de discursos, e por isso, encontramos trabalhos como o de Braga e Mortimer 
(2003), Rodrigues (2007), Striquer (2009), Farias e Oliveira (2013), Souza e Rocha 
(2015), entre outros, que refletem sobre os gêneros do discurso presentes no livro didático 
ou que extraem determinado discurso e o analisam isoladamente. Entretanto, podemos 
encontrar alguns pesquisadores que apontam algumas características dos livros didáticos 
ou apresentam definições que consideraremos como subsídio para o nosso trabalho, é o 
caso de Soares (2007) com o ensino de língua inglesa e Leite (2013) no ensino de física. 
Neste trabalho vamos seguir a linha, na qual o livro didático, embora seja constituído de 
diversos outros tipos de discurso, sua estrutura já está consolidada e ele pode ser 
caracterizado como tipo de discurso próprio. 
A primeira caracterização do livro didático que apresentamos é a de Leite 
(2013), segundo o autor: 
 
Assim, serão considerados livros didáticos os impressos que [...] trazem uma 
proposta pedagógica organizada didática e metodologicamente dos conteúdos 
que foram selecionados entre todos os possíveis conteúdos que compõem o 
vasto campo de conhecimento acumulado de uma disciplina, que trazem 
exercícios distribuídos em cada unidade, que se destinam a uma série 
específica (grau escolar) ou trazem a indicação de que é volume único para 
diversas séries, e que, desde a sua concepção, foram pensados para serem 
utilizados tanto coletivamente em uma sala de aula sob a orientação de um 
professor, quanto individualmente em casa pelo aluno. (LEITE, 2013, p.90) 
 
Sobre a posição do autor, atualmente, no Brasil, para ser aprovado pelo PNLD 
como um livro didático e ser adquirido, é preciso que o material seja acompanhado de 
uma versão própria para o professor, podendo ser intitulada de diferentes formas, seja 
manual do professor, caderno do professor ou outros termos. Nesse material os autores 
apresentam o que eles imaginaram como uso para o livro, com isso, muitos livros 
apresentam propostas didáticas para se trabalhar os assuntos e vertentes metodológicas 
que acreditam se adaptar melhor à proposta apresentada, o que não deve, de forma 
alguma, no nosso entender, limitar o trabalho do professor, uma vez que ele deve ter a 
sua liberdade e autonomia em sala de aula. 
Outra definição que pode ser apresentada é a de Martins (2015), a autora se 
baseia nas ideias de Apple e Forquim para apresentar que: 
42 
 
 
 
 
O livro didático é um artefato cultural que reflete a história da disciplina de 
determinado período, ou seja, ele é entendido como um material de fonte de 
pesquisa, uma vez que expõe elementos de um currículo da disciplina a qual 
se destina. Ao mesmo tempo, o livro didático é um produto social que possui 
e reflete influências culturais e políticas, ou seja, ele reflete uma realidade 
cultural dos modelos de escolas que o utilizam. (MARTINS, 2015, p.15) 
 
Com essa citação trazemos a importância do caráter social, cultural e histórico 
do livro didático que não está imune de trazer em sua organização, influências dos autores 
e da sociedade do momento em que ele foi escrito, trata-se de um material produzido 
ideologicamente. Assim, Martins (2015) acredita que esses elementos são muito 
importantes para se caracterizar o livro e, por trazerem elementos dos autores, trata-se de 
um tipo de discurso próprio, com características que o diferenciam. 
Outro autor que trabalha com esse tema é Choppin (2004, p.553). Para o autor 
o livro didático exerce quatro funções essenciais, a função referencial que traz para o 
livro didático a característica de servir de suporte e depósito de conteúdos, esquematizado 
de forma a apresentar técnicas e habilidades que se considere importante apresentar para 
novas gerações; a função instrumental que se refere aos métodos de aprendizagem, 
apresentando exercícios e atividades para facilitar, não apenas a compreensão das 
disciplinas, mas também a memorização dos conteúdos; a função ideológica e cultural 
que imprime no livro didático a cultura e os valores das classes dirigentes, e a função 
documental que permite ao aluno desenvolver o espírito crítico.  
Diante das posições apresentadas, consideramos que os livros didáticos têm 
características culturais e ideológicas, próprias de uma determinada sociedade em uma 
época específica. Eles passam por um processo de editoração e atendem a alguns 
parâmetros estabelecidos. Além disso, esse material deve ser estruturado didática e 
metodologicamente, de forma a auxiliar o trabalho do professor e também oferecer 
recursos para o aluno se desenvolver de forma individual. 
Apesar de muitas críticas serem tecidas a respeito do livro didático, esse ainda 
é um recurso muito presente nas salas de aula do Brasil. Zambon e Terrazzan (2017) 
buscaram em seu estudo verificar como esse recurso está sendo utilizado nas escolas de 
nível médio de Santa Maria/RS. Os autores nos remetem a pesquisas realizadas por Santos 
(2001) que mostravam que o livro didático costumava ser reproduzido em sala de aula 
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enquanto nas pesquisas feitas por Baganha (2010) o livro perde essa característica e passa 
a servir como organizador curricular, com base no qual os professores organizam os 
assuntos que seriam abordados nas aulas.  
Um apontamento feito pelos pesquisadores e que merece atenção é o fato de 
que “[...]a utilização do livro didático pelo professor, tanto na organização de suas aulas, 
como em sala de aula com os alunos, tem os exercícios como ponto central e segue uma 
forma já naturalizada de ensinar Física. ” (ZAMBON, TERRAZZAN. 2017, p.17). Essa 
forma de ensinar consiste na exposição oral do conteúdo pelo professor, seguido da 
indicação de alguns exercícios do livro que devem ser resolvidos. Assim, os autores 
perceberam que o papel do livro didático “[...]restringe-se ao de fonte de listagens de 
exercícios para os alunos resolverem e, em alguns casos, ao de fonte para leitura sobre o 
assunto tratado. ” (ZAMBON, TERRAZZAN. 2017, p.17), o que, segundo eles, 
representa o mesmo uso observado por Décio Pacheco, na década de 70.  
Esse olhar sobre o livro como depósito de exercícios pode ser motivado e 
sustentado ao longo das décadas por conta do seu uso no ambiente universitário, na 
formação inicial do professor de física. Geralmente seu uso se restringe à resolução dos 
exercícios após a apresentação do conteúdo pelo professor e, tendo o utilizado dessa 
forma, ao chegar na educação básica muitas vezes o professor pode desconhecer outra 
forma de se trabalhar com esse material, gerando um ciclo para o uso do livro didático. 
Diante dessa constatação, somos levados a pensar sobre a instauração e as 
mudanças que o PNLD trouxe para o ensino. Como já comentado, o programa investe 
anualmente uma quantia elevada de dinheiro em livros didáticos que são entregues e 
deveriam ser distribuídos aos estudantes, mas que não apresentam uma mudança 
significativa na forma como se dá o ensino de física em nível médio.  
Ainda nesse trabalho, Zambon e Terrazzan (2017) apontam que, o que mudou 
desde a implantação do programa é que agora “os alunos dispõem de um texto que, se 
não é lido e discutido em sala de aula, ao menos está à disposição em sua casa, para 
estudos posteriores” (p.18). Assim os alunos não precisam mais passar parte da aula 
copiando textos elaborados, muitas vezes, pelo professor com base em recortes de várias 
fontes. Embora tal afirmação possa não ser aceita em todos os ambientes, já que, como 
foi apresentado anteriormente, pode acontecer dos livros não serem entregues para os 
alunos. 
44 
 
 
 
Leite, Garcia e Rocha (2011) nos apresentam ainda uma reflexão sobre a 
forma como o livro didático é apresentado frente às inovações tecnológicas da atualidade: 
 
Diante das inovações tecnológicas surgidas nos últimos anos, o livro didático, 
por possuir características intrínsecas e imutáveis, aparenta ser um objeto 
obsoleto e ultrapassado. Sua estrutura é linear, enquanto que cada vez mais as 
crianças aprendem a navegar pela internet de forma dinâmica por uma 
infinidade de conteúdos. Ele possui relativamente poucas páginas, enquanto 
que em um único CD é possível armazenar milhares de páginas e imagens. Ele 
não possui um sistema de busca, enquanto que os softwares atuais permitem 
encontrar qualquer tema, frase ou palavra em poucos segundos (LEITE, 
GARCIA, ROCHA, 2011, p.11740) 
 
Assim, diante disso, reforçamos a importância de se pensar formas de 
trabalhar com o livro didático em sala de aula que fujam da tradicional resolução de 
exercícios, e que sejam capazes de envolver os alunos nas atividades. O livro, atualmente 
é avaliado segundo vários critérios de seleção, que fazem com que, em seu corpo seja 
apresentado não apenas um texto base, mas várias outras informações, como reportagens 
de jornais, notícias, curiosidades, etc. que podem servir como recurso de ensino, mesmo 
que esses outros recursos estejam extremamente relacionados com o texto central.  
Sobre a importância de se trabalhar com esse material na formação inicial 
temos: 
 
Acredita-se que a forma como o professor foi orientado a trabalhar com o livro 
didático durante a sua graduação pode contribuir para que ele utilize ou abra 
mão do uso desse recurso em sala de aula. Se optar pela não utilização, os 
bilhões de reais investidos pelo governo anualmente nos programas de livros 
didáticos serão desperdiçados ou, com alguma sorte, subutilizados. (LEITE, 
2013, p.21). 
 
A colocação do autor condiz com uma noção do referencial teórico que 
adotamos neste trabalho, a do interdiscurso. Segundo essa noção, todo dizer parte de um 
já-dito, “[...]ele é o saber, a memória discursiva. Aquilo que preside todo dizer. É ele que 
oferece a cada sujeito sua realidade enquanto sistema de evidências e de significações 
percebidas, experimentadas” (ORLANDI, 2010, p.18). Ou seja, acreditamos na 
importância de se trabalhar com diferentes tipos de discursos na formação inicial, dentre 
os quais olhamos para o livro didático, pois isso pode proporcionar aos licenciandos um 
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contato com matérias e formas de se trabalhar diferentes. Outro trecho de Leite (2013) 
que corrobora com nosso ponto de vista é “[...]a maneira com que um professor utiliza o 
livro didático em sala (ou o ignora) incorpora necessariamente elementos de outros 
segmentos de sua vida e de sua história acadêmica” (LEITE, 2013, p.17).  
Outro ponto que queremos trazer, para enfatizar a importância de se trabalhar 
com esse material na formação inicial se encontra no Parecer CNE/CES nº1.304 de 
06/11/2001. Tal parecer estabelece as Diretrizes Nacionais Curriculares para os Cursos 
de Física, segundo ele: 
 
No caso da Licenciatura, porém, as habilidades e competências específicas 
devem, necessariamente, incluir também:  
1. o planejamento e o desenvolvimento de diferentes experiências didáticas em 
Física, reconhecendo os elementos relevantes às estratégias adequadas;  
2. a elaboração ou adaptação de materiais didáticos de diferentes naturezas, 
identificando seus objetivos formativos, de aprendizagem e educacionais. 
(DIRETRIZES NACIONAIS CURRICULARES PARA OS CURSOS DE 
FÍSICA, 2001, p.5). 
 
Dessa forma, a realização de atividades com diferentes materiais, e como 
proposto aqui, diferentes tipos de discursos, pensando seu uso em sala de aula de nível 
médio pode atender essas habilidades e competências colocadas como importantes para 
o futuro professor de física. 
 
2.4.  Os textos de divulgação científica 
Antes de buscar compreender alguns elementos da Divulgação Científica 
(DC), podemos pensar com que objetivo ela foi criada. 
 
A divulgação científica é uma maneira indispensável de fazer com que a 
ciência seja acessível às pessoas que não têm formação científica. Sem dúvida, 
existe uma parcela da população que se interessa pelos temas científicos e que 
compra revistas e livros, assiste documentários, visita museus de ciência e 
tecnologia e faz cursos de curta duração. A estes, as obras já existentes 
cumprem de maneira satisfatória o seu papel. 
Porém, existe outra parte da população que não tem especial interesse em 
ciências, e é a esta parcela da população que divulgadores científicos têm que 
voltar parte de sua produção, seja na forma de livros, revistas, documentários 
ou cursos de curta duração. Tais materiais devem ser voltados a despertar o 
interesse nestas pessoas que não têm, até então, demonstrado serem propensas 
a discutir temas científicos. (DAMASIO; TAVARES, 2011, p.1) 
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Sobre a dificuldade em se compreender características desse tipo de discurso, 
Lima e Giordan (2017, p.84) nos indicam que existem diversas terminologias que se 
encarregam desse processo de apresentar informações científicas, algumas delas podem 
nos remeter a termos negativos como é o caso da difusão, disseminação e da vulgarização 
científica, outros são mais amenos como a popularização e o jornalismo científico. 
Embora todos tenham seu espaço cabe destacar que não são sinônimos. Os tipos de 
discursos que cercam a DC são vários e distintos, o que torna a sua caracterização 
complexa. 
Buscando caracterizar a DC, com base em nossos referenciais, começamos 
nos pautando em Orlandi (2001) que diz que a divulgação científica não é o jornalista 
reescrever o que diz o cientista, é preciso ir além. Assim, não se trata de uma junção de 
dois tipos de discursos – jornalístico e científico – mas sim de um novo tipo discursivo, 
com características próprias. Para a autora: “O discurso de divulgação científica não é 
uma soma de discursos: ciência mais jornalismo igual divulgação científica (c+j=dc). ” 
(ORLANDI. 2001, p. 22). Tal caracterização feita pela autora não se limita a DC escrita 
por jornalista, ela também é válida para a escrita pelos cientistas. Esse tipo de discurso, 
independente do seu autor, não consiste da simples soma, ou cópia com modificações, de 
dois tipos de discursos. Destacamos que, embora possam, no caso da DC, serem 
próximos, os discursos jornalísticos e científico são tipos diferentes de discursos, com 
características específicas.  
Ainda pensando essa relação da DC com outros tipos de discursos, Grigoletto 
(2005) apresenta uma inquietação. Ela se questiona se a DC é uma reformulação do 
discurso científico, nesse caso, feita pelo jornalista, ou se é um novo tipo de discurso. 
Para a autora, a DC não consegue se separar totalmente do discurso da ciência, uma vez 
que seu objeto se encontra ali. Grigoletto (2005) aponta, então, na direção de que o 
discurso da DC trata de um deslocamento discursivo. Nesse sentido, a DC possui 
características próprias, mas não se desliga totalmente do discurso científico, e não se liga 
totalmente ao discurso jornalístico.  
Devido a essa proximidade entre os tipos de discursos com base em seu 
padrão linguístico, pesquisadores como Nascimento (2005, p.133) e Silva (2006, p.53) 
enfatizam que a diferença central entre a DC e demais tipos de discursos está em sua 
condição de produção. Para a primeira autora, a DC é fruto de uma atividade discursiva, 
enquanto o conhecimento científico tem suas raízes no próprio cientista. Já Silva (2006) 
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chama a atenção para o fato de que esse discurso é elaborado para que circule na 
sociedade. Assim, o processo de desenvolvimento da DC, desde a sua origem no autor 
até o leitor real, perpassando a ideia do leitor virtual, é um processo único e capaz de, por 
si só, caracterizar a DC como tipo próprio de discurso. 
Nessa vertente da produção da DC, Nascimento (2005) aponta que é comum 
que os autores recorram a elementos linguísticos como metáforas e analogias. Muitas 
vezes esse processo tem o objetivo de eliminar termos específicos do discurso científico. 
Cabe destacar que esses elementos linguísticos estão sendo muito utilizados no ensino de 
ciências, em específico na física, como podemos notar em trabalhos como o de Bozelli 
(2005), Goulart (2008), Silva e Martins (2010), Andrade et al (2014), Kopp e Almeida 
(2019) entre outros. 
Já sobre a circulação dos discursos, retomamos Grigoletto (2005), que destaca 
que a DC pode circular em diferentes ambientes, uma vez que é constituída tendo como 
base diferentes elementos, que permitem um trânsito entre as esferas. A autora indica 
ainda que isso não implica que a DC não seja um tipo específico de discurso, mas sim, 
que, dada a sua proximidade e ressonância com os outros tipos de discursos, ela possui 
certa facilidade em transitar por ambientes nos quais, geralmente, se utiliza o discurso 
científico ou o discurso jornalístico. Destacando essa possibilidade de transitar que a DC 
possui temos que: 
 
[...]divulgação científica, aqui entendida como uma prática protagonizada 
tanto por comunicadores quanto por cientistas que, usualmente apoiada nos 
recursos da mídia e dispondo de uma formatação intelectual própria, tem como 
objetivo permitir que o patrimônio científico, geralmente exclusivo de uma 
minoria (os especialistas), seja compartilhado com uma maioria de indivíduos 
leigos. (BERTOLLI FILHO, 2002, p.353) 
 
O autor traz uma colocação que nos agrada ao apontar que a DC possibilita 
que um maior número de pessoas tenha acesso a conhecimentos que anteriormente 
ficavam restritos à academia. Nos intriga, entretanto, o termo utilizado pelo autor, será 
mesmo que a DC é feita para o público leigo? Percebemos que essa nomenclatura pode 
ser encontrada em outras pesquisas, como é o caso de Nascimento (2005) que apresenta 
ideias convergente com as nossas e que aponta que “[...] a DC é produzida por um grupo 
de especialistas num determinado tópico que tem como propósito apresentar para um 
público leigo atualidades concernentes a sua área específica de atuação e/ou 
conhecimento. ” (p. 130). Diante disso, achamos interessante trazer Silva (2006) quando 
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o autor aborda a disseminação da ciência para leigos. Destacamos que aqui, a 
disseminação apresenta um caráter vulgar. 
 
Além dos problemas associados ao termo ‘disseminação’, essa formulação 
atualiza um imaginário que vê na divulgação científica uma atividade 
unidirecional produto da interlocução exclusiva entre cientista (ou jornalista) 
e o não-cientista. Essa formulação não dá conta de que a divulgação científica 
também está envolvida na interlocução cientista-cientista. Dado o grau de 
especialização da atividade científica atual, um cientista é sempre mais ou 
menos leigo em campos que não sejam estritamente vinculados ao seu próprio 
trabalho. (SILVA, 2006, p.58) 
 
Silva (2006) aponta então que a DC é um tipo de discurso que pode estar 
presente em diversos ambientes e atingir um público ainda maior, uma vez que todos 
somos ‘leigos’ em algum assunto, podendo nos utilizar desse recurso para buscar 
informações sobre determinados assuntos. Dito isso, podemos considerar então que a DC, 
mesmo não sendo produzida com o intuito de estar presente no ensino formal 
(NASCIMENTO, 2015), pode estar presente em ambiente escolar e universitário.  
Algumas pesquisas como a de Zanotello e Almeida (2013) mostram o 
potencial que o recurso pode ter. Para os autores, que trabalharam com o ensino de física, 
a DC, por evitar a linguagem matemática costuma ser mais atrativa e motivadora para os 
alunos. Ainda nessa vertente da possibilidade de se trabalhar com o recurso no ensino, 
Silva e Kawamura (2001) trazem que a DC pode despertar o interesse em aprender, além 
de ser, na maioria das vezes, ‘instigante”, para os autores, isso “[...]alerta-nos para o seu 
potencial como recurso didático. ” (p.316).  
Mas, o que a DC tem de diferente em relação a outros recursos que podem 
ser trabalhados no ensino, como por exemplo, os livros didáticos? Citamos dois estudos 
sobre o tema:  
 
[...] manuais didáticos, quando incorporam assuntos atuais, quase sempre o 
fazem de forma superficial, como uma curiosidade, ou dirigindo-se apenas à 
formação profissional. Os artigos publicados em revistas científicas são 
editados em uma linguagem geralmente inteligível apenas para especialistas 
no assunto de que trata o artigo. Assim, para a maioria da população, a 
possibilidade de acesso a ocorrências e controvérsias da Ciência e da 
Tecnologia, através da leitura, fica restrita ao texto de divulgação. Nele a perda 
no rigor científico e a falta de aprofundamento em detalhes específicos é, 
muitas vezes, compensada pela abrangência e visão global com que 
determinados temas são abordados. (ALMEIDA, RICON, 1993, p.8) 
 
Nesse primeiro estudo, os autores destacam que a DC tem um caráter mais 
dinâmico que os materiais didáticos e conseguem acompanhar de forma mais atualizada 
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alguns dos desenvolvimentos científicos. Entretanto, o tipo de discurso, algumas vezes 
prioriza a abrangência e visão global ao aprofundamento em pontos específicos, o que 
nos leva a acreditar no seu potencial dentro do ambiente escolar, mas de forma interligada 
a tipos de discursos produzidos para tal situação, o que nos remete a Grillo, Dobranszky 
e Laplane (2004) que apresentam, de forma sucinta, outro ponto de diferença entre esse 
recurso e o do livro didático: 
 
Os livros didáticos exemplificam os discursos didáticos ao passo que as 
publicações de divulgação científica podem ser caracterizadas como 
representantes de discursos estritamente informativos e que não manifestariam 
nenhuma intenção de tornar o outro mais competente em uma área de saber. 
Esses dois grandes grupos se definem em função das condições de produção, 
de recepção e de circulação desses discursos. (GRILLO, DOBRANSZKY, 
LAPLANE, 2004, p. 216) 
 
Então, como destacam os autores, embora acreditemos que o material de DC 
possa ser utilizado como recurso escolar, devemos lembrar que ele, originalmente, não 
foi formulado com tal objetivo. Além disso, cabe destacar que, como já dissemos, existem 
diferentes tipos de DCs.  
Assim, embora a divulgação realizada trate um mesmo assunto ou tema, a 
forma como a faz pode ser diferente, mesmo todas sendo consideradas divulgação 
científica (DC). Buscando evidenciar isso, Grillo, Dobranszky e Laplane (2004) apontam 
que alguns textos de DC buscam ‘seduzir’ o leitor, como forma de alavancar suas vendas. 
Tomamos a liberdade de complementar tal afirmação com alguns levantamentos de 
Nascimento (2005, p.132) que enfatiza que algumas DC buscam atrair o público leitor a 
partir da inserção de imagens, títulos mais impactantes e outros elementos que trazem um 
apelo à leitura. Podemos associar tal artifício com as revistas popularmente encontradas 
em bancas de jornais ou locais de fácil acesso para todas as pessoas. Entretanto, não são 
todas as revistas de DC que têm esse perfil, por exemplo, a revista Pesquisa FAPESP, 
apresenta todo seu texto em terceira pessoa o que é uma característica muito presente em 
textos científicos da área de exatas. Eles apontam ainda que o leitor dessa DC não 
necessita ser ‘seduzido’, ele já está familiarizado com o estilo e conhece a revista. De 
forma geral, temos que essa é uma revista de DC, mas difere de outras pelo seu leitor 
virtual (ORLANDI, 2006), então “os autores contam com um leitor especial, interessado 
em ideias físicas e filosóficas e que se esforça para compreendê-las. ” (ALMEIDA e 
RICON, 1993, p.9). Ao elaborarem esse material, os autores dessas revistas têm como 
possíveis leitores pessoas do meio acadêmico, que buscam a revista para assuntos 
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específicos e que possuem um contato com determinada linguagem científica, e por isso, 
atrelado ao peso do nome que carrega (FAPESP) a revista, aparentemente, não precisa 
envolver o leitor para que ele a adquira. 
Esperamos com isso, ter conseguido apresentar ao leitor alguns elementos 
próprios do tipo de discurso da divulgação científica que possuí características peculiares, 
mas que consegue se adaptar a condições de produção e circulação específicas trazendo 
consigo algumas mudanças no próprio tipo. 
 
2.5. A Análise do discurso 
 
Neste trabalho vamos nos basear em noções da análise do discurso (AD) na 
vertente que teve em Michel Pêcheux um de seus principais articuladores. Utilizaremos, 
principalmente, trabalhos de Eni Orlandi.  
A primeira noção que buscamos trazer aqui, considerando que nos 
propusemos a trabalhar com diferentes tipos de discurso, é exatamente a ideia de discurso 
apresentada por Orlandi (1994): 
 
Vamos definir diretamente o discurso como efeito de sentido entre locutores. 
[...]se pensamos o discurso como efeito de sentidos entre locutores, temos de 
pensar a linguagem de uma maneira muito particular: aquela que implica 
considerá-la necessariamente em relação à constituição dos sujeitos e à 
produção dos sentidos. Isto quer dizer que o discurso supõe um sistema 
significante, mas supõe também a relação deste sistema com sua exterioridade 
já que sem história não há sentido, ou seja, é a inscrição da história na língua 
que faz com que ela signifique. Daí os efeitos entre locutores. (ORLANDI, 
1994, p.53). 
 
Souza (2006), ao apresentar a ideia de discurso também traz a importância da 
história nesse processo, segundo o autor “O discurso é essa conjunção necessária da 
língua com a história, produzindo a impressão de realidade” (SOUZA, 2006, p.17). 
Temos então que, para o autor, o discurso é o efeito de sentido entre aquele que produziu 
um enunciado e aquele que o recebeu e, nesse jogo de significações a história está 
presente. Aqui, falamos história no sentido de situações vivenciadas pelos locutores, que 
permitem que cada sujeito produza sentidos de uma forma para um discurso, ou mesmo 
para um mesmo discurso em épocas diferentes. Orlandi (2012a) ressalta essa 
possibilidade quando diz que “não há um relação termo-a-termo entre a linguagem, o 
pensamento e o mundo. “[...]há mediações que sustentam de tal modo que os sentidos não 
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são os mesmos para sujeitos diferentes” (p.151). Ainda pensando a possibilidade de 
existirem diferentes efeitos de sentidos para um mesmo discurso, podemos apresentar 
Almeida, Cassiani e Oliveira (2008), “[...]a linguagem não pode ser pensada como se 
fosse transparente. Ou seja, a produção de sentidos entre interlocutores não é idêntica” 
(p. 18). Na sua colocação as autoras apresentam uma noção que consideramos 
fundamental na AD, a da não transparência da linguagem. 
Sobre a não transparência da linguagem, temos o que diz Orlandi (2012a) “A 
primeira observação é a de que a linguagem não é transparente. Desse modo, não 
podemos tomar a perspectiva de que podemos atravessar simplesmente as palavras para 
encontrar, através delas, sentidos que ali estariam depositados” (p. 151). Assim, para a 
autora, a leitura envolve o sujeito, a linguagem e a história, por isso não pode ser 
transparente. Para ela, o funcionamento da linguagem está na relação 
estrutura/acontecimento. Ou seja, não se pode limitar a falar de um tipo de discurso. No 
caso deste trabalho do livro didático e da divulgação científica, sem pensar em como ele 
foi desenvolvido visando a produção de sentidos. Ainda sobre a não transparência da 
linguagem citamos Almeida e Sorpreso (2010): 
 
Entre posições diferenciadas que podemos encontrar ou subentender a esse 
respeito está a consideração ou não da transparência da linguagem na leitura. 
Se aquela for admitida como transparente, esta pode ser pensada como uma 
ferramenta capaz de transmitir determinado conhecimento exatamente como 
foi produzido. Já a não transparência da linguagem acarreta entre outras 
consequências a necessidade de pensarmos a leitura como uma interlocução 
que envolve interpretações, tanto de quem escreve quanto de quem lê. (p. 2) 
 
Refletindo Almeida e Sorpreso (2010), nosso trabalho entende que a 
linguagem não é transparente e por isso é importante a aceitação dos múltiplos sentidos 
produzidos e da mediação do professor como forma de trabalhar esses sentidos, uma vez 
que, apesar de diversos, os sentidos não podem ser quaisquer uns. Queremos com isso 
mostrar que a linguagem não apresenta uma relação direta entre palavras e significados. 
Cada sujeito pode lhe atribuir um sentido diferente com base em sua história de vida e 
condições de produção da leitura.  
Quando falamos em condições de produção queremos ressaltar a importância 
do momento no qual a atividade é realizada. Assim, um sujeito pode produzir sentidos 
diferentes quando lê um mesmo tipo de discurso em sala de aula ou em sua casa. As 
condições de produção incluem também as históricas, ou seja, as diferentes leituras já 
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realizadas por cada sujeito também têm papel fundamental no que chamamos de condição 
de produção de determinada leitura. 
 
As condições de produção de um discurso incluem mecanismos materiais, 
institucionais e imaginários. E, nas relações discursivas, os mecanismos 
imaginários implicam em diferentes posições associadas a imagens relativas 
tanto aos sujeitos quanto aos objetos do discurso. (ALMEIDA, CASSIANI e 
OLIVEIRA, 2008, p. 20) 
 
Ainda diante dos efeitos de se assumir a não transparência da linguagem e 
com base em Orlandi (2012b, p. 32), podemos encontrar em sala de aula três tipos de 
discursos formulados pelos sujeitos: o discurso autoritário em que temos a imposição de 
um sentido único, seria o caso de se considerar a linguagem como transparente e assumir 
que todos os sujeitos ali envolvidos devem produzir o mesmo, e único, sentido para o que 
foi apresentado; o discurso lúdico que, em oposição ao autoritário, entende que o sentido 
pode ser um que ainda não é aceito, mas que em outras condições de produção ou épocas 
pode vir a ser aceito, tendendo à ideia de non sense, e o discurso polêmico, que é o 
almejado com as atividades propostas neste trabalho. Esse discurso apresenta um 
equilíbrio entre o autoritário e o lúdico, ou seja, ele aceita que coexistam mais de um 
sentido. Entretanto, ele não pode ser qualquer um. Referindo-se à análise de discurso, 
Orlandi completa que: 
  
Quanto ao sentido, ela também produz sua crítica a suas tendências que se 
ligam: à que propõe o sentido literal (o sentido é um, do qual derivam os outros) 
e à que, no lado oposto, diz que o sentido pode ser qualquer um. Ambas 
posições são a negação da história. A Análise de Discurso considera que o 
sentido não está fixado a priori, como essência das palavras, nem tampouco 
pode ser qualquer um: há determinações históricas do sentido. (ORLANDI, 
1994, p. 56) 
 
Nesse ponto somos convidados a refletir, o que determina esse limite tênue 
entre o discurso polêmico, o lúdico ou o autoritário? Almeida, Cassiani e Oliveira (2008) 
nos dizem que é a ideologia “[...]que torna possível a relação entre palavras e coisas, ou 
seja, ela viabiliza a relação entre pensamento, linguagem e mundo. ” (p. 20). Assim 
pensamos a ideia de ideologia na AD, que é diferente da ideia de ideologia como 
convicção filosófica, social e/ou política. Na AD, “A ideologia é interpretação de sentidos 
em certa direção, determinada pela relação da linguagem com a história, em seus 
mecanismos imaginários” (ORLANDI, 1994, p. 57). 
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A ideologia é então, o mecanismo que permite a produção de sentidos, ela é 
o imaginário que possibilita ao sujeito se relacionar com o discurso e com as suas 
condições de existência, produzindo determinado sentido. Além disso, “[...]o imaginário 
enquanto representação revela um sentido ou envolve uma significação para além do 
aparente. ” (MAKOWIECKY, 2003, p. 5). Por conta da ideologia e de considerarmos a 
língua como não transparente é que temos a produção de diferentes sentidos, mesmo em 
uma situação na qual os sujeitos se encontram sob as mesmas condições de produção da 
leitura. Assim, a ideologia oferece os recursos necessários para a produção de sentidos e 
é constitutiva da memória do sujeito, suas vivências e pela formação discursiva que se 
faz presente no momento em que ele produz sentido. Por ser uma posição individual de 
cada sujeito, é difícil se afirmar como a ideologia funciona mas sabemos que sem ela é 
como se o sujeito não existisse e sem sujeito não existiria discurso. 
 
Portanto, não podemos ter certeza de como as pessoas estão 
significando/interpretando as palavras que supomos serem as mesmas para 
todos. Porque não temos o controle sobre o modo como a ideologia funciona, 
constituindo o indivíduo em sujeito, nem como os sentidos fazem sentido para 
os sujeitos. Não sabemos como os sentidos se constituem em nós mesmos. 
Nossa memória discursiva é estruturada pelo esquecimento. (ORLANDI, 
2012a, p. 156) 
 
Pensar a ideologia então nos leva a pensar sobre a memória do sujeito. Aqui 
sabemos que um discurso não tem origem nele mesmo, para existir ele precisa ser 
sustentado por outros discursos. Da mesma forma, um sentido também precisa estar 
apoiado em outros. Embora tenhamos a impressão de que estamos produzindo um dizer 
novo, nossa memória está dialogando com outros dizeres para tornar o nosso discurso 
possível naquele momento. 
 
A memória, em análise do discurso, refere-se ao saber discursivo, ao fato de 
que todo dizer se produz sobre um já-dito. Todo dizer é assim já um gesto de 
interpretação, uma posição, entre outras, em relação a uma memória. Para que 
nossas memórias façam sentido é preciso que já signifiquem, que se produzam 
em uma memória discursiva, que possam ser interpretadas. Falamos com 
palavra que (já) fazem sentido. (ORLANDI, 2012a, p. 171) 
 
A memória é então constituída da história de vida dos sujeitos, das leituras 
que fizeram e dos discursos que produziram anteriormente. Mesmo se tratando de um 
processo automático e sobre o qual não temos controle, é a junção desses elementos com 
a condição de produção do discurso que permitem ao sujeito formulá-lo como novo, mas 
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tendo como base um já-dito. Essa memória, que permite a formulação dos discursos, 
também pode ser chamada de interdiscurso.  
 
Para fazer sentido, a língua, sujeira a falhas (divisão), se inscreve na história, 
produzindo a discursividade. A discursividade, por sua vez, caracteriza-se pelo 
fato de que os sujeitos, em suas posições, e os sentidos, constituem-se pela sua 
inserção em diferentes formações discursivas. Estas se definem como aquilo 
que o sujeito pode e deve dizer numa situação dada em uma conjuntura dada, 
e refletem, no discurso, as formações ideológicas. (ORLANDI, 2012a, p. 152-
153) 
 
Assim, temos que uma formação discursiva é composta por uma formação 
ideológica que determina o que pode e deve ser dito em cada situação. É a formação 
discursiva que permite reconhecermos, por exemplo, um discurso de uma aula de física, 
mas não encontramos esse discurso no uso cotidiano, fora do ambiente escolar. A 
formação discursiva então, é constituída por regras, que possuem fundamento histórico e 
que são determinadas pelas condições de produção do discurso. Assim como o discurso 
que não tem origem em si, Souza (2006) defende que as formações discursivas também 
não o têm, elas se originam de outras formações e, dado a historicidade, com o tempo elas 
se fundamentam dando origem a uma nova formação discursiva.  
Pensar a formação discursiva é fundamental neste trabalho, visto que ao 
trabalharmos com tipos de discursos estamos estudando essas formações discursivas e 
como os sujeitos se relacionam e produzem sentidos a partir delas.  
 
[...]cada tipo estabelece a relevância de certos fatores (e não outros) para as 
condições de significação do texto, isto é, a tipologia opera um recorte que 
distingue o que no contexto da situação deve ser levado em conta na 
constituição do sentido. (ORLANDI, 2012b, p. 31) 
 
Então, o tipo de discurso é formulado a partir das condições de produção, 
imediatas e históricas, e do sujeito que possivelmente efetuará a leitura. Isso permite que 
sua composição seja feita de forma a priorizar determinados aspectos e conteúdos, 
possivelmente em detrimento de outros, não por serem irrelevantes, mas por não se 
adequarem à formação discursiva trabalhada. Com isso, os discursos passam a apresentar 
algumas características que podem ser generalizadas e agrupadas, tornando possível 
quase sempre se reconhecer um tipo em diferentes situações. 
55 
 
 
 
Retomando a questão dos discursos que podem estar presentes, no nosso caso, 
em sala de aula, temos um trânsito entre três outros tipos, o discurso pedagógico, o 
discurso científico e o discurso cotidiano. 
O discurso pedagógico, segundo Orlandi (1987), é aquele institucionalizado 
sobre os conteúdos a serem trabalhados em ambiente escolar, para a autora, se trata do 
discurso do professor, no qual ele transmite uma informação, seja ela teórica ou científica, 
mas eximindo-se de apresentar seu próprio julgamento sobre o assunto. Entretanto, o que 
costumeiramente se observa, ainda segundo Orlandi, é que o discurso pedagógico tende 
ao discurso autoritário. Lança (2005) aponta para a necessidade de se alterar essa relação, 
possibilitando que o discurso pedagógico tenda ao discurso polêmico. Ambas as autoras 
destacam que uma proposta na qual os estudantes possam ter contato com um material 
para leitura e tenham a liberdade de produzir múltiplos sentidos, pode ser eficiente nessa 
busca do discurso pedagógico como polêmico. 
Sobre o discurso científico, Coracini (1991, p.42), diz que é aquele dirigido a 
especialistas da área ou pessoas que tenham um conhecimento sobre o assunto e interesse 
em compreender mais sobre determinado tema. Para autora ainda, esse tipo de discurso 
tem como objetivo convencer o outro, seja através de demonstrações, da sua objetividade 
ou de sua neutralidade. Nesse tipo de discurso a proposta é que não ocorram pontos 
subjetivos ou noções pertencentes ao senso comum.  
 
É graças à opacidade da linguagem, que permite a ilusão da aproximação 
efetiva do real, sem a interferência do sujeito e da ideologia, que esses 
discursos alcançam o objetivo que se propõem, qual seja: o de convencer o 
interlocutor da verdade (aparente) que enuncia. (CORACINI, 1991, p. 46) 
 
Assim, podemos observar que o discurso científico, em um primeiro 
momento, busca apresentar um sentido único para o seu texto, o que sabemos, por Orlandi 
(1994), já apresentado anteriormente, que isso não acontece, o sentido não se fixa no texto 
a priori. Cabe destacar que não há como garantir a existência de um único sentido pois, 
citando Possenti (1997): 
 
O próprio trabalho de eliminação da subjetividade é um trabalho dos sujeitos. 
No entanto, apesar da inevitável presença dos sujeitos, é crucial o trabalho de 
redução do vivido, da experiência pessoal, do interessem da ideologia. Quanto 
mais essas características se reduzem e mais se obtém uma linguagem 
estruturada, mais próximo se está do enunciado científico (isto é, do estilo do 
enunciado científico), vale dizer, do sistema de produção dos enunciados 
científicos (relembro: o que não significa enunciados “mais” verdadeiros). 
(POSSENTI, 1997, p. 14) 
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Então, mesmo que o discurso científico busque esse sentido único, ele não 
necessariamente será alcançado, trata-se de um discurso no qual se busca eliminar 
características pessoais. 
Por fim, temos o discurso cotidiano. Montalvão Neto (2016) aponta que nesse 
tipo de discurso, o autor busca se aproximar de quem ele acredita que será seu leitor. É 
comum nesse tipo de discurso que o autor apresente questionamentos ou suposições que 
incitem no leitor a dialogar com o texto. Para esse autor, esse tipo de discurso tende a se 
aproximar da linguagem cotidiana. Tal tipo de discurso, em um primeiro momento, pode 
parecer estranho e fora de lugar se pensarmos o ambiente escolar, mas Bachelard (1996) 
nos fala que quando os estudantes chegam à escola eles possuem conhecimentos 
adquiridos no mundo cotidiano. Para esse autor: 
 
[...]o adolescente entra na aula de física com conhecimentos empíricos já 
constituídos: não se trata, portanto, de adquirir uma cultura experimental, mas 
sim de mudar de cultura experimental, de derrubar os obstáculos já 
sedimentados pela vida cotidiana. (BACHELARD, 1996, p.23) 
 
Acreditamos que esse tipo de discurso pode estar presente no ambiente 
escolar de forma que o aluno não tenha uma ruptura abrupta entre o discurso cotidiano e 
o pedagógico, é possível por meio da leitura e do discurso polêmico tornar essa passagem 
mais sutil, de forma que o aluno relacione os discursos presentes em diferentes ambientes 
e compreenda os seus funcionamentos e momentos de uso. Destacamos que, em um 
primeiro momento, pode parecer estranho o apontamento de Bachelard atrelado a 
conceitos de Física Nuclear, entretanto, acreditamos que hoje, diante do fácil acesso a 
informações, muitos alunos já têm chegado em sala de aula com concepções sobre o tema, 
e por ser um assunto que foge do cotidiano, as informações e concepções muitas vezes 
são controversas. 
Partindo do que foi apresentado até o momento, consideramos fundamental 
caracterizarmos o que entendemos por representações. Moraes et al (2014) dizem que 
“As representações sociais são o conjunto de explicações, crenças e ideias comuns a um 
determinado grupo de indivíduos; resultam de uma interação social, sem perder de vista, 
contudo, a questão da individualidade. ” (p.2). Ainda sobre representações, Makowiecky 
(2003) explica que o termo tem origem latina na palavra repraesentare que significava 
“[...]fazer presente, ou apresentar de novo. Fazer presente alguém ou alguma coisa 
57 
 
 
 
ausente, inclusive uma ideia[...]” (p.3). Assim, os sujeitos, ao representarem apresentam 
elementos do seu imaginário, nos permitindo compreender como eles explicam, 
interpretam e compreendem o uso do livro didático e da divulgação científica, bem como 
o ensino de Energia Nuclear. Nessa mesma linha, Santos (2011) apresenta que as 
representações se interessariam “[...]por compreender como os indivíduos, inseridos em 
seus respectivos grupos sociais, constroem, interpretam, configuram e representam o 
mundo em que vivem. ” (p.34).  
Com isso, temos que as representações são formas de determinado grupo, 
dentro de uma sociedade, atribuírem sentidos, descreverem e/ou explicarem um assunto. 
Cabe destacar que não podemos concluir que as representações são “[...]meras opiniões, 
mitos, pareceres, etc. pois são conhecimentos desenvolvidos pelo grupo e que se 
cristalizaram ao longo do tempo. ” (MORAES et al, 2014, p.4).  
Apesar de afirmarmos, em consonância com Orlandi (2012b), que os tipos de 
discursos possuem características próprias, não podemos desconsiderar o que Silva 
(2006) nos apresenta sobre as formações discursivas terem origem em outras formações 
discursivas. Por isso é possível, tomando como exemplo o livro didático, encontrarmos 
diferentes formações discursivas, mas é no conjunto que temos o tipo de discurso 
chamado livro didático. Então, não podemos considerar pequenos recortes para se 
determinar o tipo discursivo, nesse caso, a “visão” geral é quem nos permite uma ou outra 
afirmação. Pensar sobre isso nos remete a citação que Orlandi (1995) faz de Courtine 
(1982): 
 
O texto é heterogêneo: 
1. Quanto à natureza dos diferentes materiais simbólicos: imagem, grafia, 
sons, etc. 
2. Quanto à natureza das linguagens: oral, escrita, científica, literária, 
narrativa, descrição, etc. 
3. Quanto às posições do sujeito. 
4.  Além disso, podemos trabalhar essas diferenças em termos de 
formações discursivas (FD). Nesse caso, temos um princípio importante que é 
o de que um texto não corresponde a uma só FD, dada a heterogeneidade que 
o constitui, lembrando que toda FD é heterogênea em relação a si mesma. 
(COURTINE, 1982 apud ORLANDI, 1995, p.115) 
 
Dizemos isso para evidenciar que o uso de diferentes tipos de discursos em 
sala de aula pode proporcionar um contato com diferentes formações discursivas, não 
apenas podendo auxiliar na compreensão do conteúdo que está sendo trabalhado, mas 
58 
 
 
 
também sendo importante para que futuramente os sujeitos tenham mais recursos para 
formularem seus discursos e para fazerem relações entre um texto e outro.  
Quando optamos por levar para a sala de aula determinado texto, imaginamos 
uma possível reação dos alunos quanto à produção de sentidos, Orlandi (2012b) chama 
isso de mecanismo de antecipação e, a partir dessa imagem que temos é que nossa aula é 
elaborada. Para a autora, “[...]compõe também a estratégia discursiva prever, situar-se no 
lugar do ouvinte a partir do seu próprio lugar de locutor. Esse mecanismo regula a 
possibilidade de respostas e dirige a argumentação: são as antecipações” (p.23). Além do 
mecanismo de antecipação, devemos considerar que outros fatores podem influenciar nas 
respostas dos alunos à leitura dos textos, outra é que existem relações de poder no 
ambiente escolar que agem como imposição na visão dos alunos para que eles produzam 
determinados sentidos e não outros.  
Embora muitos fatores possam influenciar a produção de sentidos, a 
mediação do professor também tem um papel importante, não de forma a impor uma 
produção de sentido, mas como papel de guiar os alunos para o sentido esperado, 
destacando sempre que ele não é único e respeitando os outros que venham a aparecer. 
Essa diferenciação entre mediação e imposição é destacada em: 
 
Uma consequência indesejável quando se fala em mediação é a de pensá-la no 
sentido de colocar a linguagem como instrumento. De nossa parte, ao 
contrário, consideramos a mediação como relação constitutiva, como ação que 
transforma. Não consideramos nem a linguagem como um dado nem a 
sociedade como um produto; elas se constituem mutuamente. (ORLANDI, 
2012b, p.21) 
 
Por fim, a última noção da AD que utilizamos neste trabalho é a de repetição. 
Acreditamos que os discursos podem ser constituídos a partir de três tipos de repetição, a 
empírica, a formal e a histórica. Orlandi (2006) as apresentam da seguinte forma: 
 
a) Repetição empírica: exercício mnemônico que não se historiciza (efeito 
papagaio) 
b) Repetição formal: técnica de produzir frases, exercício gramatical que 
também não se historiciza. 
c) Repetição histórica: a que inscreve o dizer no repetível (interpretável) 
enquanto memória constitutiva (interdiscurso). (ORLANDI, 2006, p. 24) 
 
Embora concordemos com a autora, gostaríamos de destacar que, para ela, a 
repetição histórica é a mais desejada e a que representaria o verdadeiro aprendizado. 
Concordamos que essa repetição é desejável, mas no nosso trabalho consideramos que as 
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demais repetições também são válidas, uma vez que trabalhamos com textos longos, 
dentre os quais o aluno tem contato com diferentes conhecimentos e informações e, o fato 
dele conseguir, diante desses textos, identificar um trecho que corresponda aos 
questionamentos apresentados já representa um envolvimento e engajamento na 
atividade. Além disso, não podemos concluir que por não ter realizado uma repetição 
histórica o sujeito não tenha historicizado e produzido sentidos, o que pode acontecer é 
que a cultura escolar que vivenciamos prioriza o uso de repetições formais que, associadas 
à ideia de relações de poder em sala de aula, podem proporcionar um ambiente no qual 
os estudantes se sintam mais confortáveis em trabalhar com tal repetição, ao invés de 
apresentar as relações com outros discursos que fizeram por meio da repetição histórica. 
 
2.6.  A leitura na análise do discurso 
A leitura tem papel fundamental para a análise do discurso (AD), entretanto 
sua compreensão não deve se limitar a ela. Para a AD toda forma de linguagem deve ser 
considerada.  
Orlandi (1987) nos diz que a linguagem é um processo fluído e enevoado e, 
é justamente isso que o torna objeto de análise. Se trata de uma atividade em constante 
movimento e que depende de vários fatores, como a forma com que a enunciação é 
realizada, as condições históricas ou sociais, o ambiente em que os sujeitos se encontram, 
entre outros fatores. 
Embora, como destacado, a noção de linguagem seja inerente a todo discurso, 
nesse trabalho vamos nos focar no discurso escrito, ao qual chamaremos de texto e sobre 
o qual Orlandi (1987) diz: “o texto é o lugar, o centro comum que se faz no processo de 
interação entre falante e ouvinte, autor e leitor” (p. 180). Assim, ao entrarmos em contato 
com um texto estamos, em última instância, entrando em contato com o autor e é nesse 
intervalo que acontece a produção de sentidos. Dito de outra forma, ao escrever um texto, 
o seu autor idealiza o sujeito que ele acredita que efetuará a leitura e as condições em que 
essa leitura ocorrerá, Orlandi (2012b) diz que o autor escreve pensando em um leitor 
virtual 
Considerando então que, o autor idealiza um leitor, no momento real da 
leitura, a apreensão do sentido do texto pode se aproximar ou distanciar daquele que o 
autor quis expressar. Esse processo, chamado de legibilidade do texto, depende não 
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apenas de questões gramaticais, de coesão e/ou coerência do texto. É preciso considerar 
a aproximação entre esses leitores, o imaginário e o real. 
Além dessa questão entre os personagens do processo de enunciação e 
recepção é importante na AD considerar os tipos de leituras que podem ser realizados 
diante de diferentes condições de produção. 
 
a)o que tem relevância para o leitor é a relação do texto com o autor (seria, por 
exemplo, o modo de leitura que responde à questão “o que o autor quis 
dizer?”); b) a relevância é a da relação do texto com outros textos (seria, por 
exemplo, a leitura comparativa); c)a relevância é a da relação do texto com seu 
referente (seria, por exemplo, a leitura que responde a questão “o que o texto 
diz de x”); d)a relevância é a da relação do texto com o leitor (seria a 
explicitação do papel do leitor, respondendo a questão “o que você entendeu”). 
(ORLANDI, 1987, p. 184) 
 
Posteriormente, a mesma autora adiciona mais um item às formas de leitura 
que podem ser realizadas “e) relação do texto com o para quem se lê (se for o professor) 
” (ORLANDI, 2012b, p. 12).  
Através dos modos de leituras possíveis, a autora busca enfatizar a 
importância que o contexto tem na apreensão de sentidos. Sem esse fator, não há a 
possibilidade do leitor se distanciar o bastante do texto para se aproximar do autor que 
pode resultar em situações comuns nas quais o leitor chega ao final do texto sem saber o 
que ele deveria ter entendido.  
Mais do que isso, a autora enfatiza também que um texto pode se relacionar 
com diferentes situações e também com diferentes textos, o que chamamos de 
intertextualidade. Essa noção implica que um texto pode significar mais do que ele 
significa de forma isolada e desconexa de outros, entretanto, esse fenômeno pode assumir 
proporções inimagináveis para o autor no momento de sua enunciação, uma vez que ele 
não possui controle de quem será seu leitor real.  
De forma geral, podemos dizer que as leituras com relação às suas atribuições 
de sentido podem variar entre dois extremos denominados leitura parafrástica na qual o 
leitor reconhece um único sentido que supõe ser o que o leitor busca transmitir e reproduz 
isso como verdade e, leitura polissêmica, na qual há a atribuição de múltiplos sentidos e 
a qual consideramos mais importante em um ambiente escolar. 
Assim, para Orlandi (2012b) “Leitura, vista em sua acepção mais ampla, pode 
ser entendida como “atribuição de sentidos”” (p. 7) e isso não se trata de dizermos que se 
entendeu ou não um texto, é importante nos atentarmos aos processos de significação que 
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aconteceram durante o processo e é nesse sentido que a leitura aparece de forma tão 
importante no contexto da AD. 
Cabe destacar que as noções da AD aqui apresentadas serão fundamentais 
para o desenvolvimento do dispositivo analítico, embora não apareça de forma intensa na 
futura análise dos dados. Sobre essa relação da AD com a pesquisa citamos Almeida 
(2004): 
 
[...]como geralmente acontece, o suporte teórico não entra em cena apenas na 
análise de informações obtidas com a intenção de se solucionar um problema; 
as convicções que esse referencial possibilita, direta ou indiretamente, já se 
fazem presentes na definição desse problema. Por outro lado, a construção de 
um dispositivo analítico vai além do simples uso do referencial teórico, e está 
associada à natureza do problema a ser analisado. (ALMEIDA, 2004, p. 44) 
 
Assim, nosso referencial apresentado foi fundamental para o 
desenvolvimento do dispositivo analítico, apresentado na sequência. 
 
2.7. O dispositivo analítico 
Com relação à metodologia de análise, neste projeto optamos por trabalhar 
sob a perspectiva da Análise de Discurso iniciada na França por Michel Pêcheux, com 
publicações realizadas no Brasil, principalmente, por Eni Orlandi. 
A análise de discurso não busca apenas entender o sentido do que foi 
produzido, mas, sim compreender como aconteceu essa produção. Com isso, ao olharmos 
para os discursos produzidos pelos alunos para a leitura do material, cabe não apenas 
focar nos sentidos, mas sim em como estaria sendo a produção de sentido e como ela pode 
apresentar indícios da validade da atividade proposta nas condições de produção 
imediatas. Para isso são analisadas as respostas dos alunos tendo em conta os próprios 
textos lidos e noções da análise de discurso.  
Esse referencial permite que os efeitos de sentidos produzidos sejam 
compreendidos por nós, e, a partir dessa compreensão, possibilita uma analise do papel 
da pesquisadora-professora como mediadora em sala de aula.  
Outra justificativa para que possamos utilizar neste trabalho a análise de 
discurso é que, para Orlandi (1996), “A análise de discurso, acredito, não é um nível 
diferente de análise, quando pensamos níveis como o fonético, o sintático, o semântico. 
É, antes, um ponto de vista diferente. ” (p. 116). Então, assumir a análise de discurso é 
assumir um ponto de vista diferente e, trabalhando com os licenciandos, não queremos 
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limitá-los e nem aos sentidos que produzem. Nosso objetivo com este projeto é 
proporcionar-lhes a oportunidade de produzirem sentidos para matérias que, 
provavelmente, farão parte do contexto escolar em que irão trabalhar.  
Destacamos ainda que, pelo referencial adotado, não cabe a nós julgar os 
sentidos e as atividades propostas pelos alunos apenas como “certas” ou “erradas”. Para 
a análise de discurso os sentidos podem ser diferentes para diferentes sujeitos, embora 
não possam ser quaisquer uns.  
Na análise de discurso, com base em Orlandi (1994), forma e conteúdo não 
se separam. Assim, queremos enfatizar que na análise das produções consideramos a 
importância da física envolvida e a forma como será trabalhada, o tipo de discurso, 
possivelmente tornando a atividade ainda mais relevante para a formação dos futuros 
professores. 
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3. A energia nuclear em livros didáticos e em textos de divulgação 
científica 
Apresentamos agora os textos que optamos por trabalhar no desenvolvimento 
de nossa unidade de ensino, buscando realizar uma discussão sobre alguns elementos que 
consideramos válidos para responder nossas questões de estudo. 
 
3.1. Os textos extraídos de livros didáticos 
Para a unidade de ensino selecionamos capítulos de três livros didáticos, todos 
livros do professor e do ano de 2010 e que foram aprovados pelo PNLD/2012. Nossa 
escolha foi feita, inicialmente pelos livros apresentarem algumas características diferentes 
que buscamos evidenciar a seguir, quando falamos sobre cada um deles. Pelos livros 
serem exemplares dos professores, todos eles apresentam ao final um manual do 
professor, ou caderno de orientações para o professor. 
Coleção Física em contextos – volume 3 
A coleção Física em Contextos foi elaborada por quatro autores, Pietrocola, 
Pogibin, Andrade e Romero e o trecho selecionado pode ser obtido no Anexo I. O volume 
do qual extraímos o trecho trabalhado é o terceiro da coleção e apresenta como proposta 
o ensino de eletricidade e magnetismo, ondas eletromagnéticas, radiação e matéria. 
O livro se refere à ideia de habilidades e competências. Essa noção está sendo 
utilizada para o balizamento de algumas políticas curriculares brasileiras, como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), entretanto caracterizar tais noções ainda é uma 
atividade complexa. Segundo Perrenound (1999), a competência pode ser entendida 
como: 
 
Uma capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, 
apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles. Para enfrentar uma 
situação da melhor maneira possível, deve-se, via de regra, pôr em ação e em 
sinergia vários recursos cognitivos complementares, entre os quais estão os 
conhecimentos. (PERRENOUND, 1999, p. 7). 
 
As habilidades são aceitas como o imediato “saber fazer”, partindo do uso das 
competências adquiridas. Assim, a ideia de competência e habilidade busca proporcionar 
aos alunos desafios no processo de desenvolvimento das habilidades para que os 
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estudantes a internalizem como competências e isso possibilite que eles apliquem o 
conhecimento adquirido em diferentes situações do cotidiano. 
Destacamos ainda que o “saber fazer” associado às habilidades não se referem 
a um saber fazer instrumental e sim um saber fazer que busca aplicar os conhecimentos 
em diferentes situações além do âmbito escolar.  
O trecho extraído desse livro que utilizamos em nossa unidade (Anexo I) 
consistiu de cinco páginas que se encontram na unidade 3, capítulo 13 – Estrutura da 
Matéria, e se referiam ao conceito de Fissão nuclear e à produção de energia. Sobre esse 
capítulo, os autores apresentam uma lista com 25 competências e habilidades que podem 
ser desenvolvidas, dentre elas, citamos algumas que podemos encontrar indícios no trecho 
utilizado: 
 
Ler e interpretar informações apresentadas em diferentes linguagens e 
representações (técnicas). 
Compreender e emitir juízos próprios sobre notícias relativas à Ciência e à 
tecnologia e veiculadas pelas diferentes mídias. De forma analítica e crítica, 
posicionando-se com argumentação clara, 
Compreender a construção do conhecimento físico como um processo 
histórico, em estrita relação com as condições sociais, políticas e econômicas 
de determinada época. 
Acompanhar o desenvolvimento tecnológico contemporâneo. 
Reconhecer que, se de um lado a tecnologia melhora a qualidade de vida do 
ser humano, de outro ela pode trazer efeitos que precisam ser ponderados para 
um posicionamento responsável. (PIETROCOLA et al, Caderno de 
orientações para o professor, 2010, p. 79-80) 
 
Consideramos que nossa proposta vai ao encontro das competências e 
habilidades que os autores esperam serem atingidas com o material, isso por que podemos 
notar indícios da importância que a leitura de diferentes linguagens tem para eles e para 
nós que, apesar de termos assumido uma vertente condizente com autores como Soares 
(2007) e Leite (2013), de que o livro didático é caracterizado como tipo próprio de 
discurso, não deixamos de reconhecer que em sua composição ele perpassa outros tipos 
de discursos tornando-o um material rico e que abrange a leitura de diferentes linguagens 
e representações. Além disso, temos o interesse de motivar e levar os alunos ao 
conhecimento e compreensão dos fenômenos e do desenvolvimento contínuo da física. 
Das páginas selecionadas uma apresentava apenas o texto central, com termos 
técnicos como fissão e fusão nuclear.  
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[...]vimos que os átomos de hidrogênio e de outros elementos leves, como o 
hélio, carbono e oxigênio, se combinam num processo chamado fusão nuclear 
e irradiam luz e calor. Nas reações de fissão nuclear, tal como ocorre nas 
usinas, temos o oposto; em vez de fundir, existe a quebra de átomos mais 
pesados, formados por muito núcleons. Tanto na fissão como na fusão existe a 
diminuição da massa do núcleo que é transformada em energia. 
(PIETROCOLA, et al, 2010, p.439) 
 
Podemos inferir que o livro apresenta o conteúdo central do capítulo, nesse 
trecho satisfazendo o que Choppin (2004) caracteriza como função referencial. 
Entretanto, chamamos a atenção para diferentes pontos que o aluno já deve conhecer antes 
de chegar a essa leitura, por exemplo, quando os autores apresentam “elementos leves”, 
embora citem alguns exemplos, a ideia do que isso significa já deve ser conhecida pelos 
alunos ou, ao menos a relação entre os elementos químicos. Outro ponto que deve ser de 
conhecimento é que para se produzir energia deve haver uma perda da massa.  
Além dos termos, os autores apresentam as questões relacionadas com a 
bomba atômica e com os reatores nucleares, e uma declaração feita por Otto Hahn sobre 
a descoberta da fissão. Aqui podemos notar que os autores buscaram realizar uma 
contextualização histórica. Tal recurso é apontado por diferentes pesquisadores como 
importante para o ensino (SILVA, et al, 2008; PRESTES, CALDEIRA, 2009; DUARTE, 
et al, 2010, dentre outros) e tem ganhado espaço nos livros didáticos, possivelmente pelos 
critérios de eliminação dos editais do PNLD. Na versão relacionada ao PNLD 2012 
podemos encontrar como critérios que seriam avaliados, na disciplina de física, se a obra: 
 
(5) utiliza abordagens do processo de construção das teorias físicas, 
sinalizando modelos de evolução dessas teorias que estejam em consonância 
com vertentes epistemológicas contemporâneas; 
(17) apresenta os conteúdos conceituais da Física sempre acompanhados, ou 
partindo de sua necessária contextualização, seja em relação aos seus contextos 
sócio-cultural-histórico-econômicos de produção, seja em relação a contextos 
cotidianos em que suas utilizações se façam pertinentes, evitando a utilização 
de contextualizações artificiais para esses conteúdos. (BRASIL, 2009, p. 39-
40) 
 
Assim, o PNLD tem balizado alguns critérios que tendem a tornar os livros 
didáticos mais homogêneos com relação a alguns elementos. 
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A segunda página traz duas ilustrações sobre o processo de fissão nuclear e 
uma esquematizando o funcionamento de uma usina nuclear. A presença das ilustrações 
também faz parte de um dos itens analisados pelo edital do PNLD, entretanto acreditamos 
que elas são uma forma mais visual de se apresentar um conceito abstrato, como a divisão 
de um núcleo em partes menores. Tal proposta pode ser caracterizada como o que 
Choppin (2004) chama de função instrumental, que se refere a metodologias utilizadas 
para se apresentar os conceitos.  
A terceira página apresenta fotos das usinas Angra I e II no Rio de 
Janeiro/Brasil, embora a maior parte ainda seja de definições e conceituações sobre o 
funcionamento da usina. O que é uma continuidade da ilustração esquemática apresentada 
na página anterior. Nesta página também há uma introdução sobre questões tecnológicas 
e sociais. A página seguinte traz um fechamento do apresentado evidenciando que 
existem vantagens e riscos para o uso da energia nuclear, e traz uma seção “Por dentro do 
conceito” que busca explicar o processo de enriquecimento do urânio. Na parte de 
contextualização social e tecnológica, chamada de função ideológica e cultural por 
Choppin (2004), é possível que os autores busquem levar os estudantes a refletir sobre o 
assunto criticamente, ou seja, utilizar as informações apresentadas para se aprimorar, 
modificar ou afirmar concepções, favorecendo o processo de tornarem-se cidadãos ativos 
com relação a situações tecnológicas e/ou que necessitem de um conhecimento sobre 
assuntos científicos. 
Por fim, a última página selecionada traz a seção “Exercícios resolvidos”. 
Exigência do PNLD 2012 e também elemento que caracteriza um livro didático. Com 
relação aos exercícios, apresentamos como proposta de leitura apenas os dois primeiros, 
entretanto, podemos observar que um deles aborda um conteúdo pouco tratado no 
capítulo, que foi o acidente de Goiânia com o Césio-137 e ambos necessitam de um 
conhecimento prévio para sua realização. Os exercícios utilizam, fundamentalmente 
conceitos de energia mecânica, potência e quantidade de calor, tópicos que, geralmente, 
são abordados ao longo dos dois primeiros anos do Ensino Médio. Uma possível razão 
para isso é que cálculos mais específicos relacionados ao conteúdo envolveriam uma 
matemática mais complexa e, muitas vezes, alheia ao conhecimento adquirido no Ensino 
Médio 
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Assim, o trecho sobre Energia nuclear selecionado do livro didático da 
Coleção Física em Contextos aborda os conceitos de fissão e fusão nuclear, apresentando 
de forma ilustrativa apenas o processo de fissão e demonstrando esquematicamente o 
funcionamento de uma usina nuclear. Demais assuntos como o uso em bombas atômicas 
e os acidentes radioativos que esse material pode causar aparecem de maneira tímida e 
que necessitam do processo de mediação do professor para suscitar uma discussão que 
permita o desenvolvimento do pensamento crítico.  
A escolha desse livro aconteceu pelo conteúdo que ele apresenta, 
relacionando o processo de fissão nuclear com questões tecnológicas e sociais, pela 
estrutura apresentada no trecho que, embora longo e com poucas imagens, poderia se 
aproximar de livros com os quais os alunos, possivelmente, já teriam tido contato em sua 
vida escolar e pelas habilidades e competências que os autores apresentavam como 
possíveis de serem desenvolvidas com o trecho selecionado, as quais julgamos 
interessantes para o trabalho com futuros professores. 
 
Coleção Física para o Ensino Médio – Volume 3 
A coleção Física para o Ensino Médio foi elaborada por dois autores, 
Yamamoto e Fuke. O volume trabalhado, o terceiro da coleção, apresenta como proposta 
o ensino de Eletricidade e Física Moderna (Anexo I). 
Na apresentação do livro para os estudantes, um ponto chamou a nossa 
atenção e, devido a ele optamos por utilizar um trecho extraído deste livro em nossa 
unidade: 
 
A Física tem uma linguagem própria, mas é em muito ajudada pela 
matemática, que é o instrumento formal de expressão e comunicação para 
diversas ciências. Assim, você deve encarar as situações em que vai usar 
fórmulas, equações e gráficos como momentos privilegiados em que é possível 
“ver” os fenômenos físicos se manifestando por intermédio da linguagem 
matemática, mais precisa que a linguagem cotidiana. (YAMAMOTO; FUKE, 
2010, p.3) 
 
A presença de equações é marcante ao longo do livro didático, não apenas 
nos exercícios resolvidos, ou a serem resolvidos, mas também ao longo do texto central, 
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que, aparentemente, visava explicar a parte conceitual. Chamamos a atenção aqui para a 
diferença que pode haver, mesmo dentro do que é considerado um mesmo tipo de 
discurso. Destacamos, entretanto, que, embora física e matemática se aproximem em 
determinadas situações, é importante conhecer os alunos com quem o livro didático será 
trabalhado. Algumas vezes, os alunos podem apresentar dificuldades com relação à 
matemática o que pode resultar em um mau desempenho em física. A física consiste de 
considerações sobre o mundo e, compreender seus fenômenos é tão, ou mais importante 
quanto saber realizar os cálculos que a cercam. 
Segundo os autores “Buscou-se contemplar na seleção dos conteúdos e as 
sequências tradicionalmente abordadas nos livros didáticos como uma característica 
facilitadora da prática pedagógica, posto que uma parte dos professores aprendeu Física 
através de sequências semelhantes”. (YAMAMOTO; FUKE, Manual do professor, 2010, 
p.31). A opção dos autores reforça ideias como a de Leite (2013) que enfatiza que a forma 
como o livro é trabalhado no Ensino Superior contribui para a forma como ele será 
utilizado na sua prática docente, o que pode ser ampliado, sendo válido para o conteúdo, 
uma vez que, apoiando-nos na análise do discurso, pelo interdiscurso, mesmo que 
inconscientemente, buscamos sempre um “já-tido”. 
O trecho selecionado para nossa unidade de ensino, foi constituído de sete 
páginas do capítulo 19, intitulado “Física Nuclear”. O capítulo começa apresentando uma 
imagem de Los Alamos, quando a bomba atômica foi testada, tendo resultado positivo. 
Na descrição da imagem, os autores apontam que, desde esse teste, em 1945, mais de 
2000 outros foram feitos envolvendo reações nucleares. Possivelmente, esse indicativo é 
apresentado com o objetivo de aguçar o interesse e a curiosidade dos estudantes, visto 
que, ao falar em “bomba” muitos alunos já demonstram um interesse maior no assunto e, 
quando se apresenta indicativos de que uma grande quantidade de testes foram 
desenvolvidos, além de buscar uma contextualização histórica busca-se o interesse. 
Na primeira página, temos então a imagem de uma explosão, acompanhada 
apenas do texto central. Uma curiosidade nesse texto é que, no início, os autores trazem:  
 
Existe sentido em julgar uma pesquisa como “boa” ou “ruim”? Parece que não. 
A ciência não deve ser passível de juízo de valores. O modo como é aplicado 
o conhecimento científico depende dos seres humanos. À ciência cabe sempre 
– e apenas – ampliar a compreensão sobre o universo onde vivemos. É com 
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essa reflexão que começamos o estudo da Física Nuclear. (YAMAMOTO, 
FUKE, 2010, p. 260) 
 
Quando falamos de Física Nuclear, é comum encontrarmos em divulgações 
que chegam até nós por diversas fontes, diariamente, questões que podem ser assustadoras 
ou esperançosas. Os autores, ao começarem o texto dessa maneira, possivelmente, 
buscam possibilitar uma abertura para se discutir questões conhecidas pelos alunos sobre 
o tema. Pensando na dicotomia entre a pesquisa ser “boa” ou “ruim”, na relação entre a 
ciência e seu uso e na imagem da bomba atômica projetada ao lado do texto. Essa 
remissão a elementos reflexivos pode se relacionar ao que Choppin (2004) chama de 
função documental. Para esse autor, uma das funções do livro é colaborar para um 
desenvolvimento crítico do aluno e tais reflexões podem ser abordadas em sala, 
favorecendo o processo. Podemos nos questionar se os autores optaram por não trazer 
elementos históricos como a relação de Oppenheimer e o lançamento da bomba atômica. 
Como já descrito, o livro apresenta como função instrumental elementos matemáticos, 
sendo marcado por equações e gráficos, sendo imagens e representações extremamente 
raras no trecho selecionado, o que apenas reforça o fato de haver diferentes características 
para um chamado mesmo tipo de discurso.  
O elemento histórico perpassa o livro como objeto central, entretanto a 
história não é o ponto forte do material. A remissão a esse tópico era esperada, visto que, 
como já apresentado, constitui um dos elementos avaliados no PNLD. Ainda nessa 
primeira página há uma contextualização histórica do desenvolvimento do conhecimento 
sobre o átomo desde 1808 com Dalton até a década de 1950, após o lançamento das 
bombas. É essa contextualização que permite aos autores apresentarem toda a teoria 
proposta. 
Na segunda página, temos alguns valores numéricos e representações 
utilizadas quando se trata de elementos químicos, também temos uma tabela apresentando 
os isótopos do carbono. Notamos que, não apenas elementos matemáticos aparecem 
fortemente ao longo do texto, questões envolvendo conhecimentos de química também o 
cercam nesse tópico. Apesar disso, os autores retomam o significado dos elementos 
utilizados, possivelmente buscando auxiliar no entendimento dos alunos. 
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A página seguinte apresenta uma outra tabela as partículas que eram 
conhecidas até 1950 e, comentam que elas continuaram a serem descobertas, sendo hoje 
um número mais elevado. É apresenta ainda, em um box o tema “Detectores de partículas: 
a câmara de bolhas”. Para apresentar o detector os autores utilizam conceitos que já foram 
previamente apresentados no livro, fazendo uma correta remissão para que, caso o aluno 
queira retomar o conteúdo o tenha de fácil acesso. Possivelmente, eles buscam 
contextualizar o que havia sido apresentado com algo que talvez os alunos já tivessem 
ouvido falar como é o caso do LHC (Large Hadron Collider), que foi amplamente 
divulgado em meios de comunicação. 
A quarta página traz algumas expressões químicas para explicar a emissão 
alfa, e também uma breve história da descoberta do polônio por Pierre e Marie Curie. 
Mas, o que nos chamou a atenção foi o destaque dado para a conceituação do termo 
“radioatividade”, o qual é o único elemento que aparece destacado dentro de um box com 
fundo colorido. Tal característica é bastante comum de ser observada em livros didáticos, 
em que os autores apresentam definições em destaque, possibilitando uma fácil 
localização pelos estudantes e também, indiretamente, evidenciando o que, 
possivelmente, julgam mais importante.  
As duas páginas seguintes são densas de texto, de expressões, equações e 
gráficos. Nelas são abordados os assuntos de fissão e fusão nuclear. Sobre o processo de 
fissão, o livro traz uma explicação “A fissão nuclear é o fenômeno no qual um núcleo 
atômico “pesado” é “quebrado” em duas partes, quando atingido por um nêutron. ” 
(YAMAMOTO, FUKE, 2010, p. 264). A apresentação do conteúdo, é acompanhada de 
uma equação, na qual se indica que um átomo de urânio-235 recebe um nêutron e se 
divide em bário-141, criptônio-92 e três novos nêutrons. A forma como os autores 
apresentam essa divisão requer uma compreensão físico-química pelos alunos, diferente 
de uma imagem na qual o processo seria mais simples de se visualizar nesse caso. 
Destacamos ainda que essa divisão apresentada no livro não é uma regra. Embora seja a 
divisão mais frequente, não se trata de uma lei. O fato de os autores não explicitarem isso 
pode ocasionar dúvidas nos alunos. Dito isso, há um comentário sobre as bombas 
nucleares utilizarem esse processo para obtenção de energia. Sobre o processo de fusão 
nuclear, são apresentadas novas equações e os autores a relacionam com o processo que 
ocorre no interior de estrelas.  
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Por fim, a última página apresenta um box com fotografias de Hideki Yukawa 
e Cesar Lattes; nesse box é comentado sobre a descoberta da partícula subatômica píon, 
a qual aparece na tabela, páginas antes.  
Assim, a ordem do livro, a abordagem utilizada e o uso recorrente da 
linguagem matemática apontam características diferentes de outros livros didáticos, o que 
nos motivou a acrescentá-lo em nossa unidade de ensino. 
 
Coleção Quanta física – Volume 3 
A coleção Quanta física é escrita por Kantor, Paoliello Júnior, Menezes, 
Bonetti, Canato Júnior e Alves. O volume do qual extraímos um trecho também é o 
terceiro da coleção (Anexo I). Entretanto, convém destacar que o assunto é abordado em 
vários outros capítulos e que, possivelmente, se a atividade tivesse sido realizada com um 
desses ouros capítulos teríamos resultados diferentes. 
Na apresentação do livro os autores enfatizam que a organização da sequência 
de conteúdos visa favorecer aqueles que buscam o ingresso em universidades, o que fica 
evidente quando colocam “Finalmente, você vai rever todos esses temas de física, como 
se desenvolveram ao longo dos últimos quatro séculos, uma síntese importante para 
quem, no terceiro ano, convive com as preocupações dos exames de ingresso para 
universidades” (p.3). Segundo os autores, a proposta metodológica do livro busca suporte 
em três pontos, I) contextos e interdisciplinaridade; II) rede de conhecimento e conteúdos 
em espiral e; III) desenvolvimento de competências e habilidades.  
Sobre a noção de contextos e interdisciplinaridade, os autores evidenciam que 
um decorre do outro; o estudo por meio de contextos aborda vivências reais do mundo 
em que o aluno vive e isso envolve “múltiplos conhecimentos, estando cada um ligado, 
de muitas formas, a outros de diferentes áreas” (MANUAL TEÓRICO-
METODOLÓGICO, p.8). Assim os conhecimentos podem se inter-relacionar o que nos 
leva ao processo de interdisciplinaridade, que, para Japiassú (1976), é caracterizado por 
um objetivo em comum das disciplinas envolvidas, mas é necessário que haja um nível 
hierárquico entre elas. Usando as palavras de Veiga-Neto (2010): 
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O terceiro sistema é o interdisciplinar, caracterizado “pela intensidade das 
trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas, no 
interior de um projeto específico de pesquisa” (Japiassu, 1976, p.74). Nesse 
sistema, a “colaboração entre as diversas disciplinas ou entre os setores 
heterogêneos de uma mesma ciência conduz a interações propriamente ditas, 
isto é, a uma certa reciprocidade nos intercâmbios, de tal forma que, no final 
do processo interativo, cada disciplina saia enriquecida” (idem, p.75). As 
disciplinas originais se situariam num nível comum, porém inferior ao 
conjunto de saberes que se formaria acima dela, numa “interdisciplina”. (p. 7) 
 
Outra noção trabalhada no livro é a de redes de conhecimento e conteúdos em 
espiral. A proposta, segundo os autores é que um conteúdo não tenha fim em si mesmo, 
sendo retomado e amplamente trabalhado em vários pontos da coleção. A ideia da espiral 
parte de que ele é um círculo passando por lugares parecidos, mas sempre um pouco mais 
avançado. A última noção na qual os autores se basearam para a elaboração do livro é a 
de competências e habilidades, já apresentadas quando nos referimos ao livro da coleção 
Física em Contextos. 
Trabalhamos com quatro páginas do capítulo Energia, economia e meio 
ambiente (Anexo I). A primeira página era composta apenas de um curto texto sobre 
diferentes tipos de energia e trazendo uma contextualização sobre o avanço da energia 
nuclear, a segunda página dá continuidade a esse texto e explica, o funcionamento de uma 
usina, e elementos do material utilizado (235U), bem como descreve o processo de fissão 
nuclear. Uma representação do processo de fissão é apresentada em seguida em um box 
intitulado “conexão”. Nesse ponto é possível notar a ideia do conteúdo em espiral. O box 
também traz informações sobre a bomba de fissão nuclear e a indicação para que se 
retorne ao capítulo 3, da primeira unidade do livro, que aborda as interações nucleares. O 
box de “conexão” permite ainda um diálogo com outro momento do mesmo livro, no qual 
ele apresenta as bombas atômicas e os reatores nucleares. Ainda nessa segunda página o 
tema radiação é introduzido, apresentando uma relação com o funcionamento das usinas 
nucleares anteriormente apresentado. A terceira página apresenta imagens de fontes 
renováveis de energia e discute elementos de cada uma delas. Neste livro é possível 
observar a forte presença de imagens que são fotografias. A última página conclui o texto 
e traz mais um box de “conexão” que permite o diálogo com pontos do livro e do 
conhecimento que os alunos já possuem. A página traz um exercício para resolver. 
Podemos perceber que, diferente dos demais livros em que o foco da unidade 
trabalhado era a energia nuclear, nesse foram abordados diferentes tipos de energia. 
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Talvez, se pensarmos em um comparativo entre os materiais utilizados, poderíamos dizer 
que esse trouxe elementos mais superficiais, em relação à física, e que outras unidades do 
mesmo livro que focassem mais na energia nuclear e/ou na produção de armamentos 
bélicos como as bombas nucleares poderiam ter sido utilizadas. Entretanto, possibilitar 
esse contato dos alunos com diferentes tipos de energia, que perpassem o conteúdo que 
buscamos apresentar foi uma proposta que visava mostrar a função documental 
(CHOPPIN, 2004) que o livro didático possui, ou seja, buscávamos trabalhar o 
desenvolvimento do espirito crítico e ajudar no processo de construção de sujeitos 
capazes de conhecer outras fontes e elaborar um julgamento próprio para cada uma delas. 
Além disso, o trecho selecionado faz parte da última unidade do livro, que se 
propõe a dialogar com o apresentado anteriormente. Assim, quando os autores trazem a 
energia nuclear atrelada a outras fontes de energia é possível observar relações de 
interdisciplinaridade e a noção do conhecimento em espiral. A estrutura proposta pelos 
autores foi um dos pontos que nos motivou a selecionar um trecho deste livro.  
 
3.2. Os textos extraídos de Divulgação Científica 
Vamos apresentar agora as divulgações científicas que optamos por trabalhar 
com os alunos. Algumas delas serão abordadas de forma concomitante, visto que foram 
extraídas de uma mesma fonte; isto não implica que elas tenham sido trabalhadas juntas 
em nossa unidade de ensino. 
Os textos selecionados abordam elementos da Energia Nuclear, seja a 
produção de armamento bélico, o seu uso em equipamentos médicos e consequências de 
descartes mal realizados ou a produção de energia. 
Uma vez que: 
 
Um texto de divulgação científica que é veiculado em revistas como a Ciência 
Hoje ou Scientific American do Brasil, por exemplo, é diferente de um texto 
veiculado numa revista Galileu ou Super Interessante, porque cada uma dessas 
publicações tem um interlocutor diferente que deseja atingir. Nas primeiras, 
um registro mais próximo da ciência, nas segundas, um registro mais próximo 
do cotidiano das pessoas. (CUNHA, GIORDAN, 2015, p. 72) 
 
Nosso objetivo com a escolha dos textos foi trabalhar com divulgações 
científicas de diferente circulação e que abordassem temas próximos, não 
necessariamente iguais. 
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Revista Galileu 
A Revista Galileu é uma publicação da editora globo que, segundo 
informações extraídas do site da revista, tem como intuito abordar temas como ciência, 
história, tecnologia, religião, saúde, entre outros. Trabalhamos com um texto extraído da 
edição de aniversário, de agosto de 2005 (Anexo II). A reportagem que trabalhamos foi 
escrita pelo jornalista Pablo Nogueira. Na capa da edição, a reportagem que merece 
destaque é relacionada com a Bomba Atômica e a manchete é “O passado, o presente e o 
futuro da Bomba Atômica – 60 anos depois de Hiroshima e Nagasaki, analisamos a arma 
mais destrutiva já criada pelo homem”. O impacto que essa chamada, associada à imagem 
da bomba explodindo ao fundo pode causar no leitor o que Grillo, Dobranszky e Laplane 
(2004) apontam como forma de sedução, em busca de motivar o leitor a adquirir o 
material. 
A reportagem começa apresentando como título “Qual o futuro da bomba? O 
60° aniversário dos bombardeios no Japão”. A forma como o título é composto pode 
trazer para o leitor uma sensação que o instigue a continuar a leitura isso porque, quando 
falamos de aniversário temos a sensação de uma comemoração e, analisando o contexto 
da época e o resultado dos bombardeios é de se estranhar esse termo. Além disso, a 
primeira frase da reportagem é associada ao físico Robert Oppenheimer ao constatar o 
êxito dos testes com bombas atômicas: “Agora eu me tornei a morte, a destruidora de 
mundos”, mais uma expressão impactante para o leitor. Como proposto na capa, a 
reportagem se propõe a apresentar pontos relacionados com os arsenais atômicos desde o 
desenvolvimento da primeira bomba atômica durante a Segunda Guerra mundial até a 
situação na época em que foi produzida a reportagem em 2005. 
Na primeira e segunda página temos um breve resumo de tudo o que será 
apresentado nas seguintes. Isso é feito com o objetivo de apresentar pontos fundamentais 
para que o leitor compreenda o assunto que será tratado. Como a DC se destina a 
diferentes pessoas é importante esse recurso inicial como balizador. É considerado que, 
possivelmente, muitos leitores possam não ter conhecimento do que aconteceu durante a 
Segunda Guerra Mundial, ou ainda não entendam a relação da ciência com o 
desenvolvimento da bomba atômica. Nesse sentido, o autor traz recursos como a questão 
do descobrimento do nêutron para vincular a ciência ao momento histórico. Porém não 
descarta o caráter instigador da leitura como podemos observar quando ele traz “A maior 
parte das pessoas não se dá conta, mas hoje o mundo vive um momento crucial no que 
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tange às armas atômicas” (NOGUEIRA, 2005, p.30-31). A fala, associada a um diretor 
de Harvard é conscientemente apresentada nesse momento com o objetivo de instaurar 
uma dúvida no leitor com relação ao que há por vir. Destacando que as questões atuais 
são apresentadas apenas nas últimas páginas. 
A reportagem parte do passado, trazendo a relação de paz que existia entre os 
cientistas de diferentes partes do mundo na década de 20 do século passado e, vinculando-
se a parte histórica, apresenta brevemente como esse cenário foi sofrendo alterações, até 
se tornar uma corrida armamentista. A questão mais relacionada à física começa quando 
o autor apresenta que, em 1938, Otto Hahn e Fritz Stassmann conseguiram fissionar o 
átomo pela primeira vez e notaram que esse processo liberava grande quantidade de 
energia. Destacamos, entretanto que não há uma remissão ao que é o processo de fissão 
ou a como ele libera a energia. Nesse caso, entendemos que a proposta da DC não era 
abordar a física, mas sim a história do armamento nuclear, entretanto, consideramos que 
por se tratar de uma informação fundamental para o desenvolvimento da bomba atômica 
(e do funcionamento dos reatores nucleares) era de se esperar que houvesse uma 
explicação do fenômeno para o leitor que não o conhece.). 
É interessante notar que, na terceira e quarta página, embora ainda não tenha 
sido feita menção ao Projeto Manhattan, o que só acontece na sétima página da 
reportagem, imagens relacionadas a ele e minibiografias dos cientistas que participaram 
do projeto já eram apresentadas de forma desconexa do texto. Talvez o objetivo seja 
introduzir conhecimento ao leitor, ou apenas uma questão de diagramação da reportagem, 
uma vez que ao longo de toda a reportagem podemos observar que imagens aparecem 
antes das informações serem apresentadas no texto. Ainda na quarta página há um 
infográfico representando o processo pelo qual o urânio passa até se transformar em 
bomba. 
Na sexta página, ainda antes se se falar sobre o Projeto Manhattan e o 
desenvolvimento das bombas, elas são apresentadas, bem como uma imagem de 
Hiroshima após seu lançamento. A página apresenta então um esquema do funcionamento 
das duas bombas produzidas e utilizadas sobre o Japão – a Fat Man e a Little Boy. Com 
relação ao funcionamento físico das bombas, consideramos que a reportagem não traz 
recursos suficientes para o leitor, de fato, compreender o acontecimento, recaindo no que 
Zanotelo e Almeida (2013) notaram, que os textos de DC procuram, muitas vezes, evitar 
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a linguagem matemática e consequentemente, evitam algumas explicações que se fazem 
necessárias ao longo do texto. Também nos remete a Almeida e Ricon (1993) que 
enfatizam que nesse tipo de texto há “[...]perda do rigor científico e a falta de 
aprofundamento em detalhes específicos é, muitas vezes, compensada pela abrangência 
e visão global com que determinados temas são abordados” (p.8). A observação de 
Almeida e Ricon (1993) é muito pertinente a essa reportagem, uma vez que o autor opta 
por realizar uma varredura de 60 anos e, com isso não há abertura para aprofundamentos.  
Na oitava página temos uma entrevista com Takashi Morita, presidente da 
Associação das Vítimas da Bomba Atômica no Brasil. E assim a reportagem fecha sua 
explanação sobre o passado 
Com relação ao presente, a reportagem apresenta os arsenais nucleares que 
oito países possuem – EUA, Inglaterra, França, Israel, Rússia, China, Paquistão e Índia. 
E comenta que, após a guerra e durante essas seis décadas houve uma mobilização 
internacional contra a proliferação nuclear, o que justifica poucos países terem, de forma 
reconhecida pela sociedade, armamentos nucleares.  
Para o futuro, o autor diz que, até os dias atuais foi possível manter um 
controle sobre o uso do arsenal nuclear. Entretanto, aponta que o controle internacional 
sobre a proliferação de armas nucleares tem diminuído o que pode causar uma 
instabilidade e permitir que o arsenal passe a ser utilizado.  
Quanto à estrutura do texto, a revista é totalmente colorida, e como dito, 
apresenta vários boxes com informações extras ao texto, como as biografias dos 
cientistas, fotografias desses cientistas, do primeiro protótipo testado no Novo México, 
de Hiroshima após o lançamento da bomba, representações do funcionamento do artefato 
e da distribuição do potencial nuclear pelo mundo. É apresentada também uma linha do 
tempo na parte inferior da página que perpassa todas as páginas que abordam o passado 
da bomba; esta linha se inicia em fevereiro de 1932 com o fato de James Chadwick 
demonstrar a existência do nêutron e vai até agosto de 1945 com o lançamento das 
bombas.  
A linguagem em que o texto é apresentado se aproxima da cotidiana e seu 
foco é contar a história do acontecimento e como a Energia Nuclear está presente nos 
nossos dias e pode afetar nosso futuro. Sobre a Little Boy, é apresentada uma 
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representação e o seguinte dizer “A detonação do explosivo une as duas massas de urânio, 
que formam uma massa supercrítica, e a reação em cadeia se origina. ” (NOGUEIRA, 
2005, p.35). Já com relação a Fat Man, também temos uma representação e os dizeres 
“Uma esfera de plutônio fica no centro de uma esfera vazia cercada por explosivos. 32 
detonações sincronizadas geram pressão sobre o plutônio, que aumenta sua densidade e 
atinge a supercriticalidade, e o iniciador dá origem à reação em cadeia. ” (NOGUEIRA, 
2005, p.35), o que evidencia que a explicação dos fenômenos físicos não era um dos 
objetivos do autor, embora seja necessário constar no material. 
Outra característica presente no texto é a frequente referência a outros 
discursos, por exemplo, a presença de dizeres de Graham Alisson, diretor de um centro 
de pesquisas de relações internacionais de Harvard, como aponta a revista. Isso acontece 
com frequência pois esses elementos trazem uma validação do que está sendo dito. 
Enfatizam que não é o jornalista quem está apresentando uma informação impactante, 
mas sim alguém de dentro da área. Entretanto, sobre isso, Zamboni (2001, p.56) destaca 
que essas “falas” apresentadas, muitas vezes já apresentam um viés de DC, não 
condizendo de fato com o discurso científico. Segundo a autora: 
 
Tem-se a impressão de que foi efetuada nesses textos uma divisão do trabalho 
que operou da seguinte maneira: para o jornalista-divulgador ficou a tarefa de 
desentranhar o núcleo do discurso científico de seu invólucro de hermetismo; 
para o cientista-divulgador (porque na entrevista ele já é um divulgador) ficou 
a incumbência de avaliar as “cercanias” do fato científico relatado suas 
repercussões, seus resultados, suas consequências. (ZAMBONI, 2001, p.57) 
 
Assim, nossa escolha por trabalhar com essa edição da Revista Galileu se deu 
pela linguagem em que ela foi escrita, por se tratar de um recurso que pode ser encontrado 
em bancas de revista, podendo ser adquirido por qualquer pessoa. Além disso, o tema 
abordado por ela vai ao encontro do assunto que estávamos abordando e permitia uma 
reflexão sobre o uso da Energia nuclear em equipamentos bélicos, assunto que não 
aparece de forma enfática nos demais textos. 
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Revista Ciência Hoje 
A Revista Ciência Hoje, segundo o site da revista, tem como missão divulgar 
a ciência e assim contribuir para o desenvolvimento do Brasil. Além disso, a apresentação 
diz que a revista leva em conta o rigor acadêmico e a adequação da linguagem para 
promover informação acessível a diferentes públicos. Optamos por trabalhar três textos 
extraídos do suplemento vol.7, nº 40, de março de 1988. Os textos escolhidos foram “É 
preciso não esquecer Goiânia”, “Aprendiz de Feiticeiro” e “Em busca do Césio” (Anexo 
II), sendo que apenas o último texto apresenta Lipsztein e Ramalho como autoras, o 
primeiro se refere aos editores e no segundo nada consta.  
A estrutura “artística” da revista é simples, com desenhos no estilo feito à 
mão que remetem, na maioria dos casos, a pessoas. A capa apresenta um desses desenhos, 
que se repete no interior da revista, e o título “Autos de Goiânia”. Não há manchetes ou 
elementos atrativos, se trata apenas de textos corridos que se aproximam bastante da 
estrutura de artigos. Possivelmente, embora a revista expresse seu interesse em divulgar 
a ciência para diferentes públicos, ela não é facilmente encontrada em bancas de revista 
ou outros meios. Leitores que buscam a Ciência Hoje são aqueles que já a conhecem e, 
portanto, um público que não necessita, como Grillo, Dobranszky e Laplane (2004) 
apontam, ser seduzido para adquirir a revista.  
Os textos que optamos por trabalhar foram apresentados na ordem em que 
aparecem no volume da revista. O primeiro, busca fazer um panorama geral da situação, 
enfatizando que a população deveria ter mais informações sobre o que eram os elementos 
radioativos e sobre o que estava acontecendo em Goiânia. Embora a característica da 
revista não seja a de seduzir o leitor, podemos observar nesse texto introdutório que os 
editores buscam levantar alguns questionamentos instigantes para o leitor que serão 
respondidos apenas com a leitura dos demais textos que a compõem. O texto traz ainda 
questões como o descaso com esse tipo de material e com o tratamento dado para a 
situação que se instaurou em Goiânia após o incidente com o Césio-137. De forma mais 
detalhada, o texto começa com um questionamento “Que fazia uma bomba de césio-137 
num hospital abandonado, semidestruído, em Goiânia, no dia 13 de setembro de 1987? ” 
(CANDOTTI et al, 1988, p.3), em seguida um ponto controverso, os editores afirmam 
que a bomba foi roubada do hospital. O termo é complicado, uma vez que ele estava 
desativado e haviam apenas destroços, o que motivou sucateiros, na fala do autor, hoje 
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chamados pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), catadores de materiais 
reciclados (Código 5192 - 05 Catador de material reciclável)3, a adentrarem em busca de 
recurso que poderiam ser vendidos (CRUZ e GLICKMAN, 1997, CHAVES, 2007), 
entretanto, mais à frente do texto os autores apontam que “as responsabilidades principais 
pelo crime de Goiânia – seja da bomba ou da desinformação – são do governo. ” 
(CANDOTTI et al, 1988, p.3). Ainda com relação a instigar o leitor podemos encontrar 
várias outras perguntas:  
 
Por que não se criou imediatamente uma comissão competente – idônea, 
insuspeita – para dirigir os trabalhos e informar responsavelmente a 
população? [...] onde estão os planos de emergência em caso de acidente em 
Angra? [...]Centenas de bombas permanecem sem controle – não se sabe se 
funcionam ou onde estão (em hospitais? Em ferro-velhos?). (CANDOTTI et 
al, 1988, p.3)  
 
O segundo texto busca contar um pouco da história do que aconteceu em 
Goiânia, onde uma bomba (nomenclatura utilizada no texto, mas que, na maioria das 
vezes se refere a uma cápsula) de Césio-137 foi retirada dos escombros de onde, 
anteriormente era o Instituto Goiano de Radioterapia (IGR) por dois sucateiros (catadores 
de materiais recicláveis). Entretanto, talvez por ser uma publicação da época do acidente 
e faltarem informações, não é claramente enunciado o que, de fato, aconteceu. O Césio-
137 era luminescente, o que atraia a atenção e curiosidade de muitas pessoas que não 
sabiam do que se tratava, algumas o passaram no corpo, outras a ingeriram. A situação só 
se tornou publicamente aceita como ocasionada pela radiação, cerca de 15 dias após o 
primeiro contato com a bomba, o que indica que a população não tinha conhecimento. 
Segundo o texto, “O saldo dessa experiência foi a morte de quatro pessoas, a amputação 
do braço de outra e a contaminação, em maior ou menor grau, de mais de 200. ” 
(CANDOTTI et al, 1988, p.4). O texto apresenta também como foram os dias após a 
tomada de conhecimento do caso, em que muitos médicos estrangeiros vieram para o 
Brasil ajudar e um inquérito policial foi aberto, buscando compreender como aquela 
bomba de Césio-137, como indicam os autores, havia sido deixada para trás em meio aos 
escombros. Segundo Vieira (2013), o processo do acidente aconteceu quando, em 1984, 
a Santa Casa de Misericórdia vendeu seu terreno para o Instituto de Previdência e 
                                                             
3 https://www.ocupacoes.com.br/cbo-mte/519205-catador-de-material-reciclavel 
80 
 
 
 
Assistência do Estado de Goiás (Ipasgo) antes que fosse efetivada a ação de despejo dos 
antigos locatários, com isso as atividades do Instituto Goiano de Radiologia (IGR) foram 
encerradas e seus equipamentos deixados para trás. Após processos judiciais, apenas em 
1987 a Ipasgo começou a demolição do prédio adquirido. Entretanto, por conta de uma 
liminar da justiça foi abrigada a parar. Cabe destacar que durante esses três anos, a cápsula 
de Césio não passou por nenhuma fiscalização por parte da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN). O texto trabalhado também comentava como estava a situação das 
pessoas que foram vítimas do contato com o Césio-137 ou que tiveram suas moradias 
contaminadas e da economia de Goiânia seis meses após o acidente.  
Por fim, o terceiro texto que escolhemos para trabalhar aborda a situação de 
saúde das pessoas. Ele traz a diferença entre aqueles que foram irradiados, e aqueles que 
foram contaminados externamente (na pele) ou internamente (por meio da ingestão de 
alimentos contaminados). O texto explica que essa diferenciação é medida com base na 
disometria citogenética, procedimento cuja explicação do seu processo se encontra em 
outro artigo da revista, o qual não foi utilizado na unidade de ensino. Por fim, o texto 
apresenta e explica os procedimentos para descontaminar essas pessoas e enfatiza que, 
quando liberadas elas poderiam ser reintegradas à sociedade sem que houvesse  
A escolha desses textos foi por apresentarem efeitos da radiação, que pode 
ser liberada durante a produção de energia nuclear. Além disso, por se tratar de um 
acidente que aconteceu no Brasil, acreditamos que poderia facilitar a discussão do assunto 
em sala de aula. Sua linguagem, que se aproxima da cotidiana, conta com alguns 
elementos científicos, como unidades de medida, por exemplo, no trecho “A atividade 
mínima detectável para o 137Cs, a um nível de confiança de 95%, é da ordem de 9,3 kBq 
(0,250 mCi) ” (LIPSZTEIN; RAMALHO, 1988, p.28). Assim, o texto traz uma 
linguagem um pouco mais próxima da que os estudantes encontram na graduação, ou 
seja, uma linguagem mais matemática, por isso acreditamos que poderia ser interessante 
a leitura por parte de alguns alunos. 
 
Revista USP 
A Revista USP tem como foco, segundo seu site, publicar artigos sobre 
Ciência, Humanidades e Cultura. Desta revista optamos por trabalhar com dois artigos, 
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da edição catástrofes, publicada em 2011. O primeiro “O futuro da energia nuclear”, de 
José Goldemberg e o segundo “Energia Nuclear” de Mahir S. Hussein (Anexo II). Os 
textos dessa revista apresentam algumas características semelhantes às dos artigos 
científicos. Por exemplo, trazem, no início do texto, resumo, palavras-chave e abstract. 
O primeiro texto que selecionamos dessa revista retoma alguns 
acontecimentos nucleares desde 1965, contando, por exemplo, que entre 1965 e 1990 
tivemos a “era de ouro” da energia nuclear, em que cerca de 30 reatores nucleares 
entraram em operação por ano, a nível mundial. Seguindo, o autor comenta sobre alguns 
acidentes e apresenta uma síntese do acontecimento. O texto conta com dois gráficos, 
recurso amplamente utilizado em textos de DC, entretanto a forma como ele é apresentado 
se aproxima do seu uso em artigos científicos, uma vez que seu conteúdo se relaciona 
com o texto, mas não há uma ligação explicita com o texto em que seu conteúdo é 
explicado e, portanto, requer um conhecimento sobre o assunto por parte do seu leitor. 
Em alguns momentos o autor evidencia ainda mais que espera que seu público leitor tenha 
um conhecimento. Por exemplo, ao se referir ao acidente com o reator nuclear ocorrido 
no Japão por conta do tsunami em 2011, ele coloca: 
 
Os fatos resultantes desses eventos são bem conhecidos: a perda de 
refrigeração nos reatores e nas piscinas onde os elementos combustíveis 
(altamente radioativos) fundiram e lançaram grande quantidade de 
radioatividade no ar e no mar. (GOLDEMBERG, 2011, p. 11) 
 
Assim, embora ele apresente um acontecimento requer que o leitor conheça 
o acontecido para poder compreender de forma mais clara o que o autor quis dizer. Outra 
característica é que, a forma como o texto é apresentado permite que o leitor tenha 
indícios de uma possível posição do autor com relação ao uso da energia nuclear.  
De forma geral, as cinco primeiras páginas da DC apresentam acontecimentos 
históricos e dados numéricos sobre a Energia Nuclear e seus reatores. A partir dessa 
página o autor começa a explicar o processo de produção de energia elétrica através do 
Urânio, recorrendo ao uso de uma figura, além disso, e coloca o Brasil como potência 
nesse aspecto por conta da grande reserva de Urânio que possui. Entretanto, embora o 
país tenha o reserva e conheça as formas de se enriquecer esse elemento químico, o autor 
aponta que ele ainda é enviado para outros países para passar por esse processo, uma vez 
que investir na tecnologia necessária é caro. Segundo o autor: 
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O Brasil domina a tecnologia o ciclo do combustível, inclusive a principal fase, 
que é o enriquecimento. A primeira fase da unidade de enriquecimento, de 
Resende, cuja conclusão é prevista para breve, deverá suprir 60% do 
combustível consumido nas usinas de Angra I e II. Contudo, o enriquecimento 
do uranio exige instalações consideráveis, cujo custo de capital é de cerca de 1 
bilhão de dólares. Uma carga típica de reator como o de Angra II custa cerca 
de 10 milhões de dólares no mercado internacional. É por essa razão que, para 
se justificar a construção de uma unidade de enriquecimento, que custa 1 bilhão 
de dólares, seriam necessários pelo menos dez reatores nucleares em 
funcionamento. Caso contrário, valeria mais a pena comprar o urânio 
enriquecido no mercado internacional, onde a capacidade de enriquecimento 
supera o consumo atual no mundo, havendo, portanto, capacidade ociosa. 
(GOLDEMBERG, 2011, p. 14) 
 
Para explicar o processo de fissão nuclear o autor apresenta duas figuras, uma 
representando o processo de fissão propriamente e outra o de reação em cadeia. A 
explicação das figuras é feita em apenas um parágrafo e se relaciona com um apêndice.  
Com relação ao conteúdo do texto, destacamos que o autor também apresenta 
algumas informações sobre os reatores nucleares, como quantidade de reatores em 
operação até 2005, o período em que se teve maior número de construções e quais 
estavam em construção até 2010. Paralelamente, ele contextualiza a energia nuclear no 
Brasil.  
O segundo texto não apresenta nenhuma figura, gráfico ou elementos que, 
num primeiro momento atraiam a curiosidade do leitor, consiste apenas de um texto 
corrido, porém sua linguagem torna a leitura simples e acessível.  
O texto começa com uma série de questionamentos que instigam o leitor a 
continuar lendo em busca de respostas, entretanto a escrita pode parecer confusa para um 
leitor que não conheça um pouco sobre o assunto. O texto busca explicar o que é energia 
nuclear, trazendo conceitos de energia, fissão e fusão nuclear, sempre esclarecendo o que 
são esses termos, apresenta o urânio e porque ele é um elemento utilizado na obtenção 
desse tipo de energia, adentrando a questões como a estrutura do núcleo, isótopos dos 
elementos e a presença dele na Terra.  
Um ponto importante de se destacar é que essa DC é escrita por cientistas e 
publicada com o nome de uma universidade pública e essa relação entre esses 
personagens e o texto fica evidente em suposições que podem ser comuns dentro da 
academia, mas que podem não fazer parte da realidade de todos os leitores, Por exemplo, 
o autor apresenta a equação E =mc², o que não é um recurso usual de DCs e, buscando 
possivelmente suavizar o impacto que uma equação pode ter na leitura a descreve 
ludicamente como “formula mágica” e, continuando a falar sobre ela coloca: 
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A partir dessa equação se imagina a transformação de uma quantidade mesmo 
pequena de massa m em uma quantidade enorme de energia. Para dar um 
exemplo, considere uma massa de 1 grama que, por algum mecanismo se 
transforma em energia. Usando a fórmula de Einstein se deduz que 1 grama de 
matéria poderia produzir 90 milhões de megawatts de potência de energia[...]. 
(HUSSEIN, 2011, p. 60)  
 
Notamos que não há uma explicação de como se chega a esse valor e 
expressões como “se imagina” e “se deduz” evidenciam que o leitor virtual idealizado 
pelo autor é alguém que compreende essas passagens minimamente, ou o autor supôs que 
não seria importante para o leitor saber detalhes do cálculo e sim conhecer a imensa 
quantidade de energia que a equação possibilita. Além disso, em diversos pontos do texto 
o autor recorre a recursos como o uso de ênfase nas expressões como se estivesse 
buscando uma aproximação com o leitor, em outras aborda o assunto, que é complexo, 
tentando destacar que ele é simples. 
O texto traz ainda, a importância de se avaliar a segurança das usinas 
nucleares, em busca de prevenção de acidentes, dentre os quais cita a importância de se 
instalar um sistema de alerta no Rio de Janeiro para a população ser rapidamente avisada 
de algum problema com as usinas de Angra dos Reis. Apresenta brevemente a Agência 
Internacional de Energia Atômica e conta um caso em que a própria natureza foi capaz 
de produzir um reator nuclear na África, o que possivelmente chama a atenção do leitor. 
Para relatar esse acontecido, novamente o autor recorre a um termo específico, a massa 
crítica que não é explicado a que se refere e nem a sua importância.  
De forma geral, temos que esses textos abordam temas de Energia Nuclear de 
forma a apresentar elementos que motivem o leitor a buscar o conhecimento e, embora 
apresente algumas características de artigos científicos, a proposta da revista de atuar 
como DC é basicamente atendida na linguagem e na forma como o conteúdo é 
apresentado.  
 
Livro Energia Nuclear 
Além das revistas, contamos, em nossa unidade de ensino, com um trecho 
extraído de um livro de divulgação científica (DC), escrito por Fernando Portela, com 
consultoria de Rubens Lichtenthäler Filho (Anexo II). O livro, publicado em 2000 foi 
distribuído em escolas para ser trabalhado com os alunos, o que insere a ele uma 
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característica de um livro paradidático, mas que, aqui, consideramos como uma 
Divulgação Científica que circula em meio escolar.  
O livro conta a história de uma família que mora em Recife e recebe uma 
carta de um primo que morava em Goiânia falando que passaria alguns dias com a família, 
o problema é que essa situação se passa no período em que o acidente com o Césio -137 
de Goiânia era noticiado em todo o país. Diante disso, a família entra em conflito, por um 
lado, tinham medo, por outro, não sabiam como pedir ao primo para não ir visitá-los. 
Assim, partem em busca de compreender o que é a radiação e como ela pode ser retirada 
do ambiente.  
O livro possui dois pontos intercalados, primeiro a história que, apesar de não 
ter muitas ilustrações, não apresenta terminologias físicas, mas busca esclarecer o que é 
a radiação, numa linguagem próxima à cotidiana. Essa parte do livro se aproxima do que 
pode ser chamado de livro paradidático, ou seja, um DC destinada diretamente para o 
ambiente e público escolar, o que justifica a linguagem empregada. 
O segundo momento do texto trata de uma DC com características que visam 
apresentar conceitos, como a meia-vida do elemento, sempre conceituando os termos “O 
tempo que leva para a quantidade de radiação emitida diminuir à metade do seu valor 
inicial é chamado meia-vida e depende do elemento radioativo. ” (PORTELA, 
LICHTENTHÄLER FILHO, 2000, p.16). Outras questões como o que são elementos 
radioativos, partículas alfa, beta, nêutrons, raio-X e raio gama, também merecem 
destaque. Apresenta algumas aplicações para a radioatividade como os mísseis nucleares, 
e equipamentos médicos apresentados na forma de imagens e discute questões de 
segurança dos aparelhos, em busca de prevenir novos acidentes como o de Goiânia.  
Essa parte do livro é carregada de imagens, representações e ilustrações que 
se relacionam com o texto ou buscam apresentar alguns elementos como por exemplo, 
uma representação de um átomo e da capacidade de penetração dos raios alfa, beta e 
gama. Imagens do processo de preparação do urânio e de possíveis aplicações que a 
energia nuclear pode ter. Além disso, traz diversas imagens do contador Geiger, aparelho 
que é muito citado quando se fala de radiação, mas desconhecido para grande parte da 
população.  
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A escolha desse material se deu por complementar as discussões que 
poderiam acontecer sobre a radiação. Nossa intenção era que, por ter uma linguagem 
próxima à do cotidiano e uma estrutura que se aproxima da literária, o texto motivasse os 
alunos a participar da atividade. Gostaríamos também de apresentar discursos como esse 
para que os alunos pudessem pensar sobre seu uso em sala de aula. 
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4. Condições de produção do estudo com os licenciandos em Física 
A pesquisa aqui apresentada foi realizada em seis aulas, durante três semanas, 
as aulas eram de 60 minutos cada, em uma universidade pública do Estado de São Paulo 
e ocorreram na disciplina “Conhecimento em Física Escolar I” a partir da segunda metade 
do mês de maio de 2017. Entretanto, a pesquisadora-professora (utilizaremos esse termo 
como forma de enfatizar que a pesquisadora, embora seja professora, não era a 
responsável direta pela sala em que desenvolveu o estudo) acompanhou a disciplina desde 
o começo de março. Cabe assinalar que a proposta desenvolvida aqui era coerente com a 
ementa da disciplina em questão, não havendo prejuízo didático, previsível, para os 
alunos. 
Essa disciplina foi oferecida para alunos ingressantes do curso de 
Licenciatura em Física do período noturno no primeiro semestre de 2017. Sua ementa 
apresentava o seguinte texto: “Análise de questões específicas do ensino da física e de 
campos e conhecimentos envolvidos em propostas de solução para essas questões”. Os 
alunos, e sujeitos dessa pesquisa, foram 46 ingressantes no curso de Licenciatura em 
Física, com diferentes faixas etárias e que, em sua maioria, estavam realizando a sua 
primeira graduação e parte significativa (25 alunos) exercia atividade remunerada dentro 
ou fora da universidade. A turma era constituída por oito mulheres e 38 homens. Embora 
não consideremos que essa característica seja relevante para a pesquisa, ela evidencia uma 
condição de produção do ambiente em que nos encontrávamos e é própria do curso de 
Licenciatura em Física, o que nos dá uma visão mais ampla do nosso público.  
 
4.1 Participação preliminar em sala de aula 
A pesquisadora-professora acompanhou nove aulas antes de desenvolver sua 
unidade de ensino. Acreditamos que apresentar alguns elementos que foram discutidos 
nessas aulas seja fundamental para compreender a participação posterior dos alunos. 
Na primeira aula, a proposta foi que os licenciandos, em grupos de cinco ou 
seis pessoas analisassem algumas coleções de livros didáticos tendo como base um roteiro 
pré-estabelecido pelo professor da turma. O roteiro era composto pelos seguintes tópicos: 
conteúdo, textos e imagens, atividades, experimentação, cotidiano, história da ciência, 
integração com outras áreas, e pontos positivos e negativos.  
87 
 
 
 
A segunda aula acompanhada pela pesquisadora-professora deu continuidade 
à atividade com livros didáticos, nela o professor responsável realizou uma apresentação 
sobre o assunto. Para essa aula havia sido proposta a leitura de um texto. Alguns alunos 
elaboraram diversas questões relacionadas com a apresentação e com esse texto, algumas 
questões versavam sobre mapas mentais, mudança conceitual, concepções prévias e 
concepções alternativas. Houve um longo período de discussão no qual alguns alunos, 
aparentemente, estavam bem interessados no assunto. 
Na terceira e quarta aula foram abordadas questões sobre o construtivismo. A 
terceira foi ministrada pelo aluno de doutorado que acompanhava a disciplina realizando 
o Programa de Estágio Docente (PED). Assim como na aula anterior, os alunos 
participaram bastante fazendo questões e debatendo o assunto. Na quarta o professor 
responsável fez uma apresentação sobre o tema e os alunos desenvolveram uma atividade 
sobre concepções alternativas. 
A quinta aula abordou a experimentação no ensino de física. Nessa atividade 
os alunos puderam manipular alguns aparatos e pensar em sua prática.  
As duas aulas seguintes foram ministradas pelo aluno de PED e abordaram o 
ensino não-formal. Na primeira das aulas os alunos poderiam efetuar a leitura de um texto 
e realizar uma atividade em grupo. Entretanto, a atividade poderia ser realizada sem a 
leitura e foi possível observar que a maioria dos grupos assim o fez. A outra aula contou 
com a apresentação de um vídeo sobre o projeto “Ribeirão Anhumas na Escola” e uma 
discussão sobre o assunto. Nessa aula, os alunos foram convidados a elaborar uma 
proposta de atividade interdisciplinar com relação ao ambiente.  
Na oitava aula, os alunos se dirigiram ao laboratório de informática, onde o 
professor responsável apresentou alguns sites de simulação para o ensino de física. O 
assunto se prolongou até a aula seguinte, na qual a pesquisadora-professora apresentou 
sites de laboratório remoto4 para o ensino, na qual a proposta é que o aluno tenha contato 
com diversos experimentos de forma remota, ou seja, existem em alguns laboratórios 
experimentos que ficam montados e os estudantes conseguem por meio da internet 
controlar algumas variáveis e analisar alguns dados. Como fechamento, foi realizada uma 
                                                             
4 https://www.lte.ib.unicamp.br/portal/experiments.php 
https://rexlab.ufsc.br/ 
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discussão sobre os usos e possibilidades de uso desses recursos no ensino e sobre como a 
tecnologia tem se aproximado do ambiente escolar. 
 
4.2 A pesquisadora como professora 
Durante as aulas ministradas pela pesquisadora-professora, que foram 
gravadas em áudio, é importante destacar que o professor responsável pela turma e o 
aluno de pós-graduação que realizava o PED estiveram sempre presentes. Além disso, 
mesmo os alunos que não assinaram o termo de consentimento, não aceitando que suas 
produções fossem analisadas, deveriam participar e entregar as atividades. Por isso, 
apesar do grupo que frequentou as aulas ter sido formado por 46 integrantes, não foram 
todos que concordaram em colaborar com a pesquisa. Contamos com o aceite de 24 
alunos. Destes, nem todos participaram de todas as aulas. Assim, vamos caracterizar aqui 
aqueles que responderam ao questionário inicial, aplicado na primeira aula ministrada 
pela pesquisadora-professora. Tivemos, nesse dia a participação de vinte alunos, sendo 
que quinze nunca haviam ingressado em um curso de graduação, três já haviam, mas não 
o tinham concluído e dois alunos possuíam diploma, um era licenciado em matemática e 
outro em pedagogia. Sobre o alto índice de recusa em participar da pesquisa, levantamos 
algumas possibilidades, dentre elas, a necessidade de fornecer dados pessoais ou o fato 
de se tratar de uma pesquisa que envolvia leitura e, pela necessidade de explicarmos antes 
do início das atividades, pode ter afugentado alguns alunos. 
Podemos concluir que nossos sujeitos eram formados em sua maioria por 
alunos em busca do primeiro diploma de graduação e que exerciam algum tipo de 
atividade em outro horário. 
Com relação à avaliação, as atividades realizadas em sala de aula não seriam 
computadas na nota final da disciplina, entretanto, elementos relacionados às discussões 
realizadas durante as aulas fariam parte da avaliação final. 
Na primeira aula referente à pesquisa, os alunos receberam o termo de 
consentimento e a explicação sobre o projeto. Em seguida, foram convidados a responder 
um questionário inicial (Apêndice I), o qual versava sobre questões pessoais e sobre 
alguns recursos pedagógicos que podem e são utilizados no ensino de física. Após essa 
atividade, todos os alunos fizeram a leitura de um texto formado por um compilado de 
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trechos extraídos de três diferentes livros didáticos (Anexo I), Quanta física (KANTOR, 
et al, 2010), Física para o Ensino Médio (YAMAMOTO e FUKE, 2010), e Física em 
contextos – Pessoal, social e histórico (PIETROCOLA et al, 2010), todos da edição de 
2010 aprovados no PNLD 2012. Os alunos realizaram a leitura de um total de 16 páginas 
e, partindo dessa leitura, foram convidados a responder um questionário (Apêndice II) 
sobre seus hábitos de leitura, sobre sua relação com o material oferecido e também sobre 
os sentidos por eles produzidos para a leitura dos temas relacionados com a Energia 
Nuclear. Por conta do tempo disponível para a leitura do material e para responderem aos 
questionários, alguns alunos solicitaram que a entrega do questionário referente à leitura 
do livro didático fosse feita na semana seguinte. 
Na aula seguinte, a pesquisadora-professora começou por recolher os 
questionários referentes à aula anterior. Porém, como muitos alunos que não estavam 
presentes naquela aula estavam nessa, foi solicitado que se realizasse uma nova, e breve, 
explicação sobre o termo de consentimento, que foi entregue junto com os demais 
materiais referentes à primeira aula para aqueles que haviam faltado. Em seguida, a 
pesquisadora-professora apresentou, com base nos questionários que os alunos haviam 
entregue na aula anterior, um apanhado geral das respostas, para que pudesse suscitar uma 
conversa entre os participantes e, então, realizou uma mediação propondo um debate 
sobre a leitura que havia sido feita, como esse recurso poderia ser trabalhado com os 
alunos de Ensino Médio, se ele seria um material adequado ou se os licenciandos 
acreditavam que existissem outras formas de realizar essa apresentação do tema para esse 
nível de ensino. A apresentação utilizada pode ser conferida no Anexo III. A atividade 
relatada aqui utilizou cerca de meia hora da aula, e então foi dada continuidade às 
atividades.  
Para essa aula, foi programado que os alunos efetuassem a leitura de textos 
do tipo divulgação científica. Para isso foi entregue, aleatoriamente, um texto dentre os 
seguintes, que podem ser encontrados no Anexo II: Autos de Goiânia (CANDOTTI et al; 
LIPSZTEIN, RAMALHO, 1988), Energia Nuclear (PORTELA, LICHTENTHÄLER 
FILHO, 2000), Revista Galileu (NOGUEIRA, 2005) e Revista USP (GOLDEMBERG; 
HUSSEIN, 2011). Os alunos foram então convidados a efetuar cada um a sua leitura. 
Entretanto, tinham a liberdade para conversar entre si, com a pesquisadora-professora, 
com o professor responsável pela turma ou ainda com o doutorando que desenvolvia 
atividades do PED na disciplina. Conforme acabavam a leitura do texto, os alunos 
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recebiam outro questionário (Apêndice IV), esse devendo ser respondido tendo como 
referência o material que tinham em mãos. Essa aula tinha o foco voltado para os sentidos 
produzidos pela leitura do texto e para as possibilidades que os alunos vislumbravam para 
a utilização da divulgação científica no Ensino Médio. Assim como na primeira aula, 
alguns alunos não conseguiram efetuar a leitura e responder o questionário, ficando este 
para ser entregue na aula seguinte, bem como a discussão sobre a leitura. 
A terceira aula teve início com o recolhimento dos questionários daqueles que 
não o haviam entregue na aula anterior e com uma apresentação (Apêndice V) elaborada 
com base nas respostas dos alunos para o questionário do Apêndice IV, que haviam 
entregue na semana anterior. Essa apresentação possibilitou uma mediação da 
pesquisadora-professora, bem como uma discussão mais ampla com os alunos, os quais 
puderam trocar informações contidas no material que haviam lido, uma vez que não foram 
todos que leram o mesmo texto.  
Após essa atividade de retomada, a pesquisadora-professora, ainda com o 
auxílio da apresentação elaborada (Apêndice V) explicou como seria realizada a atividade 
da última aula. Sentimos que essa explicação era necessária pelo comentário do professor 
responsável pela turma que considerou que os termos utilizados na atividade poderiam 
ser confusos para os alunos, visto que estavam cursando o primeiro semestre do curso. 
Então, essa parte da aula tendeu a ser mais voltada para a formação inicial dos 
licenciandos em física. Nela os alunos, divididos em grupos, foram convidados a elaborar 
uma proposta de aula utilizando algum(ns) dos recursos apresentados nas aulas anteriores. 
Devido ao fato desse projeto ter sido desenvolvido no primeiro semestre do curso de 
Licenciatura em Física, consideramos que esse seria, possivelmente, um dos primeiros 
contatos com esse tipo de atividade. Por isso os alunos receberam uma folha com alguns 
elementos que essa proposta de aula deveria conter (Apêndice VI), sendo coerentes com 
a apresentação realizada pela pesquisadora-professora. Após elaborarem essa proposta os 
alunos foram convidados a compartilhar com os colegas de sala sua produção. A 
realização dessa atividade foi mais rápida, o que possibilitou ainda a realização de uma 
discussão final sobre as propostas apresentadas pelos alunos. 
Após o encerramento das três semanas, a pesquisadora-professora ainda 
acompanhou a turma por mais algumas aulas, e se colocou em disponibilidade, caso 
algum aluno tivesse interesse em dialogar sobre o tema ou as propostas elaboradas durante 
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o projeto. Entretanto todas as discussões foram finalizadas na terceira aula, na qual cerca 
de quatro alunos ficaram com a pesquisadora-professora, o professor responsável e o 
aluno de doutorado que realizava o PED por cerca de uma hora além do horário previsto 
para o término da aula.
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5. Análise das informações coletadas junto aos licenciandos 
Seguimos agora para as análises das informações que foram coletadas ao 
longo das aulas ministradas pela pesquisadora-professora. Destacamos que os nomes 
apresentados são fictícios e a redação dos alunos foi mantida. 
 
5.1 Os questionários em geral 
Os alunos responderam a questionários semanais sobre a leitura que haviam 
realizado. Analisamos aqui algumas respostas para o primeiro deles (Apêndice I). 
Lembramos que 24 alunos aceitaram participar da atividade, e na primeira aula, 20 
responderam ao questionário. Nesse questionário, a terceira pergunta que fizemos foi: 
“Imagine-se organizando uma aula de física para o Ensino Médio. Comente 
como você acha que poderiam ser utilizados os seguintes recursos e qual a importância e 
possíveis problemas dessa utilização: a) Livro didático b) Exercícios semelhantes a outros 
já resolvidos em classe pelo professor c) Problemas d) Textos de Divulgação científica, 
e) Textos literários f) Textos de história da ciência g) Histórias em Quadrinhos h) Material 
para aulas experimentais i) Vídeos j) sua voz em uma aula expositiva k) Giz para escrever 
na lousa l) Computador. ” 
Como se tratava de uma questão longa, nem todos os alunos responderam 
todas as alíneas. Alguns optaram por responder apenas as que, aparentemente, julgaram 
mais interessantes, ou as que se identificavam.  
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Gráfico 1: Respostas sobre o uso de exercícios em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Com relação ao uso de exercícios em sala de aula, tivemos que, seis alunos 
(30%) associaram seu uso como importante para fixar o conteúdo, enquanto cinco alunos 
(25%) o relacionou apenas com a prática. Um percentual relativamente mais baixo, 10% 
(dois alunos) acredita que a resolução de exercícios pode auxiliar a sanar dúvidas 
conceituais. Importante destacar que sete alunos (35%) não responderam a esta questão, 
possivelmente por não saberem apresentar um uso definido do material. Assim, de forma 
geral, podemos dizer que o uso de exercícios em sala de aula é visto por esse grupo de 
licenciandos em física como um recurso de fixação e prática de conceitos, mas nem todos 
consideram que ele é um bom recurso, como podemos observar com a aluna. 
Camila5 – O aluno só saberá fazer aquele tipo de exercício  
 
 
 
                                                             
5 Todos os nomes são fictícios e foi mantida a ortografia dos alunos 
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Gráfico 2: Respostas sobre o uso de problemas em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Para o uso de problemas no ensino de física, seis alunos (30%) acreditam que 
eles podem ser utilizados para praticar e aplicar teorias; cinco alunos (25%) para testar 
conceitos; quatro alunos (20%) para despertar a criatividade, o interesse e a autonomia; 
três alunos (15%) para debater e trocar informações com os colegas em sala de aula. A 
noção de fixar conceitos que no item anterior havia aparecido na resposta de quase sete 
alunos (35%) dos alunos, aqui aparece em apenas 10% (dois alunos). Destacamos ainda 
que essa alínea foi respondida por todos os alunos. 
Apresentamos aqui a resposta de uma aluna que nos chamou atenção: 
Mayara - O que julgo primordial são os problemas, pois através 
deles os alunos podem ter um contato melhor com a física e autonomia para 
desenvolver suas próprias soluções. 
A aluna apresenta a ideia de autonomia. Acreditamos que a representação que 
a aluna faz de problema é que o recurso permite que o aluno desenvolva estratégias para 
conseguir realizá-lo. Assim, podemos inferir que ela diferencia exercícios de problemas 
e parece acreditar na qualidade desse recurso para se aprender física.  
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Gráfico 3: Respostas sobre o uso de textos literários em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Gráfico 4: Respostas sobre o uso de textos históricos em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
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Gráfico 5: Respostas sobre o uso de história em quadrinhos em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Para o uso de textos literários, seis alunos (30%) disseram que seu uso seria 
para motivar e despertar a curiosidade dos alunos; quatro alunos (20%) associaram seu 
uso com atividades interdisciplinares, o mesmo percentual indicou que o texto seria 
interessante para apresentar a história do conteúdo estudado. Aqui é necessário dizer que 
se enquadram na categoria de texto literário aqueles como: Novelas, contos, dramas, 
poemas, etc. Esse tipo de material costuma apresentar elementos artísticos e ficcionais, 
além de muitas figuras de linguagem e analogias. Assim, não constituem, 
necessariamente, uma forma de se apresentar a história de algum conceito. Tal objetivo, 
se adequaria melhor quando falamos de textos sobre a história da ciência, ou 
simplesmente, textos históricos, que, quando perguntamos sobre seu uso, 55% (11 alunos) 
o associou com motivação e curiosidade; nove alunos (45%) apontaram que seria 
utilizado para apresentar a história do conteúdo estudado. 
Ainda com relação à leitura de textos, perguntamos como os alunos 
trabalhariam com histórias em quadrinhos e novamente, a maior porcentagem se deu para 
motivar e despertar a curiosidade, oito alunos (40%); três alunos (15%) disseram que 
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utilizaria para diversificar a aula, porém, não temos informações sobre como seria esse 
tipo de atividade; o mesmo percentual apontou que seu uso não é interessante para o 
ensino de física, dado este que chamou nossa atenção; um aluno (5%) associou com 
atividades interdisciplinares; o mesmo percentual apontou seu uso em atividades como 
debates e, também um aluno (5%) disse que as histórias em quadrinhos seriam limitadas 
aos enunciados de exercícios a serem resolvidos. A rejeição dos alunos para esse recurso 
didático pode ter origem em diferentes situações. Entre outros, os alunos podem não ter 
o hábito de ler histórias em quadrinhos, não gostarem ou terem tido contato com alguns 
tipos de histórias em quadrinho que não trazem tantos elementos lúdicos para a sala de 
aula, desagradando os estudantes, como Brugliato (2016) observou ao trabalhar com um 
texto em formato de história em quadrinhos, mas com um conteúdo muito denso e que se 
aproximava mais de uma aula comentada. 
 
Gráfico 6: Respostas sobre o uso de atividade experimental em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Um recurso de que muito se fala, quando o assunto é aula de física, é a 
atividade experimental. Muitos livros didáticos apresentam algumas propostas de 
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atividades experimentais com matérias simples e do cotidiano dos alunos, para que sejam 
realizadas, mesmo sem a supervisão do professor. Sobre seu uso, tivemos que sete alunos 
(35%) acham que seu uso pode ser como forma de aplicar os conceitos já estudados; 
quatro alunos (20%) se aproximam dos outros, mas colocam elementos voltados ao teste 
de teorias. No grupo com maior porcentagem há a alusão de que a atividade 
obrigatoriamente terá o resultado esperado, enquanto o segundo aparenta abrir margem 
para erros experimentais. Três alunos (15%) acreditam que seu uso pode ser feito para 
ensinar os conceitos, tendo a sequência da aula invertida, no caso, as atividades 
experimentais seriam uma forma de apresentar o conteúdo e não como recurso de 
aplicação. Também três alunos (15%) apontam como atividade para despertar a 
curiosidade. Um dado interessante, embora em uma porcentagem reduzida, 10% (dois 
alunos), dizem que as atividades seriam importantes para diferenciar a física da 
matemática, mesma porcentagem que a utilizaria para desenvolver a sociabilidade entre 
os alunos. 
Esses dados chamam a nossa atenção, muitos estudos são feitos sobre a 
experimentação, dentre eles, podemos citar: Araújo e Abib (2003), Séré, Coelho e Nunes 
(2004) e Silva e Rocha Filho (2010). Apesar desses, e de muitos outros estudos, temos 
que os experimentos são um atrativo para os alunos e isso permite que alguns acreditem 
que ele pode ser ferramenta muito importante para o ensino. Destacamos entretanto, que 
nenhum recurso é suficiente de forma isolada. 
O próximo recurso sobre o qual perguntamos foi o vídeo. Quando pensamos 
em vídeos na formulação da pergunta, nosso imaginário consistia de filmes, feitos ou não 
para o ambiente escolar. Entretanto, nosso grupo de alunos apresentou uma representação 
diferente disso e mais próxima das chamadas vídeo-aulas que, segundo Clemes, Gabriel 
Filho e Costa (2012), são vídeos de curta duração que têm como objetivo atrair a atenção 
dos alunos que, no decorrer da pesquisa realizada por eles, se mostraram mais 
interessados, motivados e abertos a discussões. Grande parte dessas vídeo-aulas estão 
disponíveis em canais da internet como no YouTube e isso fica evidente em respostas 
dadas por uma aluna do grupo do estudo: 
Natasha – Expor canais com conteúdo científico produzidos na 
internet/youtube. 
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Gráfico 7: Respostas sobre o uso de vídeos em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
De forma geral, 45% (nove alunos) apontou que esse recurso poderia ser 
utilizado para apresentar o conteúdo; 40% (oito alunos) associou seu uso como forma de 
ilustrar ou demonstrar os conceitos apresentados em aula; dois alunos (10%) para 
despertar o interesse; e um aluno (5%) como ferramenta de apoio extraclasse. 
Com relação à voz do professor queríamos saber como os alunos viam a 
importância de uma aula na qual o professor ficasse à frente na sala discursando sobre o 
conteúdo. Muitos alunos não responderam essa questão, talvez devido à forma como ela 
foi elaborada, o que pode ter dado a entender que se relacionava com outros recursos 
como o uso da lousa, por exemplo, ou com relação à necessidade de chamar a atenção. 
Dentre os nove que responderam, sete a associou como forma de apresentar o conteúdo; 
um como mediação da aprendizagem e um como recurso necessário para chamar a 
atenção dos alunos. Destacamos que 11 alunos não responderam a essa questão, possíveis 
justificativas para isso podem ser: por se tratar de uma questão longa e que, nesse caso, é 
comum as últimas partes não serem respondidas; pode ser que os alunos também não 
tenham conseguido interpretar a forma como estruturamos a pergunta; ou ainda, pode ser 
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que os alunos não a considerem importante, ou a considerem tão importante que julgaram 
não ser necessário comentar sobre. 
 
Gráfico 8: Respostas sobre o uso da voz do professor em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Aline – É de relevante importância, pois o professor deve ser 
mediador na aprendizagem do aluno; que, diante de suas explicações, o 
aluno possa entender conceitos e conteúdos e facilitar seu progresso escolar. 
A aluna, ao apresentar a noção de mediação, no início do curso de 
licenciatura, chama a nossa atenção. Assim, buscando conhecer melhor tal aluna, 
obtivemos informações de que ela trabalhava com educação infantil em uma creche, tendo 
cursado anteriormente Pedagogia. Portanto, a noção de mediação não aparece no discurso 
da aluna como infundada, sendo, sim, carregada de ideologia, da história de vida dela.  
Entretanto, nem todos os alunos conseguiram distinguir a aula expositiva da 
aula utilizando lousa e giz. Assim, quando nos referimos a esse segundo item obtivemos 
que 50% (10 alunos) utilizaria o recurso para conduzir a aula e explicar os conteúdos; seis 
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alunos (30%) apontaram que ela seria uma forma de deixar o conteúdo escrito para os 
alunos copiarem; e quatro alunos (20%) para resolver exercícios 
 
Gráfico 9: Respostas sobre o uso da Lousa e do Giz em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Aline – Como forma de explicar, explicitar conteúdos teóricos; 
pois na física querendo ou não, o aluno deve ter um conhecimento 
matemático, resolver equações enfim; no entanto é importante que tudo isso 
faça sentido a ele (ao aluno). 
Aline traz a importância que a lousa tem para se explicar conceitos físicos e 
trabalhar com a linguagem matemática. No discurso da aluna, uma passagem que chama 
a nossa atenção é quando ela aponta que tudo deve fazer sentido para o aluno, isso 
evidencia que ela se importa com como a atividade está chegando para eles e com como 
o uso dos recursos pode facilitar, ou não, a aprendizagem.  
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Gráfico 10: Respostas sobre o uso de computador em sala de aula 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Sobre o uso do computador, cinco alunos (25%) o aponta como facilitador da 
aprendizagem, mas não explica como seria seu uso. Ensinar de forma diferente, ilustrar 
conceitos, acessar recursos virtuais, realizar pesquisas, ferramenta para o aluno aprender 
em casa e forma de compartilhar notas de aula aparecem todos com o mesmo percentual, 
10% (dois alunos). Aqui percebemos uma divergência entre as respostas dos alunos. 
Vários deles, quando questionados sobre o uso de vídeos se referiram a vídeos da 
plataforma do YouTube. Entretanto, apenas um citou que o computador poderia ser 
utilizado para acessar recursos virtuais. Destacamos que, em aulas anteriores à aplicação 
do questionário, os alunos haviam tido, com o professor da turma, uma aula envolvendo 
o uso de simulações disponíveis em plataformas online e, apenas um dos alunos citou o 
uso desse material, nos levando a acreditar que a atividade, embora aparentemente tivesse 
atraído a atenção dos alunos, não parece ter feito com que eles expressassem o desejo de 
trabalhar com esse recurso. 
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5.2 Posições dos alunos sobre o uso do Livro Didático 
Com base na questão três do questionário inicial, foi possível elaborar o 
Gráfico 11, destacamos que os alunos poderiam indicar mais de um uso para o recurso: 
 
Gráfico 11: Respostas dos alunos sobre o uso do Livro Didático no Ensino Médio 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Podemos notar que a maioria dos alunos, aponta o livro didático como 
possível objeto de estudo. Essa escolha pode ser consequência do imaginário oriundo do 
Ensino Médio, mas pode também ser originária ou complementada pelo contato que 
estavam tendo com esse material ao longo do primeiro semestre da graduação, uma vez 
que é característico do curso os alunos recorrerem ao livro didático como principal 
recurso de estudo para as avaliações. Entretanto, ele não é amplamente utilizado em sala 
de aula, muitas vezes sendo subutilizados como destacam autores como Zambon e 
Terrazzan (2017) o que pode ter levado o aluno dizer, se referindo a este recurso: 
Ismael - É um dos principais meios de ensino, pois é através dele 
que o aluno tem um maior contato com a matéria, pode resolver exercícios 
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propostos e usar outros já resolvidos para auxiliá-lo na resolução. Não 
muito necessário na sala de aula. (Grifo nosso) 
Para esse aluno o livro não tem um uso significativo em sala de aula. Outro 
aluno, que enfatiza a importância do livro para estudo é o Gustavo que diz: 
Gustavo - O livro didático é de extrema importância para o uso 
do aluno. Deve ser utilizado de forma a consulta do aluno quando estudando 
em casa.  
Notamos com o exemplo desses dois alunos que o livro didático como objeto 
para o estudo do aluno extraclasse está muito presente no imaginário desses licenciandos. 
É possível que esse imaginário tenha relação com a forma como utilizavam o livro 
didático nas aulas do Ensino Médio e como, possivelmente, seguem o utilizando no 
Ensino Superior.  
Enquanto oito alunos associam o uso do livro como objeto para o aluno, cinco 
o associam ao professor, sendo utilizado como base para a aula. Outros 5 o associaram 
com resolução de exercícios. Sobre a resolução de exercícios, diversos estudos apontam 
que esse é o principal uso que se faz desse material em sala de aula do nível médio. 
Zambon e Terrazzan (2017) trazem isso em seu estudo sobre a (sub)utilização do livro 
didático no Ensino Médio e apontam que esse uso para o livro é encontrado em estudos 
desde a década de 70 e que essa “tradição” pode ser originária do uso que é feito desse 
material no nível superior.  
Um aluno que levanta uma questão importante sobre o uso do livro é Bruno: 
Bruno - O livro didático é importante pois lá está contido o 
conhecimento que o aluno pode necessitar de acordo com o problema que lhe 
for apresentado, mas um problema é que são situações muito controladas e 
que só necessitam utilizarem formas mecânicas já decoradas para 
resolverem.  
Notamos que o aluno reconhece o amplo uso do livro para esse objetivo, mas 
ressalta que as condições de produção desse conhecimento são controladas de forma a 
desenvolver estratégias para resolver determinados tipos de exercícios. Entretanto, tanto 
no Ensino Médio quanto no Superior, alguns livros buscam trazer exercícios clássicos de 
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simples aplicação de fórmula e outros que exigem mais do aluno. Rafael também 
evidencia a questão do uso feito dos exercícios. Para ele, o livro é: 
Rafael - Importante para o aprendizado pois incentiva o aluno a 
ler e compreender o assunto ministrado, porém incentiva o método de 
“decorar” fórmulas e etc. 
 Percebemos que o aluno reconhece que o livro pode ter um papel importante 
na aprendizagem de conteúdos, mas que dependendo da forma como esse recurso é usado 
pode privilegiar o processo de repetição empírica, na qual simplesmente se reproduz uma 
fórmula, exercício após exercício, até decorá-la e muitas vezes com o único objetivo de 
reproduzi-la nas avaliações.  
Outro ponto apresentado pelos alunos é que o livro didático pode ser utilizado 
como base para as aulas, mas cabe destacar que, embora eles tenham apresentado esse 
uso para o livro, também trouxeram a importância de não se limitar a ele e nem o seguir 
completamente. Thiago coloca que seu uso deve ser: 
Thiago - Como apoio e consulta da teoria, no entanto, nunca se 
prender ao livro fielmente e abordar outros tópicos.  
Ainda com esse uso, temos a aluna Camila que aponta que o uso do livro 
didático tem seu lado positivo, mas pode apresentar problemas no decorrer do seu uso: 
Camila - Auxilia na montagem das aulas para definir os tópicos 
a serem abordados, mas o professor/aluno acabar utilizando o livro didático 
como uma “Bíblia”. 
O aluno Ricardo apresenta indícios de ter uma proposta diversificada para o 
livro didático quando coloca que ele 
Ricardo - Pode ser utilizado para fazer os estudantes 
pesquisarem sobre determinado assunto necessário para a aula e para 
praticar o pensamento crítico nos alunos. 
Entretanto, como ele não oferece mais informações sobre como seriam essas 
propostas, inferimos que seu contato com o livro em ambiente escolar, possivelmente no 
Ensino Médio, ocorreu de maneira diferenciada de outros alunos, uma vez que não o 
apresenta como base para elaborar as aulas, ou como possível objeto de estudo do aluno. 
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Quando o aluno apresenta que o livro pode ser utilizado para os alunos pesquisarem, 
podemos pensar em uma aula na qual o professor faz sugestões de leituras para as aulas 
seguintes nas quais os alunos recorrem ao texto, não como fonte de exercícios, mas como 
um recurso com informações, que pode ser utilizado no ensino. Outro ponto que Ricardo 
coloca é com relação ao pensamento crítico, aqui podemos novamente levantar a hipótese 
de que o contato que ele teve com o livro foi diferente do já comentado. 
 
5.3 Posições dos alunos sobre o uso de textos de Divulgação 
Científica 
Ainda com base no questionário inicial elaboramos o Gráfico 12: 
Gráfico 12: Respostas dos alunos sobre o uso de textos de Divulgação Científica 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Com relação aos textos de divulgação científica o que chamou a nossa atenção 
foi o fato de mais de 12 alunos (60%) terem vinculado seu uso com motivação, interesse 
ou curiosidade, enquanto apenas cinco (25%) relacionam com conceitos em sala de aula. 
Tivemos ainda um aluno que a associou com o conteúdo apresentado de forma leiga, o 
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que evidencia o imaginário que ele tem desse material. Sobre o enunciado do aluno, 
destacamos que a divulgação científica não é divulgada, ou seja, não é produzida por 
alguém que não compreende o assunto, o que implicaria em uma divulgação sem critérios. 
Em alguns tipos de divulgação científica, o que pode acontecer é a linguagem ser mais 
próxima da cotidiana, e isso pode permitir que esse recurso atinja um número maior de 
pessoas. Nesse caso a DC pode ser destinada para leigos, mas não produzida de forma 
leiga.  
O uso desse material em sala de aula tem sido objeto de estudos frequentes, 
como pudemos ver na revisão bibliográfica. Podemos citar diversos trabalhos recentes 
que propõem o uso de textos de divulgação científica em aulas de física, como Silva e 
Almeida (2015), Pagliarini e Almeida (2016) e Silva e Zanotello (2017). A divulgação 
científica não está sendo utilizada apenas pelo público “leigo”, assumindo que o aluno se 
referiu a uma situação fora da escola. Atualmente, o potencial desse tipo de discurso vem 
sendo muito explorado em ambiente escolar também.  
Analisamos agora alguns posicionamentos dos alunos. 
Toni - Podem ser bons para criar curiosidades ou 
esclarecimentos para alunos. 
Notamos que o aluno tem dúvidas sobre o possível uso que pode ser feito 
desse material. Ele perpassa dois aspectos, o da curiosidade e o do conhecimento, quando 
aponta que pode esclarecer alguns pontos para os estudantes do EM.  
Jean – Ótimo para induzir o aluno a curiosidade sobre os temas 
Gustavo – Textos de divulgação científica podem ser usados a fim 
de instigar os alunos sobre determinado assunto, evidenciando e promovendo 
um “norte” para aquilo que está estudando 
Aqui, temos dois casos diferentes, mas que se relacionam. Jean apresenta um 
discurso mais direcionado para a curiosidade que o recurso pode despertar já que a 
divulgação pode realizar esse papel, mas ela tem muitas outras possibilidades a serem 
exploradas. Gustavo deixa essa curiosidade um pouco menos explícita, mas ainda 
evidente, porém ele relaciona com um ponto de partida para direcionar o aluno no que ele 
estiver estudando. Temos a impressão de que os alunos proporiam a leitura desse material 
antes de explicar sobre o conteúdo nas aulas, de forma que, ao desenvolvê-lo pudessem 
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fazer referência ao que foi lido e que inicialmente despertou a curiosidade, como forma 
de manter o interesse dos estudantes no assunto abordado. Entretanto, não podemos 
afirmar que esse seria o uso proposto. 
Alguns alunos buscaram trazer o conteúdo para o objetivo de se trabalhar com 
a divulgação científica. Trazemos aqui o exemplo de uma aluna: 
Aline – Para aprofundamento em determinado assunto 
Diferente dos discursos anteriores, aqui temos a impressão de que a aluna 
utilizaria o recurso após desenvolver o conceito que ela aborda em sala de aula. Inferimos 
isso por ela trazer a ideia de “aprofundamento” e não de “curiosidade”, o que remete a 
objetivos bem diferentes. Enquanto um, busca trabalhar em um terreno no qual o leitor já 
tem algum conhecimento sobre e quer avançar nele, seja vendo aplicações práticas, ou 
com relação ao próprio conteúdo; outro tem o objetivo de promover um interesse em 
saber sobre o assunto até então “desconhecido”.  
Guilherme - Deixará os alunos dentro do conteúdo científico atualizado. 
Percebemos que o aluno tem uma representação de divulgação científica 
como material que apresenta coisas novas. Entretanto, o seu discurso deve ser 
compreendido com cuidado, uma vez que ele associa o uso de textos de divulgação 
científica com conteúdo atualizado, podendo entender que a forma que outros recursos 
trazem, o faz de maneira desatualizada.  
Bruno – Texto de divulgação científica seria bom comentar 
rapidamente sobre e indicar links ou imprimir e levar aos alunos, acho legal 
isso, porque estimula a verem o que podem fazer e perceber que não só aquele 
mundo em que vivem na escola que se aplica, não vejo problemas.  
Bruno, em seu discurso chama a atenção para o fato de que a divulgação 
científica pode expandir os horizontes dos alunos e apresentar aplicações para os 
conteúdos que estão sendo estudados, isso pode permitir que o aluno se envolva com a 
disciplina ao perceber que aquilo que ele está vendo em sala de aula vai muito além dos 
seus muros, chegando direta, ou indiretamente, ao seu cotidiano e podendo não apenas 
melhorar, mas também interferir em sua vida. Apresentar isso na Educação Básica pode 
ser uma maneira de formar cidadãos mais críticos e conscientes dos benefícios e 
malefícios que a ciência pode trazer, conforme sua utilização.  
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Consideramos que os posicionamentos dos alunos foram divergentes, o que 
ressalta os múltiplos sentidos que podem ser atribuídos para esse tipo de atividade. Essa 
possibilidade ressalta a pertinência de uma unidade de ensino que aborde mais de um tipo 
de discurso em ambiente escolar, permitindo que os alunos interajam e atribuam sentidos 
para as atividades a partir de suas histórias de vida e condições de produções. 
 
5.4 Posições dos alunos sobre os recursos pedagógicos 
Outra pergunta que fizemos, buscava evidenciar como os alunos enxergam a 
possibilidade desses recursos que foram apresentados contribuírem para a formação 
cultural dos estudantes e para seu aprendizado: 
“Que tipo de recurso(s), como o(s) apresentado(s) acima, você utilizaria em 
uma aula de física para: a) Melhorar a formação cultural dos alunos. b) os alunos 
aprenderem física.” 
Para essa pergunta os alunos estavam livres para escolherem mais de um 
recurso para cada alínea, o que justifica o alto número de respostas apresentados nos 
Gráficos 13 e 14: 
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Gráfico 13: Respostas dos alunos sobre contribuições dos recursos para melhorar a formação cultural 
 
Fonte: Autoria própria 
Gráfico 14: Respostas dos alunos sobre contribuições dos recursos para aprender física 
 
Fonte: Autoria própria 
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A partir das respostas dos alunos podemos compreender características dos 
seus imaginários sobre formação cultural. Das respostas obtidas, 55% associou que 
utilizariam a leitura de textos. A resolução de problemas aparecer como uma das últimas 
opções para desenvolver a formação cultural dos alunos o que nos levou, novamente, a 
pensar se os alunos compreendem a diferença entre problemas e exercícios. Dizemos isso 
pois, embora a maioria tenha, na questão anterior, relacionado o objetivo desse recurso 
com a aplicação, prática ou teste de conceitos, alguns alunos acreditavam que ele poderia 
ser interessante para proporcionar debates, despertar criatividade e desenvolver 
autonomia dos alunos, objetivos esses, ao nosso ver, capazes de melhorar a formação 
cultural.  
Tal relação feita pelos alunos nos remete a Zanetic (1989) quando o autor 
comenta sobre cultura no ambiente escolar: 
 
Quando se comenta sobre a cultura, de um modo geral, raramente a física 
comparece de imediato na argumentação, ou outra representante das ciências 
naturais dá o ar de sua graça. Cultura, quando pensada "academicamente" ou 
com finalidades educacionais, é quase sempre evocação de alguma obra 
literária, alguma grande sinfonia ou uma pintura famosa; cultura erudita, 
enfim. Tal cultura traz à mente um quadro de Picasso, uma sinfonia de 
Beethoven, um livro de Dostoyevsky, enquanto que a cultura popular faz 
pensar em capoeira, num samba de Noel ou num tango de Gardel. Dificilmente, 
porém, cultura se liga ao teorema de Godel ou às equações de Maxwell. 
(ZANETIC, 1989, p.96) 
 
Essa noção de cultura apresentada pelo autor vai ao encontro da apresentada 
pelos nossos licenciandos. Notamos que textos, aparecem como recursos que eles 
acreditam melhorar a formação cultural, enquanto outros recursos como livro didático e 
o próprio professor aparecem ao final da tabela. Ainda nessa vertente, continuamos 
apresentando Zanetic (1989): 
 
Ao mesmo tempo nos deparamos com as dificuldades em lidar com 
informações científicas básicas, como foi o caso do acidente radioativo de 
Goiânia em 1988. E também há o crescente interesse despertado por livros de 
divulgação científica que atingem, às vezes, várias edições no nosso mercado 
editorial. Mas há uma dificuldade muito grande em integrar essa incipiente 
curiosidade cultural pela ciência e aquilo que se passa na escola. Ou seja, a 
maioria das pessoas consome ciência enquanto cultura mas, ao mesmo tempo, 
está alienada de sua presença real no cotidiano. (ZANETIC, 1989, p. 96) 
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Assim, o autor traz mais um ponto que justifica os textos serem apresentados 
como recurso para a formação cultural. Segundo ele, as divulgações científicas trazem a 
noção de cultura embutida nelas de forma que as pessoas a consumam sem perceber. 
Entretanto ainda parece haver um limitador para que ela faça parte do cotidiano da 
população. 
Sobre recursos utilizados para aprender física, notamos uma diferença 
significativa daqueles apontados como possível de se melhorar a formação cultural. O 
livro didático aparece como o recurso que mais seria utilizado com 13,6% das respostas, 
mesmo percentual de alunos que disseram utilizar problemas; 12,7% apontaram o uso de 
atividades experimentais; 10,9% de vídeos; 9% aulas expositivas, lousa e computadores; 
8% exercícios 5,5% textos de divulgação científica, 3,6% textos de história da ciência; 
2,7% histórias em quadrinhos; e 1,8% textos literários. 
As respostas dos alunos com relação ao que eles utilizariam para que os 
alunos aprendessem física chama a nossa atenção. Problemas e atividade experimental 
que foram pouco citados como recursos para melhorar a formação cultural, nesse caso 
encabeçam as primeiras posições de recursos para os alunos aprenderem física, 
juntamente com o livro didático. A voz do professor e a lousa também aparecem muito 
mais valorizados aqui, sendo a leitura de textos os recursos menos citados. 
Sobre a questão do uso do livro didático para melhorar a formação cultural 
e/ou aprender física, os dados são interessantes: apenas 5% dos licenciandos, ou seja, um 
aluno, considerou que o livro didático poderia ser utilizado na formação cultural dos 
estudantes e, esses também atribuíram que ele poderia ser utilizado para aprender física, 
entretanto 12 alunos apontaram que utilizariam o livro apenas para que os estudantes do 
Ensino Médio aprendessem física. Outro dado interessante é que quatro alunos não 
citaram o livro didático em nenhuma das utilizações. Esses alunos nos levam a pensar que 
o contato que tiveram com o livro didático pode não ter sido interessante, a ponto de não 
quererem perpetuar o seu uso. Ao mesmo tempo o Ensino Superior, no caso estudado, o 
primeiro semestre do curso de licenciatura em física, aparentemente não oferece recursos 
capazes de mudar o imaginário desses alunos. Retomamos uma citação de Zambon e 
Terrazzan (2017, p.19), já citada nesse trabalho, no qual os autores dizem que os 
professores não se sentem preparados para utilizar o livro didático de uma forma que não 
seja para a simples leitura de conteúdos e resolução de exercícios e a formação inicial 
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apresenta falhas com relação a isso, visto que, no caso do curso de licenciatura em física 
é comum que os alunos recorram a esse material simplesmente com esse objetivo. Não é 
comum desenvolver atividades que mostrem outras possibilidades para o uso do livro 
didático e, por não terem esse conhecimento na formação, a nova estrutura dos livros 
didáticos, trazendo em seu corpo seções capazes de tornar a sua utilização mais dinâmica 
e interessante para os alunos, não é, muitas vezes, aproveitada. 
 
5.5  Questionário referente à leitura de trechos de Livros Didáticos 
O segundo questionário, aplicado na primeira aula, e poderia ser devolvido 
na segunda, foi respondido por 14 alunos. Desses, apenas dois afirmaram não gostar de 
ler e que realizam tal atividade por ser um dever e uma necessidade. No Gráfico 15, 
apresentamos alguns discursos citados pelos alunos como de interesse para eles. 
Gráfico 15: Respostas dos alunos sobre o tipo de leitura que eles gostam de realizar 
 
Fonte: Autoria própria 
É possível inferir que os alunos não conseguem relacionar o tipo de leitura a 
que têm interesse com determinado tipo de discurso já consolidado. Por exemplo, muitos 
citaram os temas que gostam de ler como Física, Filosofia e Política, mas não se essa 
leitura ocorre por meio de artigos, livros de divulgação científica ou outros tipos. Tal 
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resposta apresentada pelos alunos não causa espanto, uma vez que grande parte da 
população escolhe um material de leitura a partir do seu tema.  
 
O “tema ou assunto” influencia mais a escolha dos adultos e daqueles com 
escolaridade mais alta, atingindo 45% das menções entre os que têm ensino 
superior. Já a “capa” de um livro é o principal motivo de escolha na faixa etária 
entre 5 e 13 anos. Nas faixas etárias correspondentes aos ciclos da 
escolarização básica (Ensino Fundamental e Médio) as “dicas de professores” 
são mais influentes para aqueles que estão entre 5 e 10 anos de idade. 
(FAILLA, p. 195, 2016). 
 
A importância do tema na escolha da leitura que será realizada vem sofrendo 
uma queda, em pesquisa semelhante Failla (2012, p. 286) notou que 65% das pessoas 
apontavam esse fato como principal na sua escolha, enquanto no ano de 2016 esse 
percentual caiu para 45%. 
Além disso, chamamos atenção para o fato de duas alunos citarem 
“divulgação científica” como tipo de discurso de interesse, entretanto, como veremos 
mais adiante, no terceiro questionário, após trabalharmos com textos de divulgação 
científica, perguntamos aos alunos se esse recurso era o que eles esperavam e, essas duas 
alunas afirmaram não ser. Uma delas disse que acreditava ser um tipo de texto mais 
formal e a outra levantou a questão da confiabilidade da fonte trabalhada, que segundo 
ela não seria uma divulgação por não ser uma fonte confiável.  
Embora nossa amostra seja pequena, tivemos dois alunos que disseram não 
gostar de ler, mas que o fazem por obrigação, além deles, temos o aluno Toni que, apesar 
de dizer que gosta de ler, quando perguntamos o que é de seu interesse respondeu: 
Toni: Sempre algo de meu interesse e curiosidade. Passando a ser obrigação, 
eu já perco o gosto por ler. 
Esse dado pode ser encontrado como uma barreira na leitura apontada por 8% 
da população no estudo “Retratos da leitura no Brasil - 3”, realizado em 2011 (FAILLA, 
2012, p. 279) e por 3% no estudo “Retratos da leitura do Brasil – 4”, realizado em 2015, 
pela mesma autora (2012, p. 240) é a obrigatoriedade da leitura. Assim, podemos perceber 
que a leitura deve fazer parte da rotina, não apenas escolar, mas de vida da população, 
porém quando aparece como atividade obrigatória algumas pessoas podem apresentar 
uma recusa de realizar a atividade. 
Outro dado apresentado por Failla (2012, p.214) e que nossos dados apontam 
para direção contrária é com relação à leitura da Bíblia. Segundo a autora esse tipo de 
discurso, em sua pesquisa foi o mais citado. Em nosso estudo, apenas um aluno o citou. 
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De forma semelhante, trabalhando com estudantes do Ensino Médio Brugliato (2013, p. 
34-35) também notou a incidência desse tipo de discurso na resposta de apenas um aluno. 
Tal discrepância apesar de evidente, pode ser diminuída quando Failla aponta que “A 
Bíblia é o livro mais citado em quase todos os perfis socioeconômicos da pesquisa. No 
entanto, ela é mais citada entre os não estudantes, os de menor escolaridade e entre os 
mais velhos. ” (p.214, 216). Porém, um dado que a autora apresenta e que não foi citado 
pelos estudantes desta pesquisa, nem pelos do Ensino Médio (BRUGIATO, 2013) foi o 
livro didático, o que é interessante se pensarmos que a nossa proposta tem como elemento 
central esse material e os alunos tendem a ter um contato maior com ele no ambiente 
escolar. Na pesquisa de Failla esse tipo de discurso aparece como o quinto mais citado, 
representando 16% das indicações. Para a autora “Contos e didáticos são os gêneros que 
se destacam entre os estudantes. Já entre aqueles com nível superior, livros técnicos, 
romances e didáticos aparecem com percentuais próximos ao da Bíblia. ” (2012, p. 214). 
Chamamos a atenção para os contos e livros técnicos, também apresentados pela autora 
que foram citados, cada um, uma única vez pelos licenciandos da nossa pesquisa.  
Outra pergunta que realizamos nesse questionário foi: “Por onde você 
estudava para as aulas de física no Ensino Médio? Você acha que esse recurso era o 
melhor para estudar física? Justifique”. A partir disso, elaboramos o Gráfico 16: 
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Gráfico 16: Recursos utilizados pelos licenciandos para estudar física quando estavam no Ensino 
Médio 
  
Fonte: Autoria própria 
 
Notamos que o livro didático foi o recurso mais citado pelos estudantes, o que 
pode indicar que os alunos já tinham um contato com esse tipo de discurso. Entretanto, 
quando questionados sobre a eficiência desse recurso, mais da metade deles disseram que 
não era o melhor recurso. Dois desses estudantes relacionaram a questão da leitura como 
um fator importante: 
Fabrício: Não é o melhor por muitos alunos do ensino médio ainda não 
gostarem de ler. E dependendo do texto, a leitura é até complicada. 
Ricardo: [...] o texto dos livros por si só não era interessante. 
Outros alunos disseram que estudaram pelo livro, mas que acreditam que 
materiais que podem ser encontrados na internet poderiam ter sido de maior valia: 
Renato: Não, em meu ensino médio não tinha acesso a internet em que 
disponibilizava diversos conteúdos e vídeos. 
Thiago: Não, acho que existem outros recursos como vídeo aulas por exemplo 
que ajudam muito. 
Por fim, tivemos o aluno Yago o qual sua justificativa conversa com a 
apontada pela aluna Bianca: 
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Yago: Não, pois era uma abordagem muito superficial e vestibularizada. 
Bianca: Depende do foco. Passar no vestibular, sim. 
Assim, podemos observar que os estudantes apresentam indícios de 
reconhecerem que determinados tipos de discurso podem apresentar o conteúdo de forma 
mais direcionada a alguns objetivos. Entretanto, buscamos com este trabalho mostrar que, 
apesar disso, a forma como a atividade é mediada pode modificar essas características. 
Além disso, a possibilidade de se trabalhar com diferentes recursos pode auxiliar nesse 
ponto e no desenvolvimento dos estudantes, como um próprio aluno destaca: 
Luiz: Naquela época satisfez as necessidades, porém diversos aspectos do 
conhecimento e crítica não foram despertados sobre mim em virtude talvez da omissão 
de outras maneiras. 
Buscando compreender as representações que os licenciandos têm do livro 
didático e de como eles produziram sentidos para a leitura que foi proposta na aula 
questionamos, após a leitura, o que eles tinham a favor e contra essa proposta. 
Os sentidos produzidos pelos alunos foram diversos, o que já era esperado, 
uma vez que eles dependem das condições de produção, não apenas as imediatas, mas 
também as sócio históricas. Porém, notamos que seis licenciandos associaram o texto do 
livro didático com um texto informativo. Alguns deles destacaram que o texto era muito 
longo para se trabalhar no Ensino Médio, entretanto há de se destacar que a nossa proposta 
foi mostrar-lhes diferentes tipos de livros didáticos e, para um trabalho no nível Médio, a 
proposta seria resumida, possivelmente a um único livro, que é o que o PNDL se propõe 
a entregar para todas as escolas. Para ilustrar, apresentamos alguns discursos dos alunos: 
Thiago: A favor considero o conteúdo bem explicativo e bastante detalhado, 
porém algumas partes são muito extensas e tornam a leitura cansativa. 
Toni: Tenho a favor que foi uma leitura muito informativa, porém há muitas 
informações em excesso, para um estudante do ensino médio não seria tão atraente. 
Alguns alunos chamaram a atenção para a linguagem em que o texto é escrito, 
uns a consideraram fácil, outros desinteressante: 
Renata: A favor tenho que é uma leitura simples e de fácil compreensão. 
Contra tenho que, alguns temas são citados rapidamente e não são aprofundados. 
Ricardo: A favor: Foi uma leitura bastante informativa apresentando um 
discurso social sobre o tema. Contra: Muito longo, utiliza uma linguagem muito 
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desinteressante e as vezes apresenta conceitos avançados demais para uma leitura de 
ensino médio. 
Pensando que os livros utilizados nessa unidade de ensino eram destinados 
ao Ensino Médio, era esperado que os licenciandos achassem a leitura simples, embora 
não pudéssemos afirmar isso, uma vez que os dados estatísticos apresentados por Failla 
(2016) indicam que 39% da população da região sudeste é não-leitora (p.190). Claro que 
isso não implica que os não-leitores não saibam ler, apenas que eles não têm o hábito 
frequente de leitura, o que pode ocasionar dificuldades em ler alguns tipos de textos 
quando solicitado. Isso nos remete ao fato que os leitores podem não saber ler 
determinados tipos de discursos, uma vez que o processo de leitura necessita conversar 
com a história de vida e de leituras anteriores realizadas pelo sujeito. 
Alguns estudantes questionaram a profundidade com que o texto abordou os 
conteúdos, segundo eles, o livro didático traz muitas informações, mas de forma 
superficial: 
Luiz: A favor o fato de que o conteúdo é bastante completo. Contra tenho o 
argumento de que o tema é proposto de maneira bastante expositiva, mesmo nos 
conteúdos históricos o que não faz o aluno elaborar uma representação sobre o tema. 
Yago: Uma boa leitura para informação mas pouco demonstrativa de 
conteúdo científico, propriamente dito. 
O aluno Yago chama a nossa atenção pois, quando perguntamos se ele achava 
que o material pelo qual ele estudava (livro didático) era o melhor, ele já havia levantado 
a questão da superficialidade e, o texto apresentado para ele suscitou a mesma ideia de que 
faltam conteúdos científicos. Entretanto, destacamos que, por ser um material voltado ao 
Ensino Médio, embora os licenciandos aparentem ter uma ânsia pelo conhecimento mais 
aprofundado não podemos levar o tema de Física Moderna e Contemporânea de forma tão 
aprofundada ao Ensino Básico.  
Por fim, sobre essa questão, o aluno Carlos faz um apontamento curioso: 
Carlos: Considerei o texto interessante, contudo para mim ele é em grande 
parte de divulgação científica, faltando em certo momento, algum rigor para lidar com 
o assunto, além disso é um pouco superficial. 
A colocação do aluno vai ao encontro do que comentamos sobre o discurso 
de Yago sobre a superficialidade, entretanto o aluno associa o livro didático com outro 
tipo de discurso, o da divulgação científica (DC). Nos adiantando, e buscando fazer uma 
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associação, na segunda aula ministrada pela autora da tese, os alunos foram convidados 
a ler trechos extraídos de DC, e quando questionado se o texto lido era o que o aluno 
esperava, Carlos respondeu: 
Carlos: Acreditei que seriam textos informativos que o intuito seria apenas a 
divulgação, sem preocupação com uma argumentação.  
Assim, analisando as respostas do aluno, podemos inferir que ele considera o 
texto do livro didático um texto apenas informativo e que não busca argumentar sobre o 
conteúdo. 
Dando continuidade ao questionário escrevemos “Você vê diferenças desse 
livro que leu para a) outros livros didáticos; b) para histórias em quadrinhos; c) para livros 
de literatura; d) para textos de divulgação científica? Etc. Se sim, quais as principais 
diferenças que você apontaria? ”. Começamos apontando uma falha em nossa questão. A 
forma como foi elaborada permite a compreensão de que cada aluno leu apenas o texto 
de um LD, entretanto, todos leram trechos de três livros e, possivelmente a compreensão 
deles sobre a questão pode ter sido comprometida, uma vez que seria difícil apontar 
diferenças de um conjunto de três textos para outros. Porém, alguns alunos fizeram 
apontamentos interessantes. Yago nos conflita com uma ideia oposta à apresentada por 
Carlos na questão anterior. Para esse aluno: 
Yago: Sim para DC (textos de divulgação científica), pois o texto se 
apresenta muito mais informativo de curiosidades do que uma divulgação científica, já 
que não aprofunda bem o assunto tratado. 
Lembrando que a questão era sobre o livro didático, temos indícios de que, 
para esse licenciando, os textos de DC tendem a ser mais aprofundados, diferente da 
representação apresentada por Carlos de que a DC teria como objetivo apenas divulgar o 
assunto sem aprofundamento.  
Tivemos ainda, três alunos que não apontaram diferenças entre os textos que 
leram para outros livros didáticos, mas ainda os relacionando com os textos de DC, 
apontam que são textos parecidos. 
Natasha: Esse texto é de livro didático, de certa forma pode ser considerado 
de divulgação científica pois expõem em sua temática o assunto de Energia Nuclear mas 
adequado para o público do Ensino Médio. As diferenças para histórias em quadrinhos 
e livros de literatura é a abordagem e a escrita que não correspondem com esse tipo de 
leitura. Também não é um texto acadêmico mas diria que introdutório. 
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Três alunos também apresentaram indícios de não compreenderem o que seria 
um texto de DC, como constataremos mais à frente. Esses alunos afirmam que acreditam 
que os trechos dos livros didáticos lidos são menos formais, ou ainda que são DCs. 
Guilherme: Não muito. Sim a HQ seria mais “descontraída”. Livros de 
leitura talvez não trariam uma linguagem tão técnica. Divulgação científica traria uma 
informação mais avançada e não seria destinada a alunos do Ensino Médio. 
Toni: a) Nenhuma; b) mais informativa; c) uma informação mais técnica; d) 
menos técnica. 
Carlos: Considero o texto de divulgação científica, acredito que é bastante 
diferente do HQ’s por ser algo que não é ficção. 
Alguns alunos buscaram elaborar discursos mais completos sobre suas 
representações, como veremos um exemplo a seguir: 
Luiz: a) Ele é menos expositivo (mas ainda expositivo) superando as 
expectativas de um livro didático comum. b) o livro é bastante formal em relação a 
histórias em quadrinhos mas apresenta a exposição neste gênero quando utiliza-se de 
charges e do tom de humor. c) apresenta também o gênero literário. d) apresenta 
divulgação científica. Assim, a única diferença deste livro para os outros gêneros 
apresentados é que ele direciona seu foco ao aprendizado contextualizando-o através de 
uma maior gama de linguagens, tornando o tema científico atrativo a diversos leitores 
que não interessam-se exclusivamente por física e expondo-se por interdisciplinaridade.  
No caso do aluno Luiz, não temos parâmetros para verificar a quais livros ele 
se referiu ao dizer “um livro didático comum”, mas podemos inferir que a leitura foi 
interessante para a sua produção de sentidos. Cabe destacar que, embora todos os alunos 
tenham recebido trechos extraídos de três livros para a leitura, não temos como garantir 
que todos a efetuaram e nem que todos assimilaram que se tratavam de três livros 
diferentes. Analisando suas respostas temos que o estudante Luiz assimila o livro didático 
como um tipo de discurso formado pela soma de outros tipos, como alguns pesquisadores 
defendem (BRAGA E MORTIMER, 2003; RODRIGUES, 2007; STRIQUER, 2009; 
FARIAS E OLIVEIRA, 2013; SOUZA E ROCHA, 2015). Evidente que no livro didático 
aparecem outros tipos de discursos, entretanto isso não o descaracteriza como tipo 
próprio. Outro ponto que o aluno apresenta é que o livro didático é direcionado para o 
ambiente escolar. Esse material, como já apresentamos nesse estudo, passa por um 
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processo de elaboração e seleção que o torna adequado para essa condição de uso e, tem 
como leitor virtual alunos e professores.  
Sobre o tema que escolhemos para trabalhar com esses licenciandos – Energia 
Nuclear – perguntamos se eles achavam relevante para se trabalhar na educação básica. 
Dos catorze alunos presentes, dozes disseram que sim e, com relação ao recurso utilizado 
e à atividade de leitura, alguns apontaram outras sugestões como excursões, apresentação 
de vídeos e a própria explicação do professor em sala de aula. Com relação aos dois alunos 
que disseram que o tema não era relevante temos: 
Renato: Por ser um tema bem complexo e com pouco valor significativo para 
os vestibulares mas pode ser trabalhado para estimular e motivar 
Carlos: Talvez falte um pouco de rigor em certos momentos do texto ao tratar 
de certos conceitos, desta maneira, acredito que seria mais interessante focar a discussão 
no ponto mais conceitual e qualitativo. 
Por fim, neste questionário, perguntamos como eles contariam para outra 
pessoa sobre a leitura que realizaram. Nosso objetivo com essa questão era compreender 
os sentidos que foram produzidos por eles acerca dos conceitos apresentados, entretanto 
como iremos observar, diversos alunos (metade dos que responderam essa questão) 
associaram a pergunta com a forma com que eles abordariam o tema em ambiente escolar 
e não como esperávamos. Assim, obtivemos respostas como: 
Thiago: Explicaria da forma mais simplificada e fácil de ser compreendida, 
cortando os detalhes e deixando as perguntas a serem feitas, contudo, obviamente isso 
depende do grau de instrução da pessoa a entender essas informações, assim isso envolve 
variáveis também. 
Aline: Da forma mais sucinta e simples possível. Diante de uma explicação 
simples e acessível, o indivíduo pode construir questões e curiosidades, onde 
posteriormente, ele próprio se torna autônomo afim de ir atrás de suas dúvidas e 
especulações sobre o assunto. 
Daniel: Da forma mais simples o possível, fazendo analogias como se 
estivesse explicando para uma criança de 6 anos. 
Chamamos atenção aqui para o fato de que muitas vezes, na tentativa de 
simplificar demais um conceito podemos cair na banalidade, por exemplo, no discurso do 
Daniel que se refere à explicação como para uma criança de seis anos. De fato, o tema 
Energia Nuclear é um tema complexo e, se trabalhado de forma quantitativa, inviável para 
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o Ensino Básico. Entretanto, de forma qualitativa, os alunos do Ensino médio já possuem 
maturidade para compreende-lo sem a necessidade de torna-lo lúdico ou banal.  
Obtivemos ainda, algumas respostas voltadas para o conteúdo, como era o 
esperado por nós, mas bastante superficiais, mas que nos remetem aos processos de 
repetição, apresentados por Orlandi (2006). Alguns estudantes buscaram apresentar 
elementos que adquiriram a partir da leitura proposta, mas sem perder de vista a 
idealização de uma aula para o Ensino Médio. 
Yago: Explicaria descrevendo o processo de fissão nuclear e os benefícios e 
malefícios gerados, como formação de grande quantidade de energia e formação de lixo 
radioativo. 
Natasha: Li um texto de um livro didático destinado ao Ens. Médio com a 
temática de energia nuclear, explicando aspectos positivos e negativos p/ utilização desse 
tipo de energia o posicionamento do Brasil e suas usinas nucleares os acidentes 
nucleares mas não focando no aspecto negativo como utilização de Bombas Nucleares 
mas sim em forma de energia. 
Com esses alunos, podemos notar que eles realizam um processo de repetição 
formal, no qual elaboram o seu próprio discurso a partir de elementos fornecidos pelo 
texto, mas trazem, em partes repetições empíricas como quando apresentam os benefícios 
e malefícios da energia nuclear. Nesse caso, a resposta seria muito mais rica se os alunos 
tivessem apresentado suas opiniões e discursado mais sobre os elementos levantados. 
Apesar disso, no enunciado de Natasha é possível fazer uma associação com a repetição 
histórica pois, embora a aluna apresente elementos presentes nos textos lidos, quando ela 
diz que não focaria “no aspecto negativo como utilização de Bombas Nucleares” podemos 
inferir que a aluna acredita que, ao levar para os estudantes do Ensino Médio questões 
negativas desse tipo de energia pode ter mais dificuldades em envolvê-los na disciplina 
ou ainda pode afastá-los, provocando um pré-julgamento.  
Renata: Explicaria simplesmente que a física nuclear estuda o núcleo dos 
átomos e suas propriedades.  
Bianca: Basicamente: fusão: combinação de núcleos; fissão: quebra de 
núcleos. Ambos liberam energia. 
Percebemos, nesses exemplos, que os alunos recorrem a repetições formais. 
Assim, os estudantes organizam todas as informações que obtiveram com a leitura em 
uma frase própria sua, sem copiá-la do texto. Ao realizar esse processo, podemos 
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compreender que, para eles, mais importante que a produção de energia e como ela pode 
impactar na vida humana, está a noção do seu funcionamento, por isso, trazem elementos 
como estudo do núcleo e processos de fissão e fusão nuclear. Isso também pode ser devido 
às condições de produção, no caso aulas de física. 
De forma geral, em nossos trabalhos, buscamos valorizar todas as formas de 
repetição, e não apenas a histórica. Acreditamos que o fato dos alunos selecionarem essa 
parte de tudo o que foi apresentado pode indicar que houve uma produção de sentidos 
introdutória, na qual ele não foi capaz, ou não quis, relacionar esse conhecimento com 
outros conceitos abordados. 
Ricardo: A energia nuclear e a radioatividade se tratam de fenômenos físicos 
e químicos que possuem a mesma origem, a matéria em si, mais precisamente os núcleos 
dos átomos. A energia nuclear é entendida como a energia que é liberada ao se quebrar 
um átomo em outros menores ou ao se formar um átomo maior com outros menores, 
fissão e fusão nuclear respectivamente. Tais eventos liberam uma quantidade muito alta 
de energia por grama, motivo que nos leva a utilizar essa energia apesar de seus 
inúmeros perigos a vida. 
Renato: A energia nuclear possui suas vantagens e desvantagens e esta 
atividade pode gerar grandes riscos ao meio ambiente em caso de erros e acidentes. É 
uma forma de produzir energia sem emissão de gases poluentes e bastante eficaz. Uma 
uzina núclear produz muita energia através da ficcão núclear que gera energia 
aquecendo a água produzindo vapor e este vapor passara por uma turbina que logo 
depois se inicia o processo de armazenamento de distribuição de energia elétrica. Os 
grandes problemas desta forma de produzir energia é que produz lixo toxico radioativos 
e em caso de erros e acidentes pode encadear uma explosão ou vazamento de material 
radioativo gerando grande desastre no meio terrestre e marinho. 
Com relação ao discurso do Renato, analisaremos mais detalhadamente na 
seção 5.8. Já sobre o de Ricardo, quando o aluno associa energia nuclear com radiação 
podemos entender de duas formas, a primeira é que se trata de uma repetição formal do 
livro Física em contextos (2010), uma vez que o aluno pode se basear no trecho “Toda 
essa carga negativa gerou nas pessoas certo medo e desconfiança em relação a tudo o que 
se relaciona à radiação e à questão nuclear[...]” (PIETROCOLA et al, 2010, p. 439). No 
trecho o autor coloca a energia nuclear associada à radiação podendo o aluno ter atribuído 
esse sentido de origem em um mesmo ponto. Outro entendimento é que pode se tratar de 
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uma repetição histórica na qual o aluno já conhecia sobre o assunto e dado algum 
elemento de sua história de vida pode ter feito essa relação em um momento anterior ao 
da aula.  
Da mesma forma temos a relação que o aluno faz para explicar fissão e fusão 
nuclear, seu enunciado por ser uma repetição formal de um ou de um apanhado de 
informações de dois ou dos três trechos propostos. O que chama a nossa atenção nesse 
ponto é o fato do aluno não citar o processo de reação em cadeia, conceito fundamental 
para se conseguir produzir uma grande quantidade de energia e presente em todos os 
trechos indicados.  
Outro ponto que chama a nossa tenção é quando o aluno traz a questão das 
emissões gama. O termo é abordado no livro “Física para o Ensino Médio” (2010), 
entretanto há um equívoco na produção de sentido pelo aluno. Não se trata de uma 
“quantidade muito alta de energia por gama” (grifo nosso), a emissão gama é um tipo de 
radiação eletromagnética com alta capacidade de penetração na pele dos seres vivos e não 
um processo de liberação de energia. Possivelmente o aluno realizou tal associação 
devido à disposição do texto no livro indicado, em que o tópico “emissões gama” antecede 
os tópicos relacionados à fissão e fusão nuclear, dando margem, quando não se lê o texto 
de forma integral, a entender que se trata de um subtópico, ou seja, fissão e fusão nuclear 
estariam dentro do tema emissões gama. 
Por fim, sobre os inúmeros problemas à vida que o aluno indica, pela falta de 
especificidade com relação a quais seriam esses problemas, não temos como afirmar se 
ele realizou uma repetição formal de todos os trechos ou se é uma repetição histórica, 
podendo ainda ser apenas relacionada com uma questão de senso comum. 
 
5.6  Questionário referente à leitura de trechos de 
Divulgações Científicas 
 
A atividade de leitura dos textos de DC aconteceram na segunda aula e o 
questionário poderia ser entregue no dia ou na aula seguinte. Apresentamos na Tabela 1 
a relação entre os alunos que participaram da atividade nesse dia e o texto que eles 
efetuaram a leitura. 
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Tabela 1: Relação dos textos lidos por cada estudante 
Nome fictício dos licenciandos Texto de DC recebido em sala de aula 
Renato Revista Usp - Hussein 
Fabrício Revista Galileu 
Rafael Revista Galileu 
Marcelo Revista Usp - Hussein 
Paulo Revista Usp - Hussein 
Natasha Revista Galileu 
Camila Revista Usp - Hussein 
Yago Revista Galileu 
Ismael Revista Galileu 
Thiago Revista Usp - Hussein 
Daniel Revista Usp - Hussein 
Toni Revista Usp - Hussein 
Jean Revista Usp – Goldemberg 
Aline Livro Energia Nuclear 
Guilherme Livro Energia Nuclear 
Bruno Revista Usp – Goldemberg 
Ricardo Ciência hoje 
Luiz Revista Galileu 
Carlos Revista Usp – Goldemberg 
Baltazar Livro Energia Nuclear 
Fonte: Autoria própria 
 
Primeiramente perguntamos aos alunos “Quando falamos em ler uma 
divulgação científica, que tipo de material você achou que fosse? ”. Queríamos, com essa 
pergunta verificar a representação que os estudantes tinham desse tipo de discurso. Dos 
14 alunos que responderam ao questionário nesse dia, apenas um aluno disse que achava 
que seria um material como o entregue. 
Luiz: Este mesmo, trecho ou reportagem em revista científica, que propõe 
determinado conteúdo (descoberta científica ou conteúdo de avanço científico) perante 
a um problema da atualidade (no caso, período de agosto de 2005). 
O aluno efetuou a leitura do trecho extraído da revista Galileu sobre a Bomba 
Atômica. Notamos que o aluno se refere à revista como uma revista científica, passando 
uma ideia de confiabilidade, situação oposta da que encontramos no enunciado de 
Natasha: 
Natasha: Esse tema específico acho que foi bem trabalhado na revista 
Galileu, mas não considero uma fonte de divulgação científica confiável.  
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Os demais alunos se posicionaram de forma a evidenciar que acreditavam que 
seria outro tipo de texto, mais formal e com uma linguagem mais científica, apresentamos 
alguns exemplos que podem ser extrapolados para os demais. 
Baltazar: Algo como um artigo 
Toni: Algo do tipo como uma dissertação de mestrado 
Marcelo: Um texto que divulgasse uma pesquisa ou um experimento 
Aline: Pensei que fosse um texto mais formal 
Com isso, temos indícios de que os licenciandos em física não tinham 
conhecimento sobre o que seria um texto de DC. Tal constatação pode justificar a 
relutância deles em propor o uso desse recurso como atividade para o ensino de física, 
uma vez que o julgavam como um texto mais difícil de se ler e, consequentemente, mais 
complexo para estudantes do Ensino Médio que, como aponta Failla (2012; 2016), 
possuem limitações com relação à leitura. 
Apesar da maioria dos estudantes dizerem que achavam que seria outro tipo 
de material, dez dos alunos afirmaram que o texto atendeu suas expectativas, o que é 
controverso já que eles tinham a representação de um outro tipo de texto. Apenas um 
estudante afirmou que o texto superou suas expectativas: 
Carlos: O texto superou minhas expectativas pois ele traz dados e fundamenta 
muito bem a discussão. 
Dos outros três estudantes que disseram que o texto não atendeu as suas 
expectativas, dois aparentam terem sentido falta de conceitos e elementos físicos no 
material. Já o terceiro foi coerente com sua resposta anterior, dizendo que esperava um 
texto mais técnico. 
Toni: Não, esperava que fosse mais técnico. 
Guilherme: Não, esperava que traria muito mais informações sobre o 
assunto, porém o texto foi bom nos termos de leitura. 
Rafael: O texto apresentado é relacionado com a história, pois trata do 
caminho que a bomba atômica teve até chegar a sua criação, e seu uso. Eu esperava que 
fosse um texto de divulgação científica mais relacionado a parte de Física. 
Com relação à falta de conteúdos físicos nos textos, recorremos a 
pesquisadores que apontam questões como “A divulgação científica é uma maneira 
indispensável de fazer com que a ciência seja acessível às pessoas que não têm formação 
científica. ” (DAMASIO; TAVARES, 2011, p.1) ou ainda “Com isso, buscam apresentar 
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novidades científicas e tecnológicas utilizando uma linguagem mais próxima do cotidiano 
dos leitores não especialistas [...]” (NASCIMENTO, 2005, p.133). Queremos com isso 
evidenciar que o tipo de discurso da DC não tem o objetivo de apresentar conceitos físicos 
da forma como os estudantes possivelmente estavam esperando. A ideia é tornar o 
conceito o mais próximo do público em geral e que não tem conhecimentos próprios da 
área. Ao trazer elementos próprios da área e/ou com mais definições, e, no caso da física, 
linguagem matemática, possivelmente, o texto seria descaracterizado passando a 
constituir um outro tipo de discurso, como é o caso dos artigos científicos. 
Dando continuidade ao questionário, elaboramos uma pergunta próxima à que 
fizemos no questionário referente ao livro didático, pedindo que os estudantes 
comentassem sobre a leitura que fizeram “Muita gente ainda tem dificuldade em temas 
relacionados com a Energia Nuclear. A partir da sua leitura, como você escreveria sobre 
o tema para uma pessoa que não entende do assunto? ” 
Assim como no caso anterior, parte significativa dos alunos não abordou 
questões próprias da leitura realizada e nem dos conceitos apresentados. Seis dos alunos 
que responderam ao questionário ofereceram respostas nesse sentido, das quais 
apresentamos algumas: 
Marcelo: Escreveria de uma forma mais lúdica, como se eu estivesse 
conversando com o leitor, usando também uma linguagem formal, porém mais comum 
ao universo do estudante. 
Toni: Com básicos conceitos e apenas uma pincelada no assunto 
Guilherme: Começaria com temas mais simples, mostraria conceitos de 
química e da geração de energia, juntamente com os acontecimentos históricos ligados 
a energia nuclear. 
Notamos, principalmente no discurso de Guilherme que o aluno, 
possivelmente, não fez uma leitura buscando produzir sentidos sobre o que estava lendo. 
As atividades, para ele tinham como foco o ensino e formas de levar o tema para a sala 
de aula. Então, pensando nessa situação e acreditando que era esse o esperado o 
licenciando buscou estruturar uma sequência para sua aula. Isso pode ter ocorrido devido 
a uma noção intitulada mecanismo de antecipação (ORLANDI, 2003) na qual o sujeito 
que formula seu discurso idealizando o que seu leitor (ou ouvinte) espera ou quais 
sentidos ele pode produzir a partir do seu dizer. 
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[...]todo sujeito tem a capacidade de experimentar, ou melhor, de colocar-se no 
lugar em que o seu interlocutor “ouve” suas palavras. Ele antecipa-se assim a 
seu interlocutor quanto ao sentido que suas palavras produzem. Esse 
mecanismo regula a argumentação, de tal forma que o sujeito dirá de um modo, 
ou de outro, segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinte. (ORLANDI, 
2003, p.39) 
 
Apresentamos agora alguns discursos mais relacionados com conteúdo ou 
elementos dos textos lidos: 
Aline: Energia Nuclear é a exposição incontrolada no ambiente de 
determinado elemento químico radioativo; que, ao contato com os indivíduos e com o 
próprio ambiente, leva a contaminação de ambos; por um grande período de tempo e à 
morte. Um elemento químico radioativo não exposto, é utilizado na medicina e em 
tecnologias de maneira controlada. 
A aluna leu o trecho extraído do livro “Energia Nuclear” (PORTELA, 
LICHTENTHÄLER FILHO, 2000), entretanto, as colocações que a aluna apresenta 
tratam de uma repetição histórica visto que os elementos não aparecem no texto. Além 
disso, podemos evidenciar um equívoco quando ela coloca que a “Energia Nuclear é a 
exposição incontrolada no ambiente de determinado elemento químico radioativo[...]”, 
essa frase indica que a aluna não produziu os sentidos esperados com a leitura dos 
materiais propostos, não tendo na segunda aula sobre o tema compreendido o que é a 
Energia Nuclear. O material de divulgação apresentado para a aluna pode ter contribuído 
para isso, uma vez que por ser mais lúdico e apresentar, na parte que se aproxima de um 
texto literário, pouca coisa sobre conceitos físico-químicos e pode não ter esclarecido 
algumas dúvidas da aluna. Além disso, o material era muito focado na radiação, por 
abordar o acidente com Césio em Goiânia, o que pode ter permitido essa relação entre 
energia nuclear que era um tema que estava perpassando as aulas com a radioatividade 
que era o tema mais evidente em seu texto. 
Bruno: Falaria que há estruturas muito pequenas, no caso átomos, e 
explicaria que quando essas estruturas elas “quebram” soltam energia e esquentam a 
água e gera vapor que giram turbinas. 
Bruno leu o texto “O futuro da energia nuclear” (GOLDEMBERG, 2011), 
extraído da Revista USP. O enunciado do aluno indica elementos de uma repetição 
histórica quando ele fala sobre o átomo. A ideia da liberação de energia advém, 
possivelmente de um box intitulado apêndice presente no texto, no qual aparece o 
seguinte trecho “A fonte da energia nuclear é a desintegração dos núcleos de átomos de 
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urânio, que libera uma quantidade considerável de energia[...]” (p. 14). Por fim, o 
processo relacionado à água e ao movimento da turbina também consiste em uma 
repetição formal do texto na qual o autor busca explicar o funcionamento de uma 
termoelétrica nuclear, segundo o autor  
 
É possível também “queimar” o urânio lentamente, o que aquece a centena de 
graus as barras de urânio. Nos reatores a água fervente (BWR), a água circula 
em torno dessas barras, retirando seu calor, e se converte em vapor 
superaquecido, que aciona uma turbina, gerando eletricidade da mesma forma 
que uma termoelétrica convencional[...] (GOLDEMBERG, 2011, p. 15) 
 
Assim, temos que o autor apresenta um outro uso para o urânio que o aluno 
associou como o mesmo processo de liberação de energia.  
Camila: Explicaria brevemente fusão e fissão, sobre o porquê do urânio e o 
que significa enriquecê-lo. 
A aluna leu um texto extraído da mesma revista que Bruno, entretanto de 
outro autor. O texto de Camila foi o “Energia Nuclear” (HUSSEIN, 2011). Notamos que 
a aluna não explica exatamente o que ela contaria, o que torna uma análise difícil de se 
realizar, entretanto, quando ela traz o “porquê do urânio” podemos associar com o texto 
que traz uma seção intitulada “Por que Urânio? ” 
Rafael: A área de física que estudo o átomo e suas relações começou a se 
desenvolver principalmente a partir do século 20, onde devido a necessidade do entre-
guerras, o estudo da energia nuclear começou a se desenvolver. 
Já Rafael leu o texto extraído da Revista Galileu, uma DC mais fácil de ser 
encontrada em circulação. A ausência de elementos relacionados à Fisica no enunciado 
do aluno se justifica pela também escassez dele no texto apresentado, assim como a 
importância dada para questões relacionadas às guerras, o que, de fato auxiliou o 
desenvolvimento dos estudos na chamada “corrida armamentista”.  
Considerando que, no questionário inicial, poucos alunos associaram os 
textos de DC como possível recurso para o ensino/aprendizagem de física, após a leitura 
realizada perguntamos “Sobre ler material de divulgação científica: Você acredita que 
essa leitura possa auxiliar no aprendizado de física? ”, obtivemos unanimidade afirmativa 
entre os alunos. Complementando nossa pergunta, pedimos que eles apontassem em que 
sentido poderia ser feito o uso desse recurso: 
Rafael: Ajuda o aluno a se conectar com o assunto, pois trata deste com um 
jeito de relacionar o tema com o mundo 
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Bruno: Sim, e muito, pois a pessoa que lê cria noção sobre tal conteúdo e 
informa sobre o que é possível fazer com conhecimento, talvez também despertar a 
curiosidade 
Por fim, a última pergunta que realizamos nesse questionário foi: “Você acha 
que o material pelo qual estudou nessa aula é relevante para ser trabalhado no Ensino 
Médio? Se não, por que? Se sim, com que finalidade e em que momento? ”. Assim como 
na questão anterior, tivemos unanimidade na resposta afirmativa dos alunos. Alguns 
mantiveram o posicionamento relacionado com motivação e curiosidade: 
Marcelo: Com a finalidade de fazer com que os alunos saibam isso como uma 
curiosidade e de acrescentar um conhecimento a mais do que eles já teriam em solo. 
Toni: Mais na história da ciência, em um momento de curiosidade. 
Outros apontaram para o tema abordado pelo material, envolvendo energia e 
questões nucleares.  
Jean: Para mostrar ao aluno sobre questões energéticas atuais e também 
mostra-lo onde a física e o estado da matéria entra nesse assunto 
Baltazar: Para tratar de física moderna, deve ser apresentada como algo 
complementar e de maneira atrativa ao aluno. 
O enunciado de Baltazar nos remete à ideia de que a física moderna ainda é 
vista como conteúdo supérfluo sendo assumido como atividade complementar quando se 
pensa no EM. 
Camila: Sim, para cultura geral. É importante as pessoas conhecerem mais 
sobre processos nucleares. 
Dois alunos chamaram nossa atenção em seus discursos, são eles a Aline e o 
Rafael: 
Aline: Sim, com a finalidade de adquirir conceito, porém este pode ser um 
texto alternativo, pois talvez não tenha tantos detalhes quanto os que o professor deve 
propor, tendo uma visão mais conteudista em que ele (o professor) deve cumprir. 
Rafael: Sim, pois relacionam diversos assuntos ministrados em física e 
também na história, promovendo a interdisciplinaridade. 
A aluna Aline aponta para a questão da cobrança que recai sobre os 
professores e a ideia de que eles têm que passar o conteúdo e uma atividade envolvendo 
leitura não seria abordar o conteúdo, mas sim uma atividade complementar. Ainda na 
linha de pensar as “obrigações” do professor com relação ao conteúdo temos Rafael que 
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parece ter em seu imaginário a ideia de que abordar elementos históricos é 
responsabilidade de outros professores que não o de física. Evidente que uma proposta 
com essas características permite uma atividade interdisciplinar, entretanto o professor de 
física pode abordar questões históricas e diversos estudos já apontam sua validade há anos 
(PRADO, 1989; METTHEWS, 1995; NEVES, 1998; MOREIRA, MASSONI, 
OSTERMANN, 2007, MENDES, BATISTA, 2017, entre outros). Assim, os alunos 
apontam para a imagem que algumas pessoas podem ter de que o professor deve seguir 
um cronograma e uma metodologia rígida e centrada em sua disciplina e seus conteúdos.  
 
5.7. A proposta de aula 
 
Na última aula de aplicação do projeto, foi solicitado que os alunos, em duplas 
ou trios, elaborassem uma proposta de aula com base em um roteiro apresentado no 
Apêndice VI. Vamos apresentar aqui as produções dos estudantes de maneira geral.  
Embora toda a proposta desenvolvida pela professora-pesquisadora tenha 
sido sobre Física Moderna e Contemporânea (FMC), quando convidados a elaborar a 
proposta de aula, apenas dois grupos escolheram esse tema. Outros assuntos escolhidos 
foram: Estudo dos gases e termodinâmica, calorimetria, eletromagnetismo e história da 
ciência. Isso chamou nossa atenção, uma vez que, mesmo após três semanas de contato 
com o assunto os estudantes não se sentiram confortáveis, ou não acharam relevante, 
abordar esse tema, embora nos questionários anteriores eles tenham falado que a FMC 
era válida para se trabalhar no Ensino Médio. Isso pode ter acontecido pelos alunos não 
terem tido contato com a FMC no seu ensino médio e, ainda também não na universidade. 
Outro elemento que chamou nossa atenção pela não conformidade com 
relação aos questionários anteriores foram os recursos que os estudantes utilizariam em 
suas aulas. Neles, todos os alunos consideraram que a DC poderia ser utilizada em sala 
do Ensino Básico, já na proposta de aula, apenas dois dos seis grupos a citaram. Outros 
dois grupos disseram que utilizariam leituras diversas; um propôs um “pré-texto” sem 
estipular o seu tipo de discurso; na proposta desse grupo, a leitura desse texto seria para 
nivelar os alunos de forma que, ao apresentar os conceitos em sala todos estivessem em 
um mesmo nível podendo discutir; o outro, o uso de um poema (Fernando Pessoa, 
Tabacaria), textos diferentes (sem especificação) e o texto ““Lectures”, Feymann 1º cap., 
2º tópico”. A especificidade com que os estudantes do segundo grupo trouxeram dos 
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recursos indica três opções. A primeira que essa proposta de aula já havia sido 
previamente estabelecida em alguma outra disciplina; a segunda, que algum integrante do 
grupo teve, em um momento anterior, uma atividade desse modelo desenvolvida 
colaborando para suas condições de produção e; a terceira que eles gostam de assuntos 
voltados à história da ciência e têm o costume de ler esse tipo de material, possivelmente 
apresentando um bom domínio sobre o assunto e seus recursos.  
Com relação ao ensino mais tradicional, centrado no uso de lousa e do livro 
didático, esses recursos apareceram em quatro grupos. 
Os objetivos que os estudantes apresentaram para suas propostas de aula 
contêm elementos muito semelhantes, o que nos leva a acreditar que eles tenham tido, ao 
longo do semestre, alguma atividade relacionada com a elaboração desse tipo de questão. 
Encontramos todos os grupos (um deles não colocou objetivo) termos como “introduzir” 
e/ou “discutir” determinado assunto. Além disso, dos cinco grupos que apresentaram 
objetivos para sua aula, três destacaram a ideia de “motivar” e “despertar o interesse” dos 
alunos: 
Renata e Marcelo: Despertar no aluno o interesse pelo conteúdo e 
consequentemente que seja possível aprender o proposto. 
Camila e Gustavo: Introduzir o assunto e despertar a curiosidade. 
Yago e Ricardo: Discutir qualquer assunto relacionado à física para causar 
curiosidade e motivar os estudos. 
Com relação aos procedimentos que seriam utilizados para dar andamento à 
aula, apenas um grupo não trouxe o recurso “discussão”. 
Renata e Marcelo: Realizar demonstração na frente da sala, fornecer 
material e aplicar questionários. 
Esses alunos propuseram como recursos a serem utilizados Textos de DC, 
músicas, simulações e experimentos. Seus procedimentos parecem se limitar à 
apresentação de uma aula com experimentos o que embora inicialmente aparente não ser 
um recurso condizente com os objetivos que eles apresentaram para a aula, a realização 
de uma demonstração na frente da sala pode sim ser o suficiente para “despertar no aluno 
o interesse pelo conteúdo”. Para Araújo e Abib (2003): 
 
Assim, mesmo as atividades de caráter demonstrativo, amplamente utilizada 
pelos autores pesquisados e que visam principalmente a ilustração de diversos 
aspectos dos fenômenos estudados, podem contribuir para o aprendizado dos 
conceitos físicos abordados na medida em que essa modalidade pode ser 
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empregada através de procedimentos que vão desde uma mera observação de 
fenômenos até a criação de situações que permitam uma participação mais 
ativa dos estudantes, incluindo a exploração dos seus conceitos alternativos de 
modo a haver maiores possibilidades de que venham a refletir e reestruturar 
esses conceitos. (p. 190) 
 
Outro grupo não apresentou o termo “discussão”, mas é possível supor que 
ele estaria presente na aula através do diálogo entre o professor e os alunos: 
Camila e Gustavo: 1. Utilzar os conhecimentos prévios dos alunos, 
perguntando o que eles sabem sobre o assunto abordado; 2. Demonstrações matemática; 
3. Relacionar os conteúdos abordados com o cotidiano do aluno. 
Os demais grupos, trouxeram a ideia de discussão com os alunos como parte 
da proposta da aula, associada a outras atividades como realização de experimentos, 
simulações na plataforma PHET, exercícios e teoria em lousa, exposição de filmes e 
leituras diversas. 
Quando perguntados sobre o método avaliativo, nenhum grupo se limitou à 
prova de exercícios, embora ela tenha aparecido em quatro, das seis propostas, ela era 
acompanhada de outras formas avaliativas como as discussões em sala, arguições, e 
atividades práticas. Dois grupos não indicaram que utilizariam essa proposta avaliativa: 
Yago e Ricardo: Participação na aula e o aluno gravar um vídeo realizando 
o experimento aplicando os conceitos abordados. 
Aline, Natasha e Luiz: Discussão em sala sobre o assunto abordado. Redação 
dissertativa sobre o assunto; expondo sobre seu entendimento do assunto. 
As propostas de aulas elaboradas pelos estudantes são simples, possivelmente 
por termos pedido algo nesse sentido, uma vez que não sabíamos se esse representaria o 
primeiro contato de muitos deles com essa atividade. Entretanto, foi possível evidenciar 
algumas questões importantes, dentre elas a dificuldade que a FMC tem de fazer parte do 
cotidiano escolar e a resistência em modificar as aulas e seus processos avaliativos.  
 
5.8. As respostas de dois alunos 
Vamos agora acompanhar dois alunos ao longo dos questionários aplicados 
nas aulas e da atividade proposta. O critério de escolha foi por aqueles que tivessem 
elaborado o plano de aula, solicitado na última aula, juntos e tivessem participado de 
todas as aulas anteriores e assinado o termo de consentimento livre e esclarecido. Assim, 
selecionamos os alunos Fabrício e Renato. Esses alunos têm perfis bem diferentes. 
134 
 
 
 
Fabrício, embora não atue, já cursou licenciatura em Matemática e é concursado em um 
posto de saúde da rede municipal de Campinas. Renato estava em sua primeira graduação 
e não trabalhava.  
Acompanharemos primeiro Fabrício. Na primeira questão  
Imagine-se organizando uma aula de física para o Ensino Médio. Comente 
como você acha que poderiam ser utilizados os seguintes recursos e qual a importância e 
possíveis problemas dessa utilização:  
a) Livro didático: Serviria como base para as aulas e como uma grande ajuda 
p/ o aluno quando não tiver alguém por perto dele. 
b) Exercícios semelhantes a outros já resolvidos em classe pelo professor e c) 
Problemas: serviriam para o aluno praticar para a prova e para fixarem os conceitos 
vistos em sala de aula 
d) Textos de Divulgação científica, e) Textos literários, f) Textos de história 
da ciência e g) Histórias em Quadrinhos: seriam usados como motivação para o aluno 
querer aprender sobre o tema e também servir como uma curiosidade para eles. 
h) Material para aulas experimentais, i) Vídeos e l) Computador: seriam 
usados de vez em quando (quando o tempo e as condições permitirem) para ser como 
uma forma de ensinar para os alunos 
j) Sua voz em uma aula expositiva e k) Giz para escrever na lousa: seriam as 
formas mais usadas para o ensino de física porém não devem ser usados de forma que o 
aluno sinta que a matéria seja enfadonha. 
Percebemos que o aluno coloca o livro didático como base para as aulas, 
ressaltando a importância que ele atribui para esse recurso. Notamos que esse foi o único 
recurso que o aluno respondeu de forma isolada, sem associar com nenhum outro. Já a 
DC foi associada a outros tipos de leituras, como objeto de curiosidade e motivação.  
Com essa primeira questão, respondida antes de qualquer atividade 
relacionada com este estudo, podemos perceber que o livro didático é visto por ele como 
um recurso presente em sala de aula e também como apoio para estudo. Tal importância 
já era esperada, pois o livro didático possui um caráter social, cultural e histórico muito 
marcado no ensino como destaca Martins (2015). Como já dito, esse recurso perpassa os 
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diferentes níveis de ensino, tanto da Educação Básica quanto do Ensino Superior e, tendo 
o aluno já cursado uma licenciatura, pode ter tido um contato maior com o livro, trazendo 
a ideia de auxiliador do estudo com relação ao conteúdo e não apenas como depósito de 
exercícios a serem resolvidos como aponta Zambon e Terrazzan (2017) e diversos outros 
autores. A ênfase no livro didático como objeto para se aprender conteúdos é dada quando 
perguntamos “Que tipo de recurso(s), como os apresentados acima, você utilizaria em 
uma aula de física para: b)Aprender conceitos físicos” 
Fabrício – Livro didático, problemas, material para aulas 
experimentais, vídeos, giz para escrever na lousa e computador. 
Já a DC, notamos que ela não é vista como fonte de conhecimento em física. 
Isso fica claro quando, na mesma pergunta, nos referimos à formação cultural e nesse 
caso o aluno responde: 
Fabrício – Textos literários, textos de divulgação científica, textos 
de história da ciência, histórias em quadrinhos e vídeos. 
É possível notar que todos os textos que fogem ao livro didático aparecem 
com o objetivo de melhorar a formação cultural do aluno. 
Quando perguntamos “Por onde você estudava para as aulas de física do 
Ensino Médio? ”, a resposta de Fabrício já era esperada, o aluno disse estudar pelo livro 
didático. Entretanto, quando perguntamos “Você acha que essa forma de estudar era a 
melhor? ”, obtivemos: 
Fabrício – Não é o melhor por muitos alunos do ensino médio 
ainda não gostarem de ler. E dependendo do texto, a leitura é até complicada. 
Aqui o aluno traz um ponto importante de ser considerado. Quando ele diz 
que muitos alunos não gostam de ler, a pergunta que fazemos é: não gostam de ler ou não 
gostam de ler os materiais propostos na escola?  
Dando continuidade a esse questionário, perguntamos “Aqui você leu um 
trecho extraído de livro didático. a) O que tem a favor e contra essa leitura? ” 
Fabrício – É um trecho interessante, de fácil leitura e bem 
informativo. 
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Anteriormente, o aluno havia comentado que, algumas vezes, a leitura do 
livro poderia ser complicada, tínhamos o receio de ele confirmar isso após ler os trechos 
que selecionamos, embora o fato de ele ter achado a leitura fácil possivelmente seja por 
se tratar de trechos extraídos de livros do Ensino Médio e oferecidos para alunos de 
graduação, no caso dele, cursando a segunda graduação. Assim, a história de vida e de 
leituras que ele possuía no momento que efetuou a leitura é diferente da que ele tinha 
quando cursou esse nível. Ou seja, não podemos afirmar que os livros apresentados seriam 
de fácil leitura para alunos do Ensino Médio. Embora sejam escritos tendo esses alunos 
como leitores virtuais, não há garantias de que o leitor real dialogará com o material da 
forma como seria esperado. 
Pensando nos tipos de discursos perguntamos “Você vê diferenças desse livro 
que leu para outros livros didáticos, para histórias em quadrinhos, para livros de literatura, 
etc.? Se sim, quais as principais diferenças que você apontaria? ” 
Fabrício – Para outros livros didáticos, não. Porém para outras 
leituras, existem diferenças por não ocorrer de forma extremamente explicita 
uma história sendo contada (como o livro de literatura) ou de ter uma 
linguagem bem mais acessível e não tão formal como um texto de divulgação 
científica. 
Quando o aluno diz que não vê diferença entre a leitura que ele fez para outros 
livros didáticos podemos assumir duas interpretações. A primeira é que, como eles 
receberam trechos extraídos de três livros didáticos, algumas diferenças que poderiam 
existir foram abordadas ao longo da leitura. Outra opção é que o livro didático tem uma 
estrutura particular, facilmente detectada e, embora apresentem algumas diferenças 
quanto estrutura, linguagem e diagramação, a essência deles se mantem inalterada, o que 
garante que ele seja tido como um tipo de discurso. Com relação aos outros tipos de 
discursos, o aluno possui a concepção de que a leitura do livro didático é diferente. No 
fim de sua resposta, quando ele fala sobre a DC, temos a impressão de que associa 
divulgação científica com artigos científicos. Isso porque Fabrício aponta que o livro 
didático teria uma linguagem mais acessível e não seria tão formal quanto a divulgação 
e, como vimos, o objetivo da DC é ser um material para diferentes públicos e ser escrita 
em linguagem acessível, fugindo da ideia do artigo científico que tem como leitor virtual 
pessoas com conhecimentos na área. Essa concepção ganha força quando, após a leitura 
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do material de DC, cujo texto lido por Fabrício foi “O futuro da Energia Nuclear”, de José 
Goldemberg, publicado na Revista USP, perguntamos “Quando falamos em ler uma 
divulgação científica, que tipo de material você achou que fosse? ” 
Fabrício – Um material de conteúdo formal que contém 
divulgação de dados e de pesquisas. 
Embora quando o aluno diz que achava que seria um material com divulgação 
de dados e de pesquisas ele concorde com a ideia que ele associa DC com artigos 
científicos, ele afirma que a leitura atendeu suas expectativas. Assim, acreditamos que, 
embora a DC que lhe foi apresentada tenha alguns dados, não se trata de uma pesquisa 
acadêmica e sim de uma abordagem e um tema específico – Energia Nuclear. A leitura 
lhe agradou, e quando perguntamos como ele contaria sobre o que leu para alguém que 
não entende do assunto obtivemos: 
Fabrício – Que a energia nuclear surgiu a partir dos anos 50 
como um subproduto de desenvolvimento de armas nucleares na 2ª Guerra 
Mundial. Ela é produzida a partir do processo de fissão nuclear (núcleo de 
um átomo “explode”) do urânio. A fissão de um átomo faz ocorrer uma 
reação em cadeia enorme produzindo uma grande quantidade de energia. Os 
benefícios dos uso da Energia Nuclear são de que: baixo impacto ambiental 
e não é necessário usar muito urânio para produzir muita energia. Os 
malefícios são de que é uma energia cara de fazer e que quando ocorrem 
acidentes, as consequências são gigantes. 
A primeira frase do aluno é uma repetição empírica do box presente no texto 
lido. Entretanto, na transposição o aluno comete um equívoco, possivelmente, na tentativa 
de torná-la uma repetição formal. O autor coloca que “O uso da energia nuclear para a 
produção de eletricidade foi um subproduto do desenvolvimento das armas nucleares com 
fins militares durante e após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) ” (p.14). Assim, a 
energia nuclear como fonte de energia elétrica começou a ser estudada na década de 40, 
e não 50 como o aluno aponta, embora essa data estimada por ele seja coerente com a 
análise dos dois primeiros gráficos apresentados na página 10 que remetem aos reatores 
em operação e em construção. Provavelmente o aluno não conseguiu compreender que se 
tratavam de momentos diferentes. A explicação do aluno para o processo de fissão nuclear 
como o átomo explodindo não se encontra no texto de DC lido por ele, o que temos é uma 
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figura na qual o átomo se desintegra em duas partes, e ele pode ter tentado explicar essa 
imagem.  
Quando o aluno apresenta os benefícios e malefícios do uso da energia 
nuclear, temos que ele faz uma repetição formal do texto. Os malefícios estão perpassando 
grande parte do texto, que aborda alguns acidentes com os reatores nucleares e aponta 
frequentemente que se trata de uma energia cara e que tende a encarecer ainda mais se 
adotadas novas medidas de segurança. Os benefícios que apresenta o aluno, se limitam 
aos dois últimos parágrafos do texto, quando o autor diz “Uma das características mais 
interessantes da geração de eletricidade com reatores nucleares é a pequena quantidade 
de combustível necessária para a operação das usinas. ” (p.15), e “A produção de energia 
nuclear não resulta em emissões de gases responsáveis pelo aquecimento da Terra [...] As 
preocupações com o “efeito estufa” levaram vários ambientalistas a apoiar uma nova 
“renascença nuclear”” (p.15). Acreditamos que quando o aluno aponta que a produção de 
energia elétrica a partir das usinas nucleares possui baixo impacto ambiental esteja se 
relacionando apenas à questão dos gases poluentes e na frase do autor que aponta que 
ambientalistas defendem esse tipo de energia. 
Ele diz ainda que o material apresentado seria interessante de se trabalhar no 
nível médio, com um intuito que difere um pouco do que ele apresentou na primeira aula. 
Fabrício – Explicar e aprofundar para os alunos alguns 
conteúdos de forma mais interessante. 
Na primeira aula, o aluno disse que utilizaria a DC como forma de melhorar 
a formação cultural dos alunos e como atividade motivadora apenas. Aqui temos que ele 
vê a possibilidade de se utilizar tal recurso como ferramenta para se explicar e aprofundar 
conteúdos, passando a DC então a ser vista como proposta para se ensinar/aprender. 
Assim, Fabrício conclui seu questionário apontando que o material é relevante para se 
trabalhar física moderna com alunos do terceiro ano do Ensino Médio, apresentando 
indícios de uma modificação nas suas concepções.  
Antes de analisar a atividade da última aula, vamos acompanhar o aluno 
Renato e finalizamos com a atividade que ambos fizeram juntos. 
Para a primeira questão o aluno não respondeu cada alínea individualmente, 
assim optamos por apresentar sua resposta como um todo: 
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Imagine-se organizando uma aula de física para o Ensino Médio. Comente 
como você acha que poderiam ser utilizados os seguintes recursos e qual a importância e 
possíveis problemas dessa utilização: a) Livro didático, b) Exercícios semelhantes a 
outros já resolvidos em classe pelo professor c) Problemas d) Textos de Divulgação 
científica, e) Textos literários f) Textos de história da ciência g) Histórias em Quadrinhos 
h) Material para aulas experimentais i) Vídeos j) sua voz em uma aula expositiva k) Giz 
para escrever na lousa l) Computador 
Renato – O livro didático é de extrema importancia em sala de 
aula e fora dela para promover uma segunda fonte teórica para os alunos e 
um conjunto de exercícios que podem ser trabalhados em sala de aula como 
atividade de fixação teórica. Problemas, vídeos, textos científicos entre 
outros conteúdos podem ser utilizados como apoio para reforçar as teorias e 
como ela pode ser aplicada no dia a dia do aluno. 
Aqui, o livro didático é visto não apenas como fonte teórica, mas também 
como depósito de exercícios para fixação do conteúdo. Outros recursos, como problemas 
e textos, são vistos apenas como apoio para reforçar ou aproximar as teorias e a aplicação 
no cotidiano.  
Sobre a formação cultural dos alunos do Ensino Médio, Renato apresenta que 
utilizaria os seguintes recursos: 
Renato – Utilizaria textos de história científica, problemas 
propostos e resolvidos pela humanidade, textos literários, entre outros 
conteúdos que motive a aprendizagem de física. 
Já para aprenderem os conceitos de física, os recursos seriam outros: 
Renato – Para maior aprendizado utilizaria exercícios, livro 
didático, vídeos e material de atividades experimentais. 
As repostas apresentadas pelo aluno são coerentes com a questão anterior, e 
reforçam a ideia de que, para ele, conceitos físicos se aprende com o livro didático e 
exercícios. A presença do material para atividades experimentais aparece aqui podendo 
ser justificada na próxima questão, em que o aluno diz que, durante seu Ensino Médio 
tinha ao menos uma atividade bimestral de experimentação, e os vídeos por cada vez mais 
estarem presentes nas conversas e como recurso utilizado pelos alunos. De forma geral, 
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há indícios de que o aluno valoriza aqueles recursos com os quais ele teve contato na 
Educação Básica ou tem utilizado em sua graduação. 
Quando questionado se ele já havia tido contato com conceitos de energia 
nuclear, Renato respondeu: 
Renato – Sim, já tive algumas aulas teóricas na escola no 3º ano 
de ensino médio em que vi um esquema geral de como é produzida a energia 
e o quanto é importante o constante resfriamento do sistema. 
Ao apontar a importância do resfriamento o aluno apresenta indícios de 
conhecer o esquema que ele comenta, uma vez que o processo de resfriamento é 
fundamental para que o reator não superaqueça, aumentando a pressão em seu interior, 
podendo causar uma explosão.  
Sobre seu contato com a leitura, Renato comenta que tem o costume de ler 
diariamente e seus tipos preferidos são contos, biografias, livros técnicos e a bíblia. Já 
com relação aos recursos que utilizava para estudar no seu Ensino Médio, ele diz que: 
Renato – Eu estudava através do livro didático e de minhas 
anotações em sala de aula. 
Percebemos que o livro didático, no caso dos alunos acompanhados, continua 
presente no ambiente escolar, sendo o principal recurso citado por eles. Ressaltando a 
nossa análise de que Renato apresentou como recursos que utilizaria para os alunos 
aprenderem conceitos de física aqueles com os quais ele teve contato no Ensino Médio e 
estava tendo em sua graduação. Quando questionado se ele acreditava que a forma como 
estudava anteriormente era a melhor, o aluno responde: 
Renato – Não, em meu ensino médio não tinha acesso a internet 
em que disponibiliza diversos conteúdos e vídeos. 
A colocação do aluno parece indicar uma alteração na forma de estudar, mas 
que não consegue chegar ao ambiente escolar. Embora alguns estudantes, tanto de nível 
médio quanto de superior estejam passando a utilizar a internet como ferramenta de 
estudos, as escolas ainda caminham a passos curtos na direção dessa implementação, 
enquanto as universidades se encontram um pouco à frente utilizando recursos como a 
plataforma Moodle. 
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Sobre a leitura do livro didático realizada em sala de aula, Renato manifestou 
que a leitura o agradou: 
Renato – A leitura foi de grande agrado com linguagem fácil e 
suas informações bem organizadas facilitando o entendimento do tema. 
Entretanto, quando perguntamos se o estudante via diferença entre a leitura 
que ele realizou e outros livros didáticos e tipos de discursos, seu enunciado apresenta 
uma curiosidade. 
Renato – Existe diversas diferenças deste livro com os demais 
livros didáticos e textos científicos por estar desatualizado e por não ser 
bastante claro em alguns trechos e por não ter alguma leitura de apoio ou 
algo que exemplifique melhor o processo do fenômeno. 
Ao dizer que a leitura que ele fez estava desatualizada, podemos associar que 
o aluno a comparou com os livros que temos disponíveis em âmbito universitário, sendo 
mais abrangentes e mais aprofundados sobre o tema. Por se tratar de livros para o Ensino 
Médio, o conteúdo é abordado sem cálculos complexos ou discussões mais elaboradas. 
Outra opção é que os trechos extraídos foram apresentados contendo a bibliografia de 
cada um, na qual constava que os livros eram de 2010 e, portanto, poderiam ser 
considerados “antigos” para os alunos. Além disso, não temos informações se isso se trata 
de uma generalização que o aluno fez para os três trechos lidos ou se a referência era para 
um, em específico. 
Com relação à validade de se trabalhar esse conteúdo com os estudantes do 
Ensino Médio, Renato diz não ser um tema relevante, embora o tenha estudado. Sua 
justificativa levanta uma questão importante acerca do tipo de estudante que queremos 
formar na Educação Básica: 
Renato – Por ser um tema bem complexo e com pouco valor 
significativo para os vestibulares mas pode ser trabalhado para estimular e 
motivar o aluno. 
Não temos informações suficientes para justificar o não interesse em se 
trabalhar o tema. Mas, a princípio, podemos inferir que, no imaginário desse estudante, o 
Ensino Médio tem o objetivo de ensinar elementos necessários para se ingressar na 
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universidade. Como a parte de Energia Nuclear não é cobrada no vestibular, para ele, 
pode não ser significativa. 
Dando continuidade em nosso questionário, perguntamos “Como você 
explicaria para um conhecido seu o que leu hoje? ” 
Renato – A energia nuclear possui suas vantagens e desvantagens 
e esta atividade pode gerar grandes riscos ao meio ambiente em caso de erros 
e acidentes. É uma forma de produzir energia sem emissão de gases poluentes 
e bastante eficaz. Uma uzina núclear produz muita energia através da ficcão 
núclear que gera energia aquecendo a água produzindo vapor e este vapor 
passara por uma turbina que logo depois se inicia o processo de 
armazenamento de distribuição de energia elétrica. Os grandes problemas 
desta forma de produzir energia é que produz lixo toxico radioativos e em 
caso de erros e acidentes pode encadear uma explosão ou vazamento de 
material radioativo gerando grande desastre no meio terrestre e marinho. 
Embora o aluno tenha lido sobre o processo de fissão, questões de radiação, 
entre outros assuntos, quando questionado sobre o que ele contaria, seu foco ficou na 
produção de energia nuclear. Quando ele apresenta em seu discurso que esse tipo de 
energia “É uma forma de produzir energia sem emissão de gases poluentes e bastante 
eficaz. ”, temos que ele faz uma repetição formal de um trecho da leitura do livro Quanta 
Física: “O resultado disso é a liberação de uma quantidade de energia superior àquela 
conseguida pela queima de carvão ou petróleo, e sem liberação de gases que poluam a 
atmosfera. ” (KANTOR et al, 2010, p. 222). Sobre a explicação do funcionamento da 
usina pelo aluno podemos dizer que, aparentemente ele efetuou a leitura dos textos, mas 
não conseguimos identificar com base em qual trecho ele elaborou sua resposta, partimos 
de dois trechos: 
 
O processo de fissão nuclear começa no reator e a energia liberada é utilizada 
para aquecer a água (tubulação em tom avermelhado), que é então conduzida 
ao gerador de vapor. Ao esquentar e ebulir a água, o vapor produzido a alta 
pressão é direcionado para a turbina, que entra em movimento. Acoplado a ela 
encontra-se um gerador que, ao ser acionado, produz energia elétrica. 
(PIETROCOLA et al, 2010, p.441) 
A energia proveniente de núcleos radioativos libera calor que é transferido para 
a água contida em uma caldeira. O vapor d’água a alta pressão faz girar a 
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turbina acoplada ao gerador, tal qual em uma termelétrica a gás ou diesel. 
(KANTOR et al, 2010, p. 221-222) 
 
O aluno apresenta elementos presentes nos dois trechos, mas quando se refere 
ao processo de armazenamento e distribuição de energia não temos neles essa informação. 
Pode se tratar de uma forma do aluno trazer os geradores, associando a esse processo de 
armazenamento e distribuição, sendo, neste caso, um indício de que ele realizou uma 
repetição histórica. 
Com relação ao trecho que o aluno se refere aos problemas desse tipo de 
energia, novamente não podemos identificar à leitura de qual livro ele se refere. Tanto o 
trecho extraído do livro Física em Contextos como o Quanta Física trazem alguns 
problemas e o relacionam com acidentes que já ocorreram, embora nenhum utilize o 
termo “lixo tóxico”, é possível encontrar termos como lixo atômico. 
Na aula sobre DC, Renato leu o texto intitulado “Energia Nuclear”, escrito 
pelo físico Mahir S. Hussein. Quando perguntamos que tipo de material Renato esperava 
quando falamos em DC, o aluno respondeu: 
Renato – Pensei em um texto academico feito por um estudioso 
divulgando suas teorias e experimentos realizados. 
A expectativa de Renato foi atendida com relação ao escritor, como veremos 
a seguir, embora não apresente uma divulgação de teorias ou experimentos realizados e, 
sim, conteúdos físicos que possam interessar a uma parcela da população. 
Renato – Sim, ele explica com clareza os conceitos envolvidos na 
energia nuclear e os riscos que envolvem este modo de produzir energia. 
Quando pedimos para ele contar sobre o que havia lido, Renato elaborou o 
seguinte discurso: 
Renato – A energia nuclear é uma forma de produzir energia 
através do processo de fissão em que envolve a quebra de núcleos bem 
pesados por razão do bombardeamento de nêutrons. Os elementos utilizados 
são radioativos e em caso de acidentes pode causar um grande desastre 
porém é uma forma bem eficiente de produzir energia por não liberar gases 
poluentes e pela grande quantidade de energia gerada no processo. 
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O texto lido pelo aluno diz que a energia nuclear pode ser produzida por dois 
processos, o de fusão e o de fissão nuclear. Em sua resposta, Renato diz que contaria 
apenas a parte da fissão e, para isso ele utiliza a repetição empírica, uma vez que no texto 
temos: “O outro processo, fissão, envolve a quebra de núcleos bem pesados ai serem 
bombardeados por nêutrons. ” (p.60). A escolha por apresentar apenas esse processo pode 
ter sido motivada pelo próprio texto que, embora apresente o processo de fusão como 
alternativa possível, na maior parte aborda apenas o uso da fissão. A questão da 
quantidade de energia produzida no processo pode ter sido levantada pelo aluno pois o 
texto traz uma explicação da fórmula E=mc², apresentando a quantidade de energia que 
o urânio pode gerar. Entretanto, a questão dos gases poluentes o aluno trouxe de outras 
leituras, podendo ser do livro didático da aula anterior ou do contato com o assunto que 
teve durante seu Ensino Médio, uma vez que o texto apenas aborda que durante o 
processo, a fissão não deixa resíduos radioativos.  
Quando perguntamos se ele acredita que textos de DC podem ser utilizados 
para aprendizagem de física, diferente do que disse no questionário inicial, o aluno 
respondeu que poderia ser utilizado sim. Entretanto, quando perguntamos em que sentido 
o texto poderia ser utilizado, ele diz: 
Renato – Sim. A leitura de textos científicos seria de grande 
aproveito para dispertar o interesse do aluno e para abrir um discussão e 
reflexão sobre temas abordados em sala de aula. 
Acreditamos então que sua concepção não foi modificada, uma vez que ele 
continua atribuindo aos textos a função de apoiar o ensino realizado. O que continua 
sendo reforçado ao dizer em que momento ele utilizaria esse material: 
Renato – O texto relata as grandes vantagens e os riscos 
envolvidos na produção de energia nuclear e apresenta várias experiencias 
que a humanidade teve com as usinas nucleares através de notícias. Essa 
abordagem seria algo para motivar os alunos e insentivar os alunos com a 
discussão do tema. 
Assim, temos que Renato, após a atividade, apresenta indícios de ter mantido 
sua concepção sobre o uso desse material. 
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Vamos olhar agora para a atividade que os dois estudantes elaboraram juntos. 
A ideia era que eles realizassem uma proposta de aula para o Ensino Médio, a temática 
da aula proposta era livre. Apesar disso, foi comentado que seria aconselhável o tema 
Energia Nuclear. Foi pedido que os alunos utilizassem algum(ns) recurso(s) 
apresentado(s) e/ou trabalhado(s) nas aulas, sejam da pesquisadora-professora ou do 
professor responsável. A proposta se encontra no Apêndice VI Os alunos produziram a 
seguinte sequência: 
Fabrício e Renato - Tema: Energia Nuclear 
 Objetivos 
- Introdução 
- Vídeos/ reportagens sobre a energia nuclear e seus riscos e 
benefícios. 
- Textos de leitura (revistas, blogs...) 
- Discutir os conceitos teóricos da energia nuclear 
- Despertar curiosidade 
- Discutir os possíveis riscos e danos ao meio 
- Motivar e demonstrar os benefícios da produção de energia nuclear. 
 
 Recursos Escolhidos 
- Livro didático (teoria) 
- Textos de divulgação científica (informativo e motivador) 
- Lousa/Slides (trabalhar os conceitos teóricos) 
- Vídeos/reportagens/documentários (informativos) 
- Experimento 
- Laboratório de informática (simuladores) 
 
 Conteúdos trabalhados 
- Energia Nuclear 
- Física Moderna 
- Energia  
 
 Procedimentos utilizados na aula 
- Introdução da aula 
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- Vídeos 
- Textos de apoio 
- Discussão/reflexão 
- Trabalhar as teorias envolvidas 
- Realizar exercícios na lousa 
- Experimentos 
- Laboratório de informática 
 
 Modo de avaliação 
- Prova de exercícios 
- Discussões e reflexões (participação) 
- Experimento (simulação) 
 
 Bibliografia 
- Livros didáticos 
- Revistas 
- Textos de divulgação científica 
- Vídeos 
- Simuladores em computadores 
- Sites de apoio 
Notamos que eles propuseram uma aula sobre Energia Nuclear, na qual 
gostariam de discutir os conceitos teóricos do tema, despertar curiosidade, discutir os 
possíveis riscos e danos ao meio, motivar e demonstrar os benefícios da produção de 
energia nuclear. Esses objetivos relacionados ao meio ambiente e benefícios podem ter 
tido origem com a leitura dos textos de DC. 
Os recursos escolhidos pelos alunos foram apresentados indicando com qual 
o intuito cada um seria utilizado. O livro didático, como já era esperado, com base nas 
respostas dos questionários individuais, aparece como recurso básico para a apresentação 
de teorias. Fabrício apontou que esse não era o melhor recurso por, algumas vezes, ser de 
difícil leitura e os alunos não se interessarem. Renato também disse que não era a melhor 
opção. Apesar disso, é o recurso que eles acreditam que deve ser utilizado. 
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Fabrício, se referindo a textos de DC, no último questionário, disse que seria 
interessante para explicar alguns conteúdos. Renato manteve sua concepção de que ele é 
motivador e isso aparece na atividade final. Os alunos colocam que utilizariam o recurso, 
mas com o objetivo de informar e motivar os estudantes. 
O uso de lousa e slides foram apresentados na primeira aula como recursos 
que seriam utilizados para que os alunos aprendessem teorias e conceitos, o que se 
manteve na atividade final, destacando a importância que esse tipo de aula tem na 
educação. Os vídeos também apareceram inicialmente como recurso para a aprendizagem 
de conceitos, mas aqui os alunos o citam como fonte de informação, apresentando um 
indício de que, embora eles utilizem o recurso para estudar fora do ambiente escolar, em 
sala de aula eles acreditam que seja mais eficiente como informativo apenas. O mesmo 
acontece com os experimentos. 
Fabrício demonstrou no questionário inicial que o computador poderia ser um 
recurso para aprendizagem. Sobre isso, cabe destacar que os alunos haviam tido, na 
semana anterior, uma aula no laboratório de informática, na qual eles conheceram 
diferentes sites de simulação.  
Na introdução da aula os alunos colocam que utilizariam vídeos e textos de 
apoio. Segundo eles, trata-se de recursos informativos e motivadores, ou seja, seriam 
utilizados com o intuito de despertar o interesse e motivar. Estando os alunos imersos 
nesse interesse, eles propõem discussões, um recurso que não foi apresentado nos 
questionários, mas foi amplamente trabalhado nas aulas ministradas tanto pela 
pesquisadora-professora como pelo professor da disciplina, aparentando ter sido 
interessante para os alunos, a ponto de adicionarem na proposta de aula. Sobre os recursos 
que utilizariam para trabalhar as teorias, eles não explicitam. 
O uso de experimentos vem sendo apresentado ao longo dessa sequência, 
porém eles não apresentam quais experimentos seriam utilizados. 
Os modos de avaliação apresentam elementos como a prova constituída de 
exercícios que é um recurso que, quando se trata de Física Moderna e Contemporânea, 
requer cálculos mais complexos. A experimentação, por meio de simuladores, os alunos 
não explicaram como seria tal processo avaliativo. 
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Com relação à bibliografia escolhida pelos alunos, cabe destacar que, dado o 
tempo e proposta da aula, não queríamos que eles nos oferecessem uma bibliografia 
detalhada e sim apontassem onde eles buscariam suporte para elaborar a aula proposta.  
O livro didático aparece como primeiro recurso que seria consultado. Isso já 
era esperado, uma vez que Fabrício o apresentou como base para a aula e Renato como 
fonte de estudo e de exercícios. Já revistas e textos de DC foram uma surpresa, visto que 
no questionário inicial, Fabrício apontou esses recursos como motivadores e como forma 
de despertar a curiosidade, enquanto Renato sequer respondeu os itens relacionados à 
leitura de tipos de discursos. Não podemos, contudo, afirmar que o fato dos alunos citarem 
esse recurso como bibliografia da aula implica que eles tenham esse intuito realmente. 
Podem ter colocado por se tratar de um dos focos de estudo do trabalho que estava sendo 
desenvolvido e como forma de “agradar” a pesquisadora-professora. O mesmo pode ter 
acontecido com relação aos vídeos, simuladores e sites que, inicialmente não foram 
recursos tão valorizados pelos alunos, porém o professor responsável pela disciplina havia 
trabalhado no laboratório de informática com diversos recursos que poderiam ser 
utilizados no ensino.  
 
5.9.  Alguns áudios das aulas 
A análise das gravações de áudio das aulas pode ser interessante se pensarmos 
na atividade de mediação e discussão que ocorreu basicamente dos momentos iniciais da 
segunda e da terceira aula e do final dessa terceira. Nos momentos iniciais, a 
pesquisadora-professora elaborou, com base em respostas dos alunos, apresentações para 
iniciar e guiar a discussão sobre assuntos abordados na aula anterior. Cabe destacar que, 
possivelmente, por inabilidade da pesquisadora-professora, alguns momentos poderiam 
ter sido melhor explorados, entretanto só ficaram evidentes no momento da transcrição 
dos áudios. Isso se destaca quando, em diversos momentos, o professor titular interfere 
no andamento da discussão para questionar os alunos sobre algum ponto que ele, por 
conhecer o trabalho nesse tipo de aula e por ser experiente conseguiu identificar que seria 
de fundamental importância. Dito isso, nos propomos aqui a apresentar alguns trechos 
das discussões e relacionar com as atividades em sala. 
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Na primeira aula, quando conversamos sobre o gosto pela leitura, foi possível 
identificar a relação que o aluno Renato tinha com a leitura: 
PP (Professora- Pesquisadora): Na primeira pergunta, nas duas, na verdade, 
eu acho que deu para perceber que elas são bem pessoais e não têm relação com o texto 
que foi passado, então eu gostaria de saber, de uma forma geral assim, quem que 
assinalou que gosta de ler?  
Renato – Eu gosto de ler, sei lá, notícias e superficialidades, assim...textos 
complexos não. 
PT (Professor- Titular): Nem quando estava no ginásio, no fundamental II 
você não lia?... 
Renato – Então, mas eram coisas curtas, diferentes, não era o livro para ler... 
PT: Sei lá, mas os professores não davam o livro, uma literatura, não davam 
para ler, interagir? 
Renato: Não. Davam, mas acho que eram aqueles de criança, não livros 
complexos assim. Eles passavam um texto curto, do livro não. Alguns falavam para ler 
em casa, alguns. Mas assim, era legal, mas a maioria dos textos eu não conseguia ler. 
Percebemos que o aluno gosta de ler com restrições, mais do que isso, 
percebemos que para ele a leitura do livro didático tende a ser uma leitura difícil. Quando 
o aluno coloca ainda que “a maioria dos textos eu não conseguia ler”, temos um indício 
preocupante, uma vez que o livro didático é escrito pensando no aluno do Ensino Médio 
e, termos o relato de um aluno de graduação dizendo que não conseguia efetuar a leitura 
indica que devemos nos preocupar com essa produção de sentidos. Pensando ainda com 
relação aos trabalhos de Orlandi, já apresentados, como o aluno indica que gosta (e 
inferimos que consegue) efetuar leituras variadas que sejam de seu interesse, o seu 
problema com o livro didático está diretamente relacionada ao tipo de discurso e, segundo 
a autora a forma como lemos advém de nossas histórias de leitura, assim, é possível que 
ele lesse alguns tipos de discurso com os quais ele tem mais contato e não efetue a leitura 
de outros tipos. Entretanto cabe destacar que a partir do momento que ele é convidado a 
efetuar essa leitura e a realiza, esse processo passará a fazer parte da sua história podendo 
facilitar leituras futuras. 
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Outra aluna que se posicionou na discussão enfatizando que não gosta de ler 
o livro foi Renata, segundo a aluna: 
Renata – Eu falei que eu não gosto muito de livro, eu acho meio que 
entediante, então eu gosto mais de artigos...é...artigos, documentários e tipo, é... através 
de algumas coisas da internet que eu vejo e faço observações. 
PP: Mas artigo, quando você fala, é que tipo de artigo? 
Renata – Artigos científicos, mas não são tipo livros assim... 
Destacamos que a aluna ao apontar leituras que gosta de fazer direciona seu 
discurso para tipos mais científicos. Uma possível justificativa para isso consiste das 
condições de produção. A aluna se encontrava em uma disciplina de graduação de um 
curso de licenciatura em física, ambiente em que, costumeiramente se valoriza muito os 
tipos de leitura que ela aponta. Entretanto, não queremos com isso dizer que a aluna 
distorceu seu discurso para adaptá-lo as condições de produção, mas nos instiga saber se 
ela não tem momentos em que efetua a leitura de tipos não voltados para a área científica. 
Dando continuidade ao diálogo: 
PP: Mas quando você lê artigo, não é um tipo de leitura? 
Renata – Mas não é um livro, tipo... 300 páginas assim... 
No enunciado da aluna percebemos indícios então que a rejeição pela leitura 
do livro não consiste direta e exclusivamente pelo tipo de discurso, mas também, e 
possivelmente principalmente, se trata do volume de páginas que ele utiliza para 
apresentar um determinado assunto. 
Ainda pensando no enunciado de Renata e a ênfase dada pela aluna em 
leituras voltadas para a área científica temos o aluno Ricardo que apresenta bem a 
distinção entre campos, para o aluno: 
Ricardo - Eu gosto bastante de ler ficção, então assim, geralmente, para mim, 
estudar e ler são coisas diferentes. Estudar matemática, por exemplo, é diferente de ler 
a história da matemática. 
O aluno evidencia que ele tem os momentos nos quais se dedica à leitura, mas 
também tem àqueles que a efetua com outros objetivos. Ou seja, o aluno, sem saber 
apresenta a distinção entre dois tipos de leitura a utilitária, na qual se busca aprender algo 
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e a leitura não utilitária descrita por Miguel e Petroni (2009) como uma leitura cujo 
objetivo é a “distração é o relaxamento, a evasão, a aventura, o passa o tempo. É um tipo 
de leitura que requer uma disponibilidade afetiva e emocional do leitor, sem nenhuma 
função utilitária” (p. 17), trata-se de um momento de relaxamento.  
Entretanto, o aluno indica que para ele, textos históricos não contribuem para 
o aprendizado de conceitos. Como o aluno apresenta como exemplo a matemática 
podemos inferir que, o que ele quis dizer é que efetuar a leitura de textos não vai auxilia-
lo a aprender a fazer um cálculo. Mas, buscando transpor isso para a nossa realidade, no 
ensino de física, destacamos que a física, assim como a matemática, não consiste apenas 
de cálculos, muitas vezes, você conhecer a história te auxilia no entendimento do conceito 
o que pode facilitar amplamente o seu entendimento e acompanhamento da transposição 
entre conceitos e cálculos matemáticos. 
Pensando na forma de se trabalhar com o livro didático, gostaríamos que a 
leitura, acompanhada de uma discussão não transmitisse a ideia de uma simples leitura. 
Buscando entender como os alunos compreendiam esse processo temos o seguinte 
diálogo: 
PP: Como vocês se sentem, vocês acreditam que haveria uma outra forma do 
professor estar trabalhando isso? Que não seja... 
Bianca – Tem, tem, tem... por exemplo, seria bem mais legal se ele explicasse 
para mim o que é a energia e não fazer eu ler tudo isso... é muito chato tudo isso. Não, é 
verdade... na hora que você pega um “calhamaço” desse tamanho, já perdeu a graça já. 
É fácil dispersar ler isso aqui... 
PP: Você acha que isso acontece só por quê é livro didático, ou se fosse um 
artigo, como no caso que ela disse... 
Bianca - Também seria chato. 
Renata – Não eu achei isso mais chato que o artigo. 
Bianca – Coisa assim, muito extensa, sem figura, ou alguma introdução...ou 
uma coisa mais fácil...assim, causa desinteresse, pelo menos em mim. Chega um trecho 
aqui que eu não quero mais ler, não quero mais ler...não sei, não tem graça... 
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Percebemos que a rejeição pelo livro didático para a Bianca perpassa diversos 
fatores, a aluna aponta que a leitura seria extensa, o que já não a motivou logo no início 
por se tratar de várias folhas para a leitura, entretanto o fato de ser majoritariamente um 
texto corrido também colaborou para o seu desinteresse. Importante ressaltar que em 
outros trechos da discussão, a aluna evidencia que, em seu entendimento, o melhor tipo 
de aula é a expositiva e que para ela, atividades de leitura ou que proporcionem uma 
diversificação da aula não são interessantes. 
Quando perguntamos para os alunos por onde eles estudavam no EM temos, 
novamente, indícios que a dificuldade de se entender uma leitura abrange mais questões 
do que a simples dificuldade em ler, envolvem o tipo de leitura e o conteúdo que ela 
aborda: 
Aline - Ah depende da matéria assim, tipo, física, eu só ouvia a aula do 
professor só, geografia eu entendia bastante coisa, a maioria... hãn...e biologia, assim, 
tipo história... era aquela coisa que eu lia quinze vezes e não entendia nada... então, 
depende... 
Assim, para a aluna, algumas situações possibilitam que a leitura flua com 
mais facilidade. Isso fica evidente nas respostas de alguns alunos quando eles apontam, 
por exemplo, que pela parte de FMC do livro didático envolver muitos conhecimentos da 
Química a leitura é mais difícil, ou ainda, se referindo à leitura do material de DC, 
conhecer elementos históricos relacionados à Segunda Guerra Mundial poderia, segundo 
Ismael, facilitar o entendimento do texto: 
Ismael- Eu também notei que nos textos, para você entender melhor você tem 
que ter um conhecimento prévio sobre os acontecimentos...  Sei lá, da segunda guerra 
mundial, um pouco da parte física assim... por que aí tipo, o texto vai te informar logo 
depois, mais você iria absorver tudo porque o texto retoma algumas coisas que se você 
não entendesse o aspecto histórico e da física você iria ficar meio perdido assim... 
Um aspecto que surgiu durante as discussões e que não foi contemplado em 
nosso questionário é com relação à estrutura do livro didático, sobre isso apresentamos 
os discursos de dois alunos: 
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Ricardo – Eu acho que o livro é mais uma informação tipo... bem mais 
organizada. Só que o livro não prende a atenção. Então você precisa ter algo para guiar 
você a entender para depois você conseguir entender o que fala o livro didático. 
Fabrício - Eu não sei, eu acho que eu penso o contrário tipo dele, para mim, 
o que está escrito aqui, tem muito teor de divulgação, assim sabe...eu não sei como é o 
livro usado em outras áreas, ou em outros conteúdos de física, mas o conteúdo de física 
moderna, para mim é completamente divulgação, tipo... eu acho que ler ajuda, sei lá lê 
uma demonstração de um sei lá, teorema ou uma coisa nesse sentido. Agora, assim 
(mostrando o trecho selecionado), para mim, parece que ajuda mais no sentido cultural 
e também pode dar uma base para ele entender a física, mas não necessariamente faz ele 
aprender física. 
Pelo enunciado dos dois alunos percebemos que o entendimento das 
características dos LDs são bem divergentes. Um considera esse material um apanhado 
de informações, entretanto indica que o material não está acabado, para Ricardo, é 
necessária uma mediação para guiar o aluno pelo livro, nesse caso o estudante destaca o 
papel do professor na aprendizagem.  
Fabricio, por outro lado, se aproxima de vertentes como a de Braga e 
Mortimer (2003) que entende o LD como a soma de outros discursos, mais que isso, 
permite inferirmos que, para o aluno a DC não possui um papel significativo na 
aprendizagem de física. Um ponto que chama a nossa atenção, é que poucos alunos 
associaram o LD com a formação cultural e, nesse caso quando o aluno expressa isso 
temos que, na realidade não é com o LD que ele está fazendo essa relação, mas sim com 
o que ele considera que seja uma DC presente dentro do LD. Aprofundando, destacamos 
que os LD abordam os temas de FMC fazendo mais relações e apresentando o assunto, 
no EM é praticamente inviável sugerirmos formulas e cálculos matemáticos nesse 
sentido, como possivelmente, foi o que o aluno sentiu falta no material. Considerando 
isso, possivelmente, temos um aluno que, se mantido esse imaginário, ao chegar para 
lecionar no EM terá uma recusa em trabalhar com o tema dentro das propostas do LD por 
não acreditar que seja possível aprender física com ele. 
Quando, na segunda aula, perguntamos aos estudantes como eles entendiam, 
e se entendiam, que o uso de diferentes recursos em sala de aula era válido para a 
aprendizagem, tivemos diferentes posicionamentos, apresentamos dois aqui. 
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Renata: Quando o professor faz um trabalho com textos científicos, você de 
certa maneira vai estar abrindo, de certa maneira dando acesso ao aluno ao vocabulário 
que normalmente você não tem no dia a dia e você tem textos mais elaborados, 
acadêmicos, com linguagem acadêmica e na questão da interpretação também, por que 
textos mais rigorosos exigem que o aluno pesquise mais sobre o vocabulário, sobre... ele 
pode discutir com os colegas se é isso mesmo que ele entende, eu acho que isso, assim, 
os textos científicos ajuda bastante em sala de aula, não só na aprendizagem de física, 
mas também na língua, no estudo da língua em si. 
O discurso da aluna Renata nos remete às histórias de leitura propostas por 
Orlandi que indicam que é necessário perpassar por diversos tipos para saber trabalhar 
com cada um deles. Outro ponto importante que a aluna apresenta é com relação à 
ampliação do vocabulário. A aluna destaca que o trabalho com outros tipos de texto no 
ensino permite que o estudante amplie seu conhecimento e interação social, elementos 
importantes para uma estratégia de ensino. 
Bruno - Eu acho que o ideal seria uma aula que você pudesse usar inúmeros 
recursos disponíveis, da melhor maneira possível, né, quanto mais melhor. E eu acredito 
que assim, como você tem pessoas que veem de uma maneira, pessoas que veem de outra, 
você consegue alcançar diferentes tipos de aprendizagem. As vezes a pessoa não... não 
consegue aprender lendo um texto, mas na hora que você faz um experimento ela já, pum, 
consegue aprender, deu na mão dela ela já consegue se envolver a prender ali. Então eu 
acho que quanto mais recursos você puder usar dentro de uma sala de aula, eu acho que 
você vai conseguir alcançar mais pessoas, aí nesse sentido de compreender a 
aprendizagem assim, nesse sentido. 
Já Bruno foca seu discurso no aprendizado que uma proposta envolvendo 
diferentes tipos de recursos pode ter. Assim como o aluno, acreditamos que oferecer 
diferentes oportunidades para o aprendizado permite que em algum momento da aula 
você consiga atingir mais alunos e proporcionar o aprendizado. Esse interesse em 
trabalhar com diversos recursos fica evidente quando, na terceira aula, os alunos são 
convidados a elaborar a proposta de aula e Bruno indica que trabalharia com “Atividades 
de campo, livros didáticos, atividades experimentais, filmes, simulações, etc.”. Ou seja, 
percebemos que, embora a leitura de textos não esteja muito presente em sua proposta, o 
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aluno indica diversos outros recursos que ele acredita serem válidos para compor uma 
unidade maior de ensino. 
Com relação ao entendimento dos tipos de leituras, temos o seguinte diálogo: 
PP: Então a gente tem a história em quadrinhos, a gente tem a divulgação 
científica, tem o livro didático, tem vídeos, tem documentários..., tem diversas formas e 
aí eu pergunto, a leitura ela é tudo igual? 
Ismael - Não 
PP: Por que? 
Ismael - Primeiro, ela atinge públicos diferentes, então, são interesses 
diferentes. Segundo que ela apresenta o conteúdo, como o Paulo falou, 
interdisciplinarmente de uma forma diferente né então ela atinge objetivos diferentes, 
vamos dizer assim. Eu acho que é isso, umas são mais formais, outras menos 
formais...são diferenças básicas. 
Temos que o aluno consegue identificar que os tipos de discurso possuem 
diferenças, embora, nesse momento talvez ele não seja capaz de indicar que podem 
ocorrer diferenças dentro de um mesmo tipo de discurso, mas entender que os interesses 
com os quais os textos são escritos, a linguagem e a estruturação são diferentes é 
fundamental para compreender a possibilidade de se trabalhar com esses recursos. 
PP: Quando a gente pensa no livro didático, como você considera isso? Do 
que você disse, ele tem um objetivo claro do que você espera de um livro didático? 
Ismael – O livro didático ele precisa ser pelo menos mais formal que uma 
revista, que um texto e uma história em quadrinhos, só que ele não precisa ser tão formal 
quanto um texto de DC. Tem que permear entre ser formal, mas só que de fácil acesso 
Uma vez que o aluno havia indicado que os objetivos de cada tipo de texto 
eram específicos, perguntamos o que ele entendia como objetivo do LD e percebemos 
que o conceito de DC ainda não estava claro para o aluno, destacamos que esse diálogo 
ocorreu antes da atividade com esse tipo de discurso ser realizada e, como destacamos na 
análise dos questionários, muitos alunos entendiam que a DC era, na verdade um artigo 
científico ou um texto acadêmico. Tendo esse entendimento do aluno em consideração, 
percebemos que ele indica que o LD requer certa formalidade, entretanto ainda precisa 
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dialogar com o seu leitor, que possivelmente será um aluno. Como indicado no início 
dessa seção, esse é um ponto em que a pesquisadora-professora poderia ter trabalhado o 
entendimento dos alunos sobre o que seria uma DC, entretanto, no momento da aula ela 
não foi capaz de identificar o equívoco no discurso do aluno.  
Continuando o mesmo diálogo com o aluno temos: 
PP: Então se a gente pensar na linguagem que ele é escrito, tem que 
possibilitar que o aluno consiga entender. 
Ismael – Que ele entenda só que não precisa ser uma linguagem muito 
“chula”.  
Fabrício - Eu acho que tem que ser, o livro, o aluno conseguir entender o 
conceito básico na primeira leitura, mas tem que ser algo mais formal, cumprir essa, não 
é capacidade, ele tem que ter essa característica. Partir daquilo que o aluno tem e levar 
o aluno para uma situação mais formal. Nesse caso tem que ter o contexto social e tal. 
Então acho que isso tudo é essencial ter. O objetivo teoricamente seria esse. 
Destacamos, no enunciado de Ismael a importância de manter uma linguagem 
não “chula”. Em nosso entendimento, com relação a esse comentário, temos que o LD 
deve permitir ao aluno compreender o que ele quer apresentar, entretanto, dada a sua 
condição de produção e da produção de sua leitura, temos que ele é pensando para ensinar 
e, portanto, não pode apresentar um discurso como o de um aluno explicando para o outro 
um assunto. Algumas características de formalidade são necessárias para que ocorra não 
apenas a aprendizagem do assunto, mas também uma aprendizagem de língua portuguesa, 
de vocabulário, escrita e outros fatores que embora não sejam vinculados à física, 
perpassam todo o currículo e vida das pessoas brasileiras.  
Outro ponto que Fabrício coloca além da questão da linguagem é a relação 
entre os conceitos que o aluno já sabe e os que ele busca aprender. Para o aluno, o material 
tem que trabalhar considerando isso, o aluno possui um conhecimento com ele, esse 
conhecimento pode ser tanto institucionalizado quando oriundo de sua história de vida, e 
o livro precisa conseguir permitir um avanço no seu aprendizado.  
Após a atividade com os textos de DC perguntamos aos alunos se a concepção 
do que eles entendiam como tipo de discurso havia se alterado: 
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PP: Na última aula, no questionário que eu entreguei é… eu perguntei o que 
que vocês imaginavam quando eu falava de DC e a maioria das respostas que 
apareceram foram que é notícia sobre ciência, pesquisa acadêmica, algum texto 
relacionado com o cotidiano, um texto jornalístico, um material superficial, informativo, 
texto formal e difícil, divulgação de dados e um texto técnico. Então, a partir disso, 
quando vocês leram, mudou alguma concepção de vocês sobre o texto ou manteve? 
Rafael -  O que eu li, mudou um pouco. 
PP: Qual que você leu? 
Rafael – Na minha visão era algo muito formal e não era tanto. Era o da 
bomba atômica. 
PT: O que você quer dizer com “algo formal”? 
Rafael – Eu quero dizer informal né. Eu sempre achei que divulgação 
científica era algo mais técnico assim, algo não sei dizer. E tinha no texto várias imagens, 
muito, um texto muito fácil de ler e... foi isso que tirou um pouco daquela. 
Paulo - Eu acho que por ser uma de divulgação científica não pode ser muito 
conteúdista, levar muito rigor porque você está mostrando para um público que não é 
especialista naquele assunto. Então eu acho que o conteúdo de DC tem que ser de uma 
maneira superficial, mas esclarecedora, já um artigo, um artigo científico sim, ele é mais 
técnico, mais de leitura mais difícil. Então o texto que eu li, eu achei que se enquadrava 
perfeitamente no que eu acho que é uma DC. 
Percebemos que a atividade permitiu que os alunos tivessem contato com um 
material que eles não associavam à DC, mostrando que não se tratava de um texto 
complexo e nem era um artigo científico como muitos entendiam. Para Paulo, o texto 
aparentemente atendeu suas expectativas, diferente do que aponta Rafael. Uma questão 
importante que precisa ser levantada quando se fala da leitura de textos é o que o aluno 
pode inferir em um primeiro contato com o material, antes mesmo de efetuar a leitura. 
Como a aluna Bianca apresentou em seu discurso uma recusa imediata ao receber os 
textos do LD, temos aqui o aluno Toni, mas que, felizmente teve sua concepção alterada. 
Toni - E também como é revista de universidade, tem aquela impressão de 
que ahh... é um texto científico. Parece que é um artigo disfarçado de DC. Mas é um texto 
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bem esclarecedor deu para entender o que o texto dizia. Quando eu peguei e vi “Revista 
USP” eu pensei “Ah não, justo o meu é artigo”... Já estou sabendo que na segunda 
página eu vou estar dormindo. Ai quando eu fui ver, estava terminando já. 
Infelizmente a professora pesquisadora não deu continuidade ao diálogo com 
o aluno, perdendo a oportunidade de avançar no entendimento dele sobre o material. 
Dando continuidade temos: 
PP: E aí eu pergunto para todo mundo, foi diferente. Só foi mais fácil, foi 
mais difícil que o livro didático, como que vocês pensam nisso? Ou foi igual também... 
Fabrício – Eu acho que pelo fato do texto estar envolvendo uma situação que 
aconteceu, então envolve eu acho que isso envolve mais o aluno. Eu acho que isso 
desperta mais... não de todos, mas de alguns alunos. Ele se aproxima mais da realidade. 
Daniel – Alguns alunos eles estão interessados mais no aspecto qualitativo 
do assunto, não estão muito interessados nas partes quantitativas, que entra cálculo, que 
entra o rigor maior... eles gostam do... de por exemplo, hoje em dia está muito em alta 
coisas de divulgação de cosmologia, sobre o universo, essas coisas. Mas é uma visão 
qualitativa, você ter uma visão quantitativa ali vai ser bem maçante, eu acredito que é 
muito mais fácil para eles lerem o texto de DC, é muito mais atrativo do que o próprio 
material ali. 
Percebemos que os alunos indicam que o texto de DC possivelmente aborda 
conceitos mais associados ao cotidiano dos estudantes, uma justificativa para isso advém 
do processo de editoração. A DC tem uma circulação mais rápida conseguindo abordar 
conteúdos atuais ou que sejam de interesse da população enquanto o LD é um material 
que demora, no mínimo três anos para ser produzido ou seja, precisa se relacionar com o 
cotidiano do aluno, mas ao mesmo tempo ser atemporal, uma vez que se espera que as 
informações escritas três anos antes ainda sejam atuais quando o material chega aos 
alunos, e essa característica pode interferir na relação que o texto tem com o aluno. Outra 
questão que Daniel coloca é a relação entre quali e quantitativo. Muitas vezes o texto de 
DC pode ser mais aceito justamente por evitar a linguagem matemática, que muitas 
pessoas associam como ponto central para a dificuldade em entender física. Quando 
levamos um texto mais qualitativo para o ensino, não queremos dizer que a linguagem 
matemática não é importante, apenas apresentar o conceito sem que se tenha esse repúdio 
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inicial. Ao mesmo tempo, não podemos esquecer que o tema de FMC exige cálculos mais 
complexos o que seria inviável de se trabalhar no EM de forma quantitativa. 
Com relação a discussão sobre a proposta de aula dos alunos, percebemos que 
se tratou mais de uma exposição na qual os alunos comentaram o que haviam proposto, 
não havendo uma efetiva discussão sobre o uso dos recursos e nem dos temas. 
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Conclusão e Considerações Finais 
O tema Energia Nuclear, está imerso no que chamamos de Física Moderna e 
Contemporânea. Essa vertente da física, mais atual, quando estudada matematicamente 
envolve cálculos avançados e, na maioria das vezes inviáveis de se apresentar aos alunos 
do Ensino Médio. Tendo consciência de que esse tema não pode ser apresentado 
matematicamente, os livros didáticos procuram uma alternativa para leva-lo até os alunos 
em uma linguagem mais acessível, uma vez que se trata de um assunto presente em 
diversas situações de nossas vidas.  
Assim, associando a importância do tema e a sua complexidade os livros 
atualmente abordam esse conteúdo de uma forma qualitativa, o que pode, em um primeiro 
momento causar estranheza ao leitor, uma vez que esse tipo de discurso, na área de física 
é costumeiramente composto de definições e equações matemáticas. Percebemos com 
este estudo e considerando os livros selecionados que, ao abordarem o tema energia 
nuclear, eles buscam contextualizar o assunto, geralmente o associando à bomba atômica 
ou aos reatores nucleares que são situações que, mesmo que distante do leitor faz parte 
de um contexto sócio-histórico conhecido.  
Pensando no material que escolhemos para desenvolver essa unidade de 
ensino, o primeiro texto que apresentamos, da Coleção Física em Contextos, apresentava 
o tema fazendo uma relação com questões tecnológicas e sociais. O livro apresentava, em 
forma de fotografias, as usinas de Angra que, embora distante de grande parte da 
população leitora, trata de um contexto dentro do país, também apresenta com abertura 
para discussão algumas vantagens e desvantagens do uso dessa energia. O processo físico, 
de fissão e fusão nuclear é apresentado por meio de uma ilustração e também na forma 
de conceito. Entretanto o livro preza pela abordagem qualitativa se eximindo de cálculos. 
O segundo livro que utilizamos, da Coleção Física para o Ensino Médio, esse 
livro, embora também tenha uma apresentação qualitativa, em diversos momentos recorre 
a demonstrações de equações matemáticas ou a fórmulas químicas. Seu texto é bastante 
denso, com tabelas, gráficos, equações e fórmulas, ou seja, o livro busca explicar um tema 
de FMC sem abrir mão do formalismo matemático. Além disso não há uma 
contextualização com uma aplicação direta do assunto. 
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Por fim, o terceiro material extraído do livro didático que trabalhamos foi da 
Coleção Quanta Física, e abordava não apenas elementos da energia nuclear, mas 
perpassava por algumas outras fontes de energia ao se referir a temas de FMC. Nesse 
material o termo fusão nuclear não é abordado, apenas o termo fissão nuclear, o qual é 
explicado em um box. Essa ausência de um termo no trecho selecionado consiste em uma 
característica própria desse material que utilizamos. O livro utiliza a ideia de conteúdo 
em espiral e por isso o tema energia nuclear estava presente em diversos capítulos da 
coleção, e elementos de outras fontes de energia perpassavam o capítulo escolhido. É 
possível perceber que a abordagem é totalmente qualitativa, não trazendo equações em 
seu corpo.  
Com isso, queremos evidenciar que, embora se considere que 
matematicamente a FMC é complexa para o EM, é possível encontrar materiais que a 
abordem em uma vertente mais quantitativa, como é o caso do livro de Yamamoto e Fuke 
(2010). Ao mesmo tempo, é possível que os outros livros apresentem de forma qualitativa 
buscando relacioná-la com situações reais, como proposto por Pietrocola et al (2010). Ou 
ainda, buscando uma abordagem interligada com outras partes da física, evidenciando 
que ela é uma ciência mais ampla, como no livro de Kantor et al (2010).  
Então, queremos enfatizar que, embora todos esses livros tenham sido escritos 
com vista num mesmo leitor virtual, no caso o aluno e os professores, de forma mais 
ampla, podemos dizer, todos tenham sido escritos pensando seu destino final a escola e 
todos eles possuam características específicas do tipo de discurso “livro didático”, que 
permite por meio de sua diagramação, exposição dos conteúdos e ênfases dadas, que o 
tipo seja facilmente reconhecido, cada um deles possui também características que os 
tonam únicos. O assunto costuma estar presente na segunda metade do terceiro volume 
da coleção, entretanto encontramos uma coleção que o aborde ao longo de todos os 
volumes, o que indica que outros livros que não foram escolhidos para se trabalhar nessa 
unidade de ensino também podem o fazer.  
De forma semelhante temos alguns exemplos de textos de Divulgação 
Científica que abordam assuntos relacionados com Energia Nuclear. Embora todos eles 
sejam destinados a um público amplo, que não precisa necessariamente conhecer o 
assunto para efetuar a leitura, os textos diferem-se em muitos sentidos. Levamos para a 
sala um texto extraído da revista Galileu que abordava o conteúdo através de uma vertente 
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mais histórica, embora apresentasse alguns elementos físicos. O texto trabalhado era rico 
em imagens, boxes, entrevistas e recursos que visavam claramente atrair o público leitor. 
Essa característica pode ter sido um ponto fundamental para a participação dos alunos na 
aula, uma vez, que durante as discussões os alunos que efetuaram essa leitura se 
sobressaíram e apresentaram suas concepções de forma mais ativa que os leitores dos 
demais textos. 
Outros textos que trabalhamos foram extraídos da Revista USP que traz 
atrelado ao seu título a sigla de uma instituição reconhecida, o que para alguns alunos 
causou uma rejeição inicial e certo receio, embora após realizarem a leitura os relatos 
tenham sido positivos. Esses textos foram escritos por físicos, e a revista se propõe a 
divulgar a ciência para todos os públicos e não são utilizadas, salvo exceções, fórmulas 
matemáticas. Esse texto, diferente do anterior não apresentava muitas imagens, apenas 
algumas ilustrações para explicar fenômenos físicos ou o funcionamento de determinado 
aparato. De forma geral, alguns alunos que efetuaram essas leituras também participaram 
das discussões. 
Os casos de maior omissão são referentes à leitura do material extraído da 
Revista Ciência Hoje e do livro de divulgação científica próprio para o ambiente escolar. 
O primeiro, estruturalmente se aproximava bastante do texto extraído da Revista USP, ou 
seja, tratava de um texto de DC com aparência inicial de artigo, embora em uma 
linguagem mais acessível. O segundo apresentava uma história, um enredo e, em uma 
seção paralela era rico em conteúdos atrelados ao tema Radiação. Um ponto em comum 
desses dois textos é que eles abordavam o acidente de Goiânia com o Césio-137 e eram 
os mais antigos, 1988 e 2000, respectivamente.  
Queremos, diante disso, apontar que, assim como o LD, a DC também possuí 
subtipos e eles podem interferir no ato inicial da leitura, mas acreditamos que a produção 
de sentidos envolve mais do que a diagramação ou estrutura do texto, envolve a história 
de vida do leitor e suas condições de produção. Assim, temas impactantes e sobre os quais 
falam ao longo de décadas, como o caso da bomba atômica e/ou próximos à realidade do 
aluno, como os reatores nucleares possibilitam uma maior interação entre o leitor virtual 
e o leitor real, ao passo que, assuntos sem grandes destaques na atualidade, como o 
acidente de Goiânia, embora tenha acontecido no país dos alunos, não motivaram a leitura 
pelo grupo no qual o estudo foi realizado, nem o diálogo com o texto e a participação na 
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atividade. Um outro estudo mais voltado para esses textos poderia auxiliar a compreender 
os motivos pelos quais os alunos não se sentiram motivados. 
Diante disso avançamos para compreender como os estudantes se posicionam 
sobre os usos desses materiais utilizados na unidade de ensino em possíveis aulas do 
Ensino Médio. 
Sobre o livro didático a maioria dos alunos que participaram da primeira aula 
ministrada pela pesquisadora-professora o apontaram que ele seria útil como objeto de 
estudo do aluno. Poucos alunos o atrelaram como recurso importante para a aula ou para 
o professor. A partir das representações que os alunos indicaram no questionário, temos 
indícios de que, por se tratar de um recurso com o qual os alunos, possivelmente, tiveram 
contato ao longo da sua vida escolar, não aparece entre as preferências deles para o uso 
pelos alunos e nem pelo professor. Com isso temos um impasse no qual, quando 
questionamos os alunos sobre o uso do livro didático, esse recurso não parece ser tão 
valorizado pelos licenciandos, o que é corroborado quando perguntamos por onde eles 
costumavam estudar no Ensino Médio, a maioria disse ter utilizado o livro didático, mas 
destes, grande parte desses que o utilizaram afirmaram não considerar que ele era o 
melhor recurso para se estudar. Entretanto, a maioria o cita como recurso que utilizariam 
para que os estudantes do Ensino Médio aprendessem física. Cabe destacar que essas 
informações foram retiradas do questionário 1 e 2, porém os alunos já haviam tido contato 
com diferentes recursos na disciplina. 
Esses dados nos levam a acreditar que, embora o livro didático não seja visto 
como um recurso agradável, ou até mesmo bom pelos licenciandos, a sua presença no 
ambiente escolar já faz parte do imaginário deles. Como diz Martins (2015) se trata de 
um artefato cultural, mas que muitos professores não sabem como introduzi-lo em sala 
de aula, como apontam Zambon e Terrazzan (2017). Assim, os alunos, aparentemente, 
apresentam um imaginário de que o livro didático é um recurso que deve ser utilizado 
para a aprendizagem de física, mas dada suas histórias de vida, principalmente o contato 
que tiveram com esse recurso, não o consideram como a melhor opção para isso. 
Retomamos então um ponto que Leite (2013) apresenta em seu estudo. Para o autor, a 
forma como os licenciandos têm contato com o livro didático no curso de graduação é 
fundamental para determinar como, e se, eles utilizarão esse recurso quando estiverem 
lecionando. Dito isso, esperamos com a atividade realizada ter conseguido mostrar para 
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os alunos que o livro pode ser um aliado no desenvolvimento de sua profissão, mas ainda 
precisamos nos aprofundar sobre essa afirmação.  
Após a proposta de leitura com o LD, percebemos durante as discussões que 
alguns não se motivaram a efetuar a leitura e, possivelmente não a realizaram. Alguns 
comentaram sobre a estrutura do material que consistia de conceitos organizados, o que 
poderia facilitar o entendimento para algumas pessoas, outros acreditam que a parte 
relacionada com a FMC se aproxima muito de um texto de DC, possivelmente pela 
ausência, na maioria dos casos, do formalismo e rigor matemático. Acreditamos que um 
estudo mais voltado para os livros didáticos poderia ser desenvolvido buscando 
compreender se ocorre, efetivamente, uma mudança na linguagem ao se abordar 
conceitos da física clássica e da física moderna e contemporânea que favoreçam essa 
interpretação dos estudantes.  
Sobre o uso de textos de Divulgação Científica, no questionário inicial grande 
parte dos alunos associou seu uso com motivação, curiosidade e/ou interesse. Tal recurso 
foi o segundo mais citado sobre recurso importante à formação cultural dos estudantes, 
ficando atrás apenas dos textos de história da ciência. Ao mesmo tempo, poucos alunos 
relacionaram esse recurso com alguma forma de se apresentar assuntos relacionados a 
conceitos físicos.  
A baixa aceitação inicial dos alunos acerca do uso de textos de DC pode ser 
justificada pela ausência desse tipo de material em sala de aula enquanto eles estavam no 
EM. Sobre isso, é importante o que destaca Cunha e Giordan (2015), uma vez que inserir 
a DC em sala de aula é mudar sua esfera de circulação e, portanto, requer cuidados: 
 
Quando levamos um texto de divulgação científica para a sala de aula estamos 
promovendo uma mudança de esfera, ou seja, da esfera midiática para a esfera 
escolar/didática e, dessa forma, estamos mudando também seu gênero, 
portanto suas formações enunciativas. (CUNHA, GIORDAN, 2015, p.73) 
 
Dito isso, Lima e Giordan (2017) destacam que, nessa mudança de esfera 
alguns sentidos presentes na DC podem não chegar aos estudantes, isso porque, “Caso a 
DC utilizada não tenha sido produzida para uma audiência em fase escolar, o professor 
tem a função de planejar atividades que supram as possíveis dificuldades geradas pela 
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alteração do destinatário do material. ” (p.4). Assim, fica destacado o papel fundamental 
do professor como mediador da atividade em sala de aula.  
Outro ponto que pode justificar as respostas dos alunos é o que eles entendem 
por textos de DC, lembrando que, ao responderem o questionário os alunos ainda não 
tinham tido contato com os textos de DC propostos pela pesquisadora-professora. E, após 
efetuarem a leitura e responderem ao terceiro questionário, mais da metade dos alunos 
que participaram da aula disseram que esperavam, como texto de divulgação, artigos 
científicos, trechos de tese ou dissertação ou textos mais formais. Sobre isso: 
 
Ao comparar a DC com outras produções é possível notar características que 
particularizam esse gênero discursivo. Ainda que o objeto discursivo seja o 
mesmo, a DC tem propriedades muito distintas dos artigos científicos, como 
os públicos e os propósitos de produção que são fundamentalmente diferentes 
(LIMA; GIORDAN, 2015, p.289) 
 
Destacamos então que os alunos, em um primeiro momento não se atentaram, 
ou não tinham conhecimento, de que a DC possui algumas características diferentes do 
que eles imaginavam. Apenas dois deles disseram que esperavam, com esse tipo de 
discurso, textos como os que foram apresentados. Isso pode ter implicado na resposta 
inicial dos alunos, uma vez que, por associarem com textos mais formais e de difícil 
leitura, seria justificável o receio em se trabalhar com tal recurso em nível médio.  
Após a atividade com os textos propostos, percebemos, principalmente nas 
discussões que, os alunos que participaram, aparentemente mudaram suas concepções 
sobre o material, eles acreditavam que era um recurso que poderia ser utilizado em sala 
de aula, muitas vezes dizendo que se tratava de uma leitura agradável ou a qual gostariam 
de ter lido no Ensino Médio. Apesar disso, os alunos destacam que, embora escrita para 
diferentes públicos, eles sentiram a necessidade de se ter um conhecimento prévio sobre 
o assunto abordado. Eles também destacaram que a linguagem e a estrutura do texto 
podem ser um atrativo para o aluno. 
Sobre a possibilidade de se trabalhar com a leitura, seja ela em nível médio 
ou superior, cabe destacar que muitas vezes pode acontecer do aluno não conseguir 
compreender tudo o que o texto propõe apresentar, mas alguns elementos serão 
apreendidos. Isso perpassa a noção de não leitura que busca apontar que dificilmente se 
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esgotará uma leitura na primeira vez em que a realiza. O processo de apreensão de 
sentidos requer novas leituras em diferentes situações e momentos que, favorecido pela 
história dos sujeitos, tendem a proporcionar novos olhares para uma mesma leitura.  
Assim, notamos indícios de que houve uma mudança na forma como os 
alunos produzirem sentidos para o uso da divulgação científica em sala de aula. Já com 
relação ao livro didático, embora eles acreditem que deve ser utilizado, ainda se manteve 
uma rejeição sobre a leitura desse material.  
De forma positiva, tivemos, durante as discussões alunos que demonstraram 
acreditar que o ensino não se faz de forma única, a variedade de recursos que podem ser 
utilizados em sala de aula estão disponíveis e buscam auxiliar o professor no processo de 
ensino, mas também ajudá-los, uma vez que cada recurso apresenta uma característica 
diferente. 
Um ponto que merece ser colocado nesse momento da leitura do material é 
relacionado com o conceito de Energia Nuclear que, aparentemente se perdeu em meio 
às discussões sobre os recursos utilizados.  
De fato, trazendo as condições de produção da unidade de ensino, temos que 
ela foi realizada na disciplina “Conhecimento em Física Escolar I”, na qual por diversas 
semanas se discutiu o uso de recursos, de forma independente do tema trabalhado, assim, 
possivelmente os alunos trouxeram esse imaginário de que o mais importante seria a 
forma de se trabalhar. Isso ficou evidente nas respostas aos questionários, quando 
perguntamos como eles contariam sobre a leitura, a grande maioria respondeu pensando 
na forma, o que justifica a baixa quantia de respostas que envolveram o tema. Destacamos 
ainda que, por termos apenas três semanas para desenvolver a unidade de ensino, um 
desenvolvimento mais aprofundando sobre o tema físico se tornou inviável e, portanto, a 
relação forma-conteúdo não foi abordada. 
Diante do nosso interesse na energia nuclear, seria interessante que a 
professora pesquisadora, em seu processo de mediação trouxesse elementos do conteúdo 
para a discussão, porém, devido ao tempo disponível, à riqueza da discussão que estava 
sendo realizada acerca do recurso, esse elemento ficou a desejar, compondo apenas 
algumas “discussões de corredores” com alguns alunos que, infelizmente não foram 
gravadas. 
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Por fim, acreditamos que o trabalho com diferentes recursos em sala de aula, 
requer uma atenção. Vivemos em uma sociedade em constante evolução e a didática 
também precisa acompanhar esse processo, então, pensarmos recursos que tornem o 
aprendizado mais significativo para os alunos tende a ser um ponto chave para a melhoria 
do sistema educacional. 
Assim, acreditamos que nosso trabalho tenha levantado algumas questões que 
merecem estudos futuros, como por exemplo, como a mudança na linguagem que os 
livros didáticos utilizam para apresentar conceitos de física clássica e de física moderna 
e contemporânea, que aparentemente existe, uma vez que a parte de física moderna e 
contemporânea apresenta uma menor quantidade de dados quantitativos e maior volume 
de textos, pode interferir na relação que os estudantes tem com o material; a questão do 
uso de diferentes recursos em sala de aula, aqui trabalhamos com dois, mas, como 
indicado no nosso primeiro questionário, existem diversos outros que merecem ser 
apresentados de forma que o futuro professor veja o potencial que cada um possui. Além 
disso, vimos ainda que textos de divulgação científica mais antigos aparentemente 
motivaram menos os licenciandos, sendo interessante analisar essa questão com maior 
profundidade.  
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Apêndice 
Apêndice I – Questionário Inicial 
Leia completamente cada questão antes de iniciar sua resposta. Respondendo a este questionário você estará 
colaborando para que possamos analisar, de forma mais adequada, o desenvolvimento de nossas aulas, e 
melhorar a nossa docência futura. Caso julgue necessário, sinta-se à vontade para utilizar o verso desta folha 
para concluir suas respostas. Lembramos ainda que, embora os questionários sejam identificados com nome 
e RA, se trata apenas de um controle das pesquisadoras. Todas as informações veiculadas não serão 
relacionadas diretamente com essa identificação. 
Nome:   __________________________________________ RA:___________________ 
1- Você já fez outro curso? Se sim, qual? 
____________________________________________________________________________ 
 
2- Você trabalha? Se sim, com o que? 
_____________________________________________________________________________ 
 
3- Imagine-se organizando uma aula de Física para o Ensino Médio. Comente como você acha que 
poderiam ser utilizados os seguintes recursos e qual a importância e possíveis problemas dessa 
utilização: a)Livro didático b)Exercícios semelhantes a outros já resolvidos em classe pelo professor 
c)Problemas d)Textos de Divulgação científica, e)Textos literários f)Textos de história da ciência 
g)Histórias em Quadrinhos h)Material para aulas experimentais i)Vídeos j)Sua voz em uma aula 
expositiva k)Giz para escrever na lousa l)Computador. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
4- Que tipo de recurso(s), como o(s) apresentado(s) acima, você utilizaria em uma aula de Física para: 
a) Melhorar a formação cultural dos alunos. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
b) Os alunos aprenderem Física. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
5- Você, quando estudante do Ensino Médio, teve contato com algum (ns) dos recursos apresentados na 
questão 2? Se sim, como se sentiu fazendo a (s) atividade(s) com esse(s) recurso(s)? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
6- a) Você já ouviu falar ou estudou algo sobre Energia Nuclear? Se sim, b) Onde você teve esse contato? 
c) Se sim, o que você sabe sobre o assunto? 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
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Apêndice II – Questionário referente à leitura do Livro Didático. 
Respondendo a este questionário você estará colaborando para que possamos analisar, de forma 
mais adequada, o desenvolvimento desta aula, e melhorar a nossa docência futura. Lembramos 
que, caso julgue necessário, você pode utilizar o verso dessa folha para concluir suas respostas. 
Nome:________________________________________________ RA:___________________ 
1- a) Você gosta de ler? 
               Sim                              Não 
 
b)Se não gosta de ler, às vezes lê por obrigação? Se sim, o quê? Se não, por que? 
   Se gosta de ler, que tipo de leitura e quando costuma ler? 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
2- a) Por onde você estudava para as aulas de Física do Ensino Médio? 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
b) Você acha que esse recurso era o melhor para estudar Física? Justifique sua resposta. 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
 
3- Aqui você leu um trecho extraído de livro didático. 
a) O que tem a favor e contra essa leitura? 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
b) Você vê diferenças desse livro que leu para: a) outros livros didáticos; b) para histórias em quadrinhos; 
c) para livros de literatura, d) para textos de divulgação científica? Etc. Se sim, quais as principais 
diferenças que você apontaria? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
4- a) Você acha que o tema que estudou nesta aula é relevante para ser estudado no Ensino Médio? 
               Sim                              Não 
 
b) Se não, por que? 
    Se sim, acredita que o que você leu é adequado para estudar esse tema, ou haveria uma forma melhor 
para trabalhá-lo? 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
5- Como você explicaria para um conhecido seu o que leu hoje? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
______________________________________________________________ 
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Apêndice III – Apresentação elaborada a partir das respostas dos alunos ao Apêndice II 
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Apêndice IV – Questionário referente à leitura da Divulgação Científica 
Respondendo a este questionário você estará colaborando para que possamos analisar, de forma 
mais adequada, o desenvolvimento desta aula, e melhorar a nossa docência futura. Lembramos 
que, caso julgue necessário, você pode utilizar o verso dessa folha para concluir suas respostas. 
Nome: _________________________________________________RA:___________________ 
1- a) Quando falamos em ler uma divulgação científica, que tipo de material você achou que fosse?  
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
b) O texto apresentado atendeu as suas expectativas? Se não, o que esperava que fosse diferente? 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
2- Muita gente ainda tem dificuldade em temas relacionados com a Energia Nuclear. A partir da sua leitura, 
como você escreveria sobre o tema para uma pessoa que não entende do assunto? 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
3- Sobre ler material de divulgação científica: Você acredita que essa leitura possa auxiliar no aprendizado 
de Física? 
               Sim                              Não 
 
Se sim, em que sentido?  
Se não, por quê? 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
4- a) Você acha que o material pelo qual estudou nesta aula é relevante para ser trabalhado no Ensino 
Médio? 
               Sim                              Não 
 
b) Se não, por que? 
    Se sim, com que finalidade e em que momento? 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
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Apêndice V - Apresentação elaborada a partir das respostas dos alunos ao Apêndice IV 
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Apêndice VI – Atividade de elaboração de uma proposta de aula 
Respondendo a este questionário você estará colaborando para que possamos analisar, de forma 
mais adequada, o desenvolvimento desta aula, e melhorar a nossa docência futura. Lembramos 
que, caso julgue necessário, você pode utilizar o verso desta folha para concluir suas respostas. 
Nome (s) Completo(s): 
___________________________________________________________________________ 
1- Realizar uma proposta de aula para o Ensino Médio utilizando algum(ns) recursos apresentados 
nas duas últimas aulas. Se achar conveniente pode também incluir outros recursos. 
 Propomos a seguinte estrutura para a aula: 
- Objetivos 
- Recurso (s) escolhido(s) 
- Conteúdo(s) trabalhado(s) 
- Procedimentos utilizados na aula 
- Modo (s) de avaliação 
- Bibliografia 
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Anexos 
Anexo I – Trechos extraídos dos livros didáticos: 
1- PIETROCOLA, M et al. Física em 
contextos: Pessoal, social e histórico: eletricidade e magnetismo, ondas eletromagnéticas, radiação e 
matéria. 1ªed. São Paulo: FTD, 2010.
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